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Nas Tulherias e no palacio de S. Cloud 
tudo entrou na ordem do costume. À impera- 
triz Eugenia voltou ao gremio conjugal, nas 
melhores disposições d'este mundo. À sua es- 
tada om Bado foi só de vinte o quatro horas. 
Sua Alteza o gran-duque tinha ido ao seu en- 
contro a Carlsruho. Na estação de Bade foi 
Sua Magestade recebida pela gran-duqueza, 
rei da Prussia, duqueza de Hamilton, principe 
Eduardo de Weimar, embaixadores e mi- 
nistros presentos, dignitarios da corto e bur- 
go-mestre. Immensa multidão cobria o lo- 
cal e abriu dificil passagem aos carros que 
acompanhavam a imperatriz ao palacio Sto- 

bania, habitado pela duqueza de Hamilton. 

epois do almoço a duqueza e sua hospedo 
foram visitar a rainha da Prussia, depois a 
gran-duqueza de Bado. A' noute houve jan- 
tar no castello e recepção. À imperatriz par- 
tiu no dia5 para Pariz, onde chegou à nouto. 
O imperador tinha ido ao seu encontro até 
meio caminho e os dous esposos entraram 
juntos no paço. 

Estão, pois, terminados estes arrufos, Cor- 
reu-se a esponja sobre tudo o que havia pas- 
sado, ou pelo menos sobre tudo o que se 
disscra, e está acabado o negocio. À pro- 
posito d'estes passeios de soberanos e sobera- 
nas (porque a imperatriz da Russia parte pa- 
ra Nice, onde passará todo o inverno com o 
rei e rainha de Wurtemberg), teem-se dito 
muitas cousas sem pés nem cabeça. Quan- 
do a imperatriz partiu para Schwalbach, 
procurou-se um pretexto politico para essa 
viagem. O rei da Prussia visitou-a, por po- 
litica; e logo a imprensa allemã declarou 
que a imperatriz jurára destruir a união e a 
paz da Allemanha, que ella defendera o 
Schleswig-Holstein, e que o rei da Prussija, 
a quem ella fallára com muita franqueza, se 
tinha retirado de orelha baixa. Mas eis que 
o imperador da Austria visita a esposa do 
seu alliado, e os jornaes clamam que a Po- 
lonia está salva! que a França o a Russia 
apertam a mão uma à outra ! 

Por outro lado, para explicar de um mo- 
do conveniente a ausencia de Sua Magesta- 
de, fizera-se correr o boato que depois das ex- 
plicações que deram lugar á convenção de 
15 de setembro e ao abandono de Roma, a 
imperatriz recusava entrar em França em 
quanto Já estivesse o principe Humberto. Mas 
a verdade é que tudo isso, como já sabem os 
leitores do «Commercio», não passava de uma 
questão domestica, e, como já disse, tudo en- 
trou na ordem do costume. 

A proposito de passeios, tinha-se annun- 
ciado uma conferencia do rei da Prussia com 
os imperadores Alexandre e Napolcão. Hoje 
já a cousa é outra. Asseguram-me que con- 
duzindo a imperatriz a Nice, o imperador 
Alexandre irá até Lyão, onde irá ter com elle 
o imperador Napoleão, e os dous soberanos 
terão ahi uma conferencia em que, como é na- 
tural, serão examinadas as grandes questões 
que agitam a Europa. Diz-se que a quostão 
do congresso, de que se começa outra vez 
a fallar, é o motivo principal d'essa impor- 
tante conferencia. 

Não se deve, sem duvida, exagerar o al- 
cance das entrevistas de soberanos, mas a 
ninguem poderia escapar, nas actuaes cir- 
cumstancias, que estas visitas teem uma im- 
portancia particular. Quanto ao que diz res- 
peito ao imperador Napoleão, sou tentado a 
concluir que a corto de França não está mais 
isolada para com as outras cortes europêas 
no que toca a pessoas, do que está isolado o 
governo francez para com os outros gover- 
nos no que toca a politica. | 

A corte do imperador não irá para Com- 
piegno antes de 25 do corrente. Os convites 
já estão feitos de mancira que os escolhidos 

tenham tempo para preparar-so, Sabe-se que 
a morada na residencia impera, dragiita per 
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REVISTA SCIENTIFICA 


Conservação da carne — Novo processo de fabricar 
vinho—Preparo da eardinha, imitando ado Nan- 
tes—Invento de um portuguez para pescar à luz 
electrica— Caminhos do ferro em Pariz—Remedio 
contra a doença do bicho de seda — Remedio con- 
tra a gangrena — Bernardin de St. Pierre o M. Pau- 
lin Touliáres— Harmonias do ar. | 


Para a conservação da carne é actualmen- 
te empregada com feliz exito uma receita de 
M. Pagliari, que consiste em embrulhar a car- 
ne em papel preparado com beijoim e alum. 
Por este meio póde conservar-se a carno um 
mez, sem que sofira a monor alteração, s-ndo 
necossario que a carne assim preparada não 
permaneça ao ar livre, para o que é sufficiento 
embrulhal-a, além do papel, com o beijoim e 
alum, em um pano. 

Parece-nos muito conveniente applicar es- 
te processo, cujo exito nos é competontemente 
assegurado, às nossas provincias,onde em mui- 
tas terras a matança de gado se faz poucas ve- 
208 por mez. 

Apesar de acreditarmos menos n'um pro- 
cesso do fabricar vinho de que vamos fallar, 
tambem nos parece de conveniencia dar a res- 
pectiva noticia, porque o nosso intento n'estas 
revistas é referirmos sempro com preferencia 
os inventos ou descobertas que possam ter ap- 
plicação vantajosa no reino. 

Em Stuttgard o snr. Adolpho Reihler em- 
pregou com muito bom resultado para o fabri- 

co do vinho o movimento da rotação em vez 
da pressão, que geralmente se usa nos nossos 
Jagares, servindo-se de uma turbina, A turbi- 
na de que se serviu o snr. Reihler era uma tur- 
bina empregada na clarificação do assucar, 
movida por uma machina a vapor e dando mil 
a mile duzentas voltas por minuto. A uva é 
posta na turbina depois d'esta já estar em mo- 
vimento e é tão bem esmagada na peneira do 
apparelho,que bastam quatro ou cinco minutos 
para extrair todo o mosto de 50 kilogrammas 
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caçam com o imperador, acham'no castello ca- 
vallos, armas e munições, mas devem ter 
um vestuario especial que nem os mais habeis 
alfaiates improvisam. (Quanto às damas, a 
cousa é outra. Não se trata de nada menos do 
que quinze ou vinte vestidos, e tudo o mais 
nesta proporção. Em Compiegne, como em 
Fontainebleau, vestem-se ellas tres vezes 
por dia. Os mercadores o as costureiras de 
Pariz e de Compiegno não teem de que quei- 
xar se, 

D'aqui até à partida do imperador para 
Compiegne diz-se que so tratará de medidas 
e do projectos economicos que devem ser sub- 
mettidos á approvação do soberano e mais tar- 
de receberão a sancção legislativa. Apresen- 
tar-so-ha, entre outras, uma lei para retocar 0 
systema das pensões civis, que, ató hoje, não 
podiam ir além de 6,000 francos. Para o fu- 
turo o maximum será de10,000 francos para os 
funccionarios não sujeitos ao direito de re- 
tenção, prefeitos, conselheiros de Estado, sub- 
prefeitos, etc; de 9,000 francos para func- 
cionarios comprehendidos na lei de 9 de 
julho de 1853. O minimum estabelecido ao 
mesmo tempo pelo governo sorá de metade 
do salario percebido no momento da reforma, 
comtanto que não exceda 9,000 francos. 

Em politica, tem-so tratado muito, n'estes 
ultimos dias, de uma carta de Persigny, que, 
membro do conselho privado do imperador, 
é a mais intima personificação, não só do go- 
verno imporial, mas do programma da Ideia 
napoleonica no seu todo. O antigo ministro dos 
negocios do imperio tinha sido accusado pelos 
periodicos de ser ao mesmo tempo inabalavel 
partidario da centralisação administrativa e 
inimigo systematico do progresso que pode- 
mos realisar no caminho da liberdade. A carta 
de Persigny-repelle esso duplo ataque e define 
perfeitamente a theoria da liberdade do im- 
perio. Não admitte a absorpção do poder le- 
gislativo pelo poder executivo, assim como não 
admitto a absorpção contrária. Persigny esta- 
belece que o paiz é senhor soberano dos seus 
destinos desde o momento em que, pelo suífra- 
gio universal, origem do poder legislativo, 
manifesta as suas aspirações ao poder executi- 
vo delegado para caminhar com ello. Ha na 
carta de Persigny, que todos os periodicos pu- 
blicaram, vistas do alta sabedoria e grande al- 
canco. | 

Ainda não chegamos ao termo dos com- 
mentarios que provocou na Europa o tratado 
de 15 de setembro, Um facto curioso a as- 
sigualar, a proposito d'esta convenção, e que 
prova quo a questão romana está presa às en- 
tranhas da nossa civilisação, é que as folhas 
russas se mostram as mais ardentes defensoras 
do Papado. O Papa orthodoxo arvora-se em 
defensor do Papa catholico, e esquece os ana- 
themas da encyclicade 30 de julho para só 
lembrar-se da necessidade de correr em auxilio 
do poder vacillante dos Papas. A «Gazeta de 
Moscow» declara que é preciso, por todos os 
meios possiveis, defender um poder dez vezes 
secular. As necessidades politicas originam 
d'estes phenomocnos inexplicaveis. E assim que 
vimos em França o homem mais eminente do 
partido protestante, atéentão o mais sincero 
adversario do poder temporal do Papa, mesmo 
do Papado espiritual, tomar subitamente a pei- 
to os interesses da Santa Sé, e declarar ao 
mundo assombrado que a instituição pontifical 
e o poder temporal eram absolutamente indis- 
pensaveis para o equilibrio das sociedades mo- 
dernas. Todavia, campro não exagerar esta 
repentina ternura que move o gabinete de S. 
Petersburgo em favor da corte do Roma. À 
Russia sente necessidade, muito natural, de 
tornar a ganhar o que perdeu no animo do Pa- 
pa, em consequencia dos sanguinolentos suc- 
cessos da Polonia, e aproveitará cuidadosa- 
mento todas as occasiões de aproximar-se do 
successor de S. Pedro para lho fazer esquecer 
todo o sangue christão que innunda a bacia 
do Vistula ha dous annos, graças á crucldade 
da sua política. | 

Está longe de haver accordo no Vaticano 
sobro as disposições quo cumpre fazer em ra- 
zão da significação do tratado franco-italiano. 
O cardeal Antonelli vota pela contemporisa- 
ção. A parte mais antiga da corte quer a pas- 


de uva. O vinho obtido por esto processo ex- 
cedo !/,7 a mais o que se obtem no melhor Ja- 
gar. De 158 kilogrammas de uva ficaram 
7,k300 de bagaço, produzindo, portanto, mais 
de 150 kilogrammas de mosto. 

Assevera o author do rovo processo que 
a força centrifaga pódo ser applicada provei- 
tosamente ao fabrico do vinho, dispensaqdo 
os trabalhos prévios da esbagoação o apisoa- 
mento. Entretanto, o sor. Reihler julga que 
a osbagoação tornaria o fabrico do vinho 
mais facil, porque facilitaria a passagem 
do mosto pela peneira da turbina, diminuin- 

O o peso que sobrecarregue o apparelho. 

- O vinho obtido pelo apparelho centrifugo 
satura-se rapidamente da quantidade de ar 
necessaria & producção dos phenomenos da 
fermentação; ao mesmo passo as materias 
albuminiosas contidas na uva ficam na tur- 
bina separadas completamente do bagaço. 

A sardinha, que tanta importancia tem 
nas nossas pescarias e no alimento de uma 
parte da nossa população, podia ser muito 
mais aproveitada, e até para genero exporta- 
vel, se nos dessemos com empenho ao seu 
preparo, imitando as conhecidas sardinhas de 
Nantes. 

Temos azeite excellonte o já acreditado 
nas praças estrangeiras. Falta-nos apenas 
algum trabalho e esforço para organisarmos 
uma nova industria, cujas tentativas ainda 
agora principiam. | 


Para se comprehenderem bem os proven- | 


tos que podemos tirar d'essa industria, lembra- 
remos só o que nos consta ácerca de dous dos 
industrises que a exploram em França, os 
snrs. Pellior, que teem um estabelecimento 
em Laturballe que prepara, termo médio, dez 
a quinze milhões de sardinhas annualmente, 
e mais dous estabelecimentos em Lérat eem 
Sables de Olonnes, cnja producção é quasi 
igual á do primeiro. ha 
Fabricam no seu estabelecimento de La- 
turballe gaz com os residuos que ficam da pre- 


Oe snrs. assignantes goram 25 p. e. de 
bem como 85 publicações litterarias, 
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sividado que dá 4 gente ares de martyr; o Assegura-se que esta combinação tem pro- 


O que posso affirmar é que o rei Guilherme | franco 


e 50 centimos depois de servirem a dez 


cardeal de Merode, sempre fogoso, pronun- | babilidades de acceitação em Roma, assim | desejaria muito que a paz fosse assignada em | pessoas; 4.º o descontentamento provocado 


cia-se com energia pela formação de um exer- | Como nos conselhos europeus, e não se pode- | 18 de outubro, dia do nascimento do principe 


cito, e sem esperar a decisão do Santo Padre, | ria negar que é toda em favor do Papa. Só| real e anniversario da coroação em Koeni- 
vai fazendo fogo entre tantas baterias diver- | falta saber se se realisará. gsberg. Todavia custa muito a crer que esse 
sas, e sempre lento em tomar uma resolução, Em Turim consolidou-se o ministerio, ape- | desejo seja realisado e que esteja regolvida 
já tem traçado os seus planos... em papel. | sar dos embaraços da fazenda, e de projectar | a questão de succersão. De ordinario não 
Emfim, tambem ha quem evoque a ideia, já | M. Silla, segundo se dizia, dar curso forçado | andam tão depressa os negocios em que se 
tantas vezes ventilada, de reconstituir a or- | aos bilhetes. Mas este boato é falso, ou pelo | mette a Dieta germanica. 
dem de Malta como milicia guerreira. Na ver- | menos prematuro. Sem duvida serão emitti- À reunião das camaras não se effectua- 
dade, frades soldados seriam o exercito mais | dos bilhetes do thesouro. Uma nuvem de es-| rá antes de 15 de dezembro na Prussia. 
racional de uma theocracia. Mas onde se hão- | peculadores partiu para Florença com a in- Na Austria todos se preoccupam muito 
de ir buscar bastantes officiaes que queiram | tenção de comprar casas. Alguns commissa- | com uma guerra para a proxima primavera 
abraçar a vida monastica ? Sem duvida ap- | rios do governo tambem foram à mesma cida- | e preparam-se para ella, Quem sabe? Tal- 
pellar-se-ia para todos os conventos do uni- | de para se apparelharem locaes destinados aos | vez o imperador Francisco José fizesse bem 
vergo catholico para formar o exercito catho- | differentes ministerios. em jogar o vá-tudo e em entregar-se á sor- 
lico pontifical. Não vimos já que o exercito Não posso passar em silencio o que se|te dos combates ! 
do general Lamoriciere estava cheio dos no- | tem dito ácerca da abdicação do rei Victor Da Russia escreve-se que parece certa a 
bres de diversos paizes, pouco dispostos a | Manoel. Que eu saiba não tem nenhum fun- | volta do gran-duque Constantino a S. Peters- 
fazerem voto de castidade, pobreza c obedien- | damento, mas valo a pena de se lhe prestar | burgo, mas que não tomará o governo de 
cia? Restabelecer a Ordem de S. João seria | attenção. O representante da dynastia de Sa-| Varsovia e só será chamado a dirigir os tra- 
fechar-lhes a ontrada no exercito pontifical. | boya não é realmente um soberano constitu- | balhos do conselho do imperio, 4 frente do 
Pio IX já restabeleceu essa ordem, mas redu- | cional; os seus sentimentos, tradições e mes- | qual está agora o principe Paulo Gragarine. 
zindo-a ao espirito da sua instituição primiti- | mo instinctos não lhe permittem acceitar fran- | Seria esse um verdadeiro acontecimento que 
va, 0 cuidado dos hospitaes. camente a formula — o rei reina e não go-| especialmente applaudiria o partido modera- 
Na minha opinião, o cardeal Antonellinão | verna. — Basta ter visto uma vez o rosto do | do, que tem em S. Petersburgo numerosos e 
quer ensaiar o systema das contemporisações | soldado de Palestro para comprehender que, | mui intelligontes partidarios. 
senão com o fim de, logo que tivermos deixa- | por seus gostos costumes, descende d'aquel- As noticias recebidas da Algeria, em 4 
do Roma, confiar a guarda do Papado à Aus-|les rudos senhores de outr'ora que ama-| de outubro, annunciam Ique a columna La- 
tria e à Hespanha. O prelado esquece que sea | vam a caça, a guerra e o mais, mas a quem | croix bateu, em 30 de setembro, em Teni- 
França tem generosa e gratuitamente prestado:| davam pouco cuidado os Montesquieu, os|rich-Ezrih, e a 2 de outubro em Dermel, 
os seus serviços á Santa Sé, o nosso orçamento | Locke e outros politicos liberaes. Por mais | 0s revoltosos dos Quled-Nayls do circulo de 
sabe o que custam, em quanto que a Austria | uma semelhança com os altos barões, o rei da | Bou-Saada, os Ouled-Madhi, dissidentes, e 
não entende da mesma maneira a dedicação | Italia é partidario do Papa, e de bom grado | os contingentes do Sul da divisão de Auma- 
ao catholicismo. Na epocha em que ella guarda | se curvaria ante a authoridade do successor | le. As perdas do inimigo são avaliadas em 
va as legações, não era facil fazer-lhe prestar | de S. Pedro,se os seus ministros não achassem | 150 mortos e 200 feridos. A bandeira do 
serviços gratuitos a Pio IX. Ella soube muito | meio de tolher-lhe a inclinação, sem que elle, | caudilho da insurreição foi tomada pelos spa- 
bem fazer-se indemnisar até ao ultimo anno. |O rei, sentisse muito o obstaculo. Em quan-| his do 3.º regimento. O exercito francez te- 
Não penso que seja hoje mais prodiga, pelo | to viveu, fez crer Cavour ao seu soberano | ve só uns 13 mortos e 16 feridos. 
menos não o parece pelas suas exigencias á | que era um monarcha comoos outros, que| Na provincia de Oran, Si-Dala, tio de Si- 
Dinamarca, onde ajuda por todos os modos a | pensava, queria e podia; mas depois d'aquelle Mohammude-ben-Hamsa, á frente de 1,500 
Prussia. JE é esse o unico ponto sobre o qual | estadista, nem Ratazzi, nem Minghetti, nom | cavallos o de 800 soldados de pé, atacou o ge- 
as duas potencias se entendem agora. tutti quanti tem tido a mão tão habil, e pa-| neral Jolivet, a 30 de setembro, perto de El- 
Quanto á Hespanha, não sei se quereria; | receque o rei Victor Manoel, excellente chris- | Beida,e foi repellido com perdas consideraveis 
mas de certo não poderia sustentar um corpo | tão, ainda que rei revolucionario e progres- | e obrigado a retirar-se para o Sul, 
de exercito à sua custa, na cidade eterna. (O |sista, não ficou satisfeito com a convenção de Ha quem se ria muito em Pariz do libe- 
estado da sua fazenda é um impedimento gra- | 15 de setembro, concluida por um ministe- | ralismo do marechal Narvaez, da parte de 
ve. Ora, a Santa Sé,que acaba de ver abortar | rio de que tratou logo de desfazer-se. São | quem muito é para admirar o facto. Mas 
completamente o seu plano de acquisição de um | estes homens politicos que teem feito correr o | convém esperar, dizem, o resultado das elei- 
emprestimo, apesar do zelo ardente e das lidas | boato de projectos do abdicação de Victor | ções para se fazer um juizo. Eu penso que na 
de M. de Merode, é capaz de assoldadar os | Manoel, persuadidos de que com um principe | Hespanha ninguem se deixa lograr pelo libe- 
dous contingentes ? de poucos annos — se o facto se realisasse— | ralismo de Narvaez, e que talvez nunca se es- 
Abi vai de que maneira se assegura que |se arranjariam melhor do que com um so- | tivesse mais do que hojo em vesperas de uma 
será formado o exercito do Papa, se for for- | berano como Victor Manoel. Por felicidade, | revolução. 
mado, porque ninguem diz que o Papa acceita | nada d'isto é verdadeiro. Às noticias dos Estados-Unidos, muito 
estas propostas : O mais importante da semana é uma carta | contradictorias, são favoraveis ao partido do 
Será organisado um corpo de exercito de | furibunda do ox-triumviro da republica roma- | Norte e proclamam a perda dos confedera- 
12,000 bômens; 6,000 serão officiaes, officiaes | na de 1848, José Mazzini, que se desespera | dos. Não ha nada por ora menos certo do 
inferiores e soldados do exercito francez que | com a convenção. Para dizer a verdade, a tal | que isso ; é preciso esperar para saber a ver- 
queiram alistar-se. O governo francez favo- | carta não é de um homem de bom senso. En-| dade, O que é certo é que os periodicos al- 
recerá o alistamento. Outro corpo de 6,000 | vio esse documento á redacção do «Commer- | lomies estão cheios de avisos redigidos pelas 
homens, todo composto de polacos, que são | cio» para que dê conta d'elle aos seus leitores. | sociedades germanicas de Nova York para 
excellentes soldados, tambem será recrutado. Trata-se em Turim de amnistiar brevemen- | que estejam de atalaia os seus compatriotas 
Serão tão vantajosos os soldos que só poderá | te os officiaes e soldados que desertaram das | contra os angariadores americanos, que os ex- 
haver embaraços na escolha. Os polacos serão | suas bandeiras para irem juntar-se a Garibal- | citam a emigrar para os Estados-Unidos, pro- 
commandados por um general de brigada da | di, na occasião da expedição que terminou em | mettendo-lhes passagem gratuita e grande 
sua nação, o do mesmo modo os francczes. Se | Aspromonte. Ila n'esse acto certa logica, at- | salario desde a chegada. 
o general Lamoriciere consentir em tomar o | tendendo à occasião e à vespera dos aconteci- | Desde o desembarque os emigrantes são 
commando superior, o imperador não se oppo- | mentos provaveis do anno proximo. obrigados, para pagamento da divida, a entra- 
rá. Será convencionado que a guarnição de Não ha notícias da Dinamarca. O principe | rem no exercito federal. Ainda ba pouco o con- 
Civita-Vecchia seja de 3,000 homens. As po- | Frederico Carlos estabelece em Kiel os quar- | sul sueco no Canadá embargou um navio que 
tencias catholicas tomarão á sua conta o soldo | teis de inverno, e calcula-se que é tomada essa | levava muitos centenares dos seus compatrio- 
do exercito pontifical. A despeza será reparti- | resolução para dar o ultimo golpe na existen- | tas, e desenvolveu-lhes a trama de que eram 
da da seguinte maneira: uma quarta parte pa- | cia politica do duque de Augustemburgo. Com | victimas. Aquelles pobres diabos ficaram en- 
ga pela França, outra pela Austria, outra pe- | effeito, este principe, sem dinheiro, sem casa, | tão na colonia ingleza, 
la Hespanha, e o resto pela Baviera e Portu- | sem guarda, não póde sustentar comparação Já começa 0 inverno no meio do outomno. 
gal, partes iguaes. No interesse da disciplina, | com o principe prussiano cercado por uma bri- | Gieadas e uma chuva fria teem substituido o 
o codigo militar francez será applicado ás tro- | lhante corte militar, guardas e soldados, prin- | bom tempo e fazem presentir neves. precoces. 
pas ao serviço do Papa. Pertencendo ao ca- | cipe que distribue mercês de todas as qualida- | Pariz aquece-se; Pariz cobre-se de vestidos de 
tholicismo este corpo de exercito, será consi- | des. Quo o principe tenha ou não o diroito de | pannos encorpados. Não ha que esperar. Os 
dorado como devendo dar ao Papado tal força | estabelecer-se no Holstein, não está n'isso a | bellos dias de 1864 passaram. Isto não impede 
moral que previna qualquer tentativa revolu- | questão; tem a seu favor a força e o prestigio. que os castellões ricos se deixem estar nas suas 
cionaria em Roma. Correu hontem que as bases do tratado de | propriedades e esperem que comece realmente 
No meu entender, este plano, so um dia | paz entre a Dinamarca e os Estados allemites | a soprar o vento frio ou que se reuna o congres- 
se realisar, terá de altamente vantajoso o exo-| tinham sido adoptadas pela conferencia de | so para virem a Pariz. | 
nerar o Santo Padro das despezas de susten- | Vienna; seria uma preoccupação de menos pa-| A proposito de congresso; houve um, ha 
tação do seu exercito e da sua divida,que fica- | ra a Europa, que não tem falta de outras ainda | muito pouco tempo, que merece menção. 
ráacargo da Italia. D'esta mancirao gover- | mais graves. Por outro lado asseguram-me | Foi um congresso de proprietarios de hospe- 
no papal ficará em uma situação em que | que os plenipotenciarios dinamarquezes delon- | darias reunido em Brunswick, e que examinou 
nunca se viu, porque ha trinta annos o seu | gam de proposito as negociações na esperança | graves questões: 1.º a queixa dos viajantes 
orçamento tem sempre apresentado um deficit, | de ser a sua causa favorecida por um congres- | sobre a carestia das comidas; 2.º as recla- 
em quanto que para o futuro haveria conside- | so. E' uma eventualidade aleatoria e em todo | mações sobre a pequenez das garrafas; 3,º 
ravel excesso de receita. o caso muito remota, os protestos das velas de 3 soldos pagas por 1 
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paração das sardinhas, cujo processo é muito | dade, estava cheio de peixe excellente de to-| pada appareceu o peixe, a principio em 
simples, como vamos provar pelo que a tal res- | das as qualidades. quantidade, mas formando pouco depois 
peito sabemos, | As experiencias repetiram-se e sempre | grandes grupos em torno do foco luminoso. 
Depois da pesca, as sardinhas são levadas | com resultados satisfactorios. Entretanto res- A luz electrica exerce muita attracção s0- 
em cestos para a fabrica,onde mulheres tiram | tava saber se a luz electrica poderia ser levada | bre o peixe, que parece não poder affastar-so 
de um só golpe com uma pequena faca bem | a grande profundidade, soffrendo os involucros | d'ella. Aesfeei., pa, 
afiada a cabeça e intestinos da sardinha. De- | do apparelho electrico a pressão de cinco, sete, O snr.J. de Atouguia França-Netto pro- 
pois, como o peixe vem com algum sal, é ne- | oito ou dez atmospheras; so os systemas de | jecta formar uma sociedade para explorar o 
cessario que seja bem lavado e depois colloca- | luz electrica empregados nas minas, pharoes, | seu invento, cujas experiencias feitas por 
do em grelhas de arame e posto a seccar por | etc, poderiam supportar o desperdicio do flui- | olle em Dunkerque, Pas-de-Calais, West- 
meio do solou de um calorifero. Em seguida | do electrico, motivado pela immersão de um | Hinder, Harwich e em Honfleur por conta 
as sardinhas são levadas nas mesmas grelhas | cabo conductor de 100 a 200 metros de com- | do governo em uma embarcação do Estado 
para dentro de caldeiras, contendo azeite a | primento; se as lampadas de Serrin,Grammo e | teem sido muito satisfactorias. 
ferver. Uma immersão de um ou dous minu- | outros poderiam soffrer choques e posições que A França está já tão adiantada na cons- 
tos é sufficiente para conservar o peixe. Sa- | não fossem mathematicamente verticaes; se o | trucção dos seus caminhos de ferro que pro- 
hindo do azeite, são novamente as sardinhas | globo ou involucro de crystal poderia suppor- | jecta construir dous em Pariz. Um d'elles 
postas a seccar. Depois collocam-se em cai- tar a diferença de dilatações, proveniente do | percorrerá os boulevards desde a antiga bar- 
xas de folha, quo se acabam do encher com | intenso calor interno e da baixa temperatura | reira do Throno até ao arcojdo Triumpho. 
azeito, e que passam então para as mãos dos | da agua que externamente o envolve; e se a | (O) segundo passará pelas ruas St. Honoré e 
operarios encarregados de as soldarem. Aca- | luz electrica, pela grande claridade que espa- | do Rivoli, tendo um ramal para a Chaussée 
bada a soldadúra, são as caixas contendo as | lha nas aguas, em vez de attrabir os peixes, os | de Antin, e outro para o boulevard Sebas- 
sardinhas sujeitas 4 ebulição, depois enxugam- | assustaria. | topol. | É 
so em serradura e vão receber as marcas e ro- O snr. França-Netto mandou fazer pelo Vemos que tem sido meio excellente de 
tulos. ai: |smr. Breguet, relojoeiro, uma lampada com | preservar os bichos de seda de molestia a 
* Osferros que servem à soldadura são aque-| regulador do systema de Gramme. O director | seguinte receita, fundada na similhança que 
cidos por meio do gaz, fabricado com os resi- | da fabrica de crystaes de Baccarat encarre- | teem os symptomas d'essa molestia com os 
duos que restam do fabrico da sardinha, como | gou-so do fabrico de um globo do crystal, | da clorosis: + y 
já dissemos, | | tendo 50 centimetros de diametro e 1 centi- | - Rega-se na primavera cada amoreira com 
Nos jornaes scientificos mais recentes que | metro do espessura. Depois de varias c dis- | uma solução de um kilogranma de sulphato 
recebemos de Pariz, tivemos o gosto de cen- | pendiosas experiencias pôde fabricar-se o glo- | de ferro para cada arvore ou pulverisa-se 
contrar o nome de um portuguez ligado a um as com as dimensões necessarias, pesando 24 | com a mesma quantidade de sulphato o tronco 
singular invento. | “| kilogrammas. |daarvore em tempo de chuva. 
- Faromos conhecida a noticia, não só pelo Os sors. Malo de Dunkerque construiram O dr. Nicole, cirurgião do hospital de El- 
seu merecimento absoluto, mas tambem por | o apparelho destinado a proteger a lampada | beuf, escreveu a um jornal scientifico dando 
dizer respeito a um nosso compatriota. e a apanhar o peixe. Uma machina magneto- | conta de uma experiencia que tres vezes 
Teem-se feito algumas experiencias para | electrica serviu á producção da luz. | renovára ,;º sempro com excellente resultado, 
applicar a luz electrica à pesca. A primeira foi A experiencia mostrou que os apparelhos |no tractamento da gangrena. ; 
foita no golpho de Finlandia em 1857 pelo snr. | podem supportar a alta pressão, que a in-| | A receita é a seguinto: E 
França-Netto ás onze horas de uma noute de | tensidade luminosa é suficiente, que a lampa- | Xarope de rosas desmaiadas.. 90 grammas 
luar. O apparelho com a luz electrica foi sub-| da do syatema (Gramme com regulador póde | Acido sulphurico... 36 gotas 
mergido a 28 pés abaixo do nivel da agua e | funccionar, apesar do movimento que as on-|. Molha-se uma compressa n'este liquido e 
dez minutos depois começou a apparecer o | das lhe imprimem c dos choques que recebe | applica-se ao lugar gangrenado. O curativo 
solmão. Passados trinta e cinco minutos o ap-| durante a manobra. deve fazer-se tres vezes ao dia. 
parelho, que tinha vints toneladas de capaci- Dez minutos depois de submergida a lam- O célebre Bernardin de St. Pierre, o im- 
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pelo serviço dos criados. Ora, querem saber 
o que decidiu a illustro assemblea? Foi que 
luzes, jantares, almoços, vinhos, garrafas, 
tudo era bome bem servido! Quem soffreu 
foram os criados, cesses tinhosos, esses sar- 
nentos, que eram a causa de todo o mal!» La 
Fontaine tem eternamente razão. 

A «Africana» está decididamente em es- 
tudos. Foi lida na semana passada aos canto- 
res da Opera. Assegura-se que é uma obra pri- 
ma, cuja distribuição é a seguinte : Naudin 
(Vasco da Gama); Belval (D. Pedro, almiran- 
te); Faure (Nelasko); Obin (inquisidor-mór); 
Warot (D. Alvaro); Maria Sax (Celika, rai- 
nha de Madagascar); Maria Battu (Ignez). 

| A scenalpassa-se primeiro em Lisboa; o 
primeiro acto é na sala do conselho de Esta- 
do; o segundo na prisão ondo é mettido Vasco 
da Gama; o terceiro a bordo de um navio no 
mar; no quarto e quinto tem a acção o seu des- 
fecho nos paizes que Vagco da Gama deu á 
Hespanha quando lhe permittiram dobrar o 
Cabo da Boa Esperança. 

* Meyerbeer, depois das descobertas de M. 
Sax, tinha formado o projecto de instrumentar 
denovo a partitura da «Africana». Durante 
0s tres mezes que precederam a sua morte, 
Meyerbeer passava muitas horas a escolher 
instrumentos nas officinas do célebre inven- 
tor, São esses instrumentos que serão inaugu- 
rados na «Africana». 

BENEDICT HENRY REVOIL. 
Da 
BRAZIL 


Rio de Janeiro 24 de setembro 
-(Correspondencia particular) 


Um facto do maior vulto n'esto imperio, 
depois da revolução de 7 de abril de 1831, que 
deu causa á abdicação da coroa no Senhor D. 
Pedro II, acaba de ter lugar n'esta corte no 
dia 10 do corrente mez. 

O primeiro banqueiro da America do Sul, 
Antonio José Alves Souto & C.*, suspendeu os 
seus pagamentos. 

Deu origem immediata a este passo extro- 
mo e fatal a negativa de mais um emprestimo 
que Souto pediu ao Banco do Brazil, na impor- 
tancia de 900:0008000 réis, offerecendo al- 
guns titulos de sua carteira endossados por elle 
na importancia de 640:0005000 réis e o res- 
tante com a sua unica responsabilidade. 

O banqueiro Sonto gozou sempre de illimi - 
tada e bem merecida confiança, e em 1857 


possuia uma fortuna solida e inteiramente ga- 


rantida de mais de 5.000:0002000 réis. O jo- 
go infrene e desabrido de acções de Bancos e 
companhias, organisados e por organisar, a 
que se entregaram loucamente a maior parte | 
dos negociantes d'esta praça, politicos, magis- 
trados,proletarios, etc, etc,desde 1854 a 1857, 
muito prejudicou aquelle honrado banqueiro, 
embora elle não comprasse e vendesse uma 
unica acção. Sendo, porém, a maior parte dos 
jogadores da praça seus freguezes, Souto foi o 
bode expiatorio do erro d'aquelles, porque abo- 
nou-lhes quantias superiores ds garantias o for- 
tunas que tinham para solverem seus compro - 
missos da agiotagem e de seus negocios. Foi 
d'aquella data em diante que a fortuna de Sou- 
to começou a diminuir por causa de centenares 
de quebras com to deixo enormissimos, nas 
quaes nunca Souto deixou de ser um dos maio- 
res credores. 
Ainda mais; muitos outros acontecimentos 
desde 1857 até hoje concorreram para a fallen- 
cia d'aquella importante casa : a liberdade do 
oredito apregoada pelo ministro da fazenda do 
então, o conselheiro Souza Franco, que deu 
azo a especulações arriscadas; as diminuições 
de colheitas do café; os immensos capitaes im- 
mobilisados; as grandes sommas retiradas d'es- 
to para paizes estrangeiros; o luxo e desperdi- 
cio dos fazendeiros; o marasmo nas transacções 
commerciaes; a guerra dos Estados-Unidos; a 
diminuição progressiva da receita do Estado a 
par do uma despeza superior, deixando annual- 
mente um deficit de 4, Ge 8 mil contos; os pre- 


a a arde 
mortal author dos «Estudos da natureza» ,tem 
agora um feliz imitador do seu estylo em M. 
Paulin Teulitres, author das «Harmonias do 
ar», escripto notavel que tem percorrido as 
columnas do jornalismo europeu e cujo final, 
publicado ha poucos dias em Pariz, é o se- 
guinto: | 

«O ar é tambem o mensageiro do canto, 
d'essa voz do coração que se poderia chamar 
a poesia do som. Mas ar possue uma voz, de 
que singularmente varia o volume e o tom. 
Ora junta os seus clamores aos clamores do 
trovão, ora 0 seu murmurio ao murmurio dos 
regatos; ora com as ondas furiosas do mar se 
quebra queixosamente eobre o rochedo, ora 
acompanhando os artistas alados dos bosques 
parece vocalisar nos ramos dos pinheiros. 

“Ainda mais algumas palavras ácorca de 

um ponto muito ignorado do vulgo. 

A natureza é um livro de ensino superior : 
livro sublime, que sob a fórma do grande, do 


|utile do bello, symbolisa om cada pagina um 


attributo do Creador. Os esplendores da terra 
attestam a sua magnificencia, a alternativa do 
dia e da noute a sua sabedoria, a marcha in- 
cessante das estações a sua previdencia, ao 
pasgo que o raio significa a suã justiça, o ocea- 
no a sua magestade, o firmamento o seu poder, 
o espaço a sua grandeza. Finalmente esta 
atmosphera que, impalpavel c invisivel, nos 
envolve, protege e vivifica não é a imagem da 


| sua providencia, que nunca nos abandona e 


sempre nos auxilia o anima, cecondendo a 
mão caridosa para só deixar ver o beneficio ? 
E, para elovar ainda mais a comparação, per- 
guntarei se nos momentos em que o soffrimen- 
te pareco incomportavel, quando até mesmo a 
mais santa resignação só póde olhar para o 
céu atravez das lagrimas, perguntarei se a 
oração não é n'esses momentos a respiração da 
alma, procurando no seio do Deus a cora- 
gem, a forçaea paz que só Deus pódo dar ?» 
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! ho Banco. 
reu para as provincias do Rio de Janei 
Paulo e Minas deverem cerca de 80.000:00 


dh res. - -upº ET 7 porta da- 
or J 


quell est vam pela sua 
réis à praça do Rio de Janeiro, e esta, por & 


vez para trocal-as por o F E Na gegunda e 
turno, aos jornaleiros; às viuvas, aos orphãos, Corea feira 12 [o 13 do corta biram mais 
aos empregados publicos, aos pequenos nogo- de 3.000:0008 em ouro do Banco, e se não 
ciantes,aos estrangeiros ausentes, que aqui dei- | apparecesse o decreto do governo dando cur- 

so forçado ao papel, esgotar-se-ia todo o 


xavam as suas fortunas, e finalmente às praças 
metal e ficaria o Banco sem basco para a e nis- 


estrangeiras. | | à 
As casas bancarias, pois, de Souto; Gomes | são. Aqui transcrevemos 08 decretos relativos 
a esto objecto: 


-& Filhos, Montenegro & Licaa, Oliveira & Bel- 
Concede ao Banco do Brazil elevar a sua 


lo eos Bancos absorviam todas aquellas som- 
mas nos descontos de letras e outros titulos de emissão ao triplo do fundo disponivel 
Attendendo ao estado da praça do Rio de Ja- 


carteira, e para serem preferidas as suas CASAS 
polos depositantes recebiam qualquer quantia | neiro, e usando da faculdade concedida pelo art. 1.º 
com sahidas livres, pagando o premio dequal-| $ da lei n.º 683 do 5 do junho de 1853: hei por 
“Lat bem authorisar o Banco do Brazil para elevar a sua 
quer tempo que lhes ficasse o dinheiro em Casa, emissão até o triplo do fundo disponivel, nos ter- 
dando titulo ao portador. “ |'mos do decreto n.º 1,721 do 5 de fevereiro do 1856, 
Foi assim quo convergiu áquellas quatro ca- | até nova deliberação do governo. 
a bancaria quantia superior a 50.000:0008) rs Curto, for dm o Eat 
réis, Qualquer oecorrencia notavel que atio- dos negocios da TebbA e presidente do tribunal do 
ctasso o credito e confiança de qualquer d a- | thesouro nacionsl, assim o tenha entendido e faça 
quelles banqueiros, um dicto maligno ao ouvido | executar. A 
de um imprudente, importava uma corrida dos sq Eniagio do dio pe «amairo, pra 18 da giro 
donos dos dinheiros a casa do banqueiro que a rubrica do Sua Magestade 0 iimpóFádor — Cários 
aeabava de soffrer o abalo, ou por uma que- | Garneiro de Campos. 
bra ou por uma imprudencia, reclamando o 
seu dinheiro. Foi assim quo Souto soffreu ha 
dous annos uma corrida, para a satisfação da 
qual contrahiu um debito de 22.000:000,5000 
réis ao Banco do Brazil, entregando a este to- 
dos os seus titulos da carteira endossados por 
ello; mas tel era a confiança que Souto me- 
recia do povo, que em pouco mais de um 
amo viu voltar para sua casa mais de réis 
14.000:0008000, o que se verificou pelo ba- 
Janço por ello apresentado ao Banco do Bra- 
gil. Entretanto, é preciso confessar que Sonto 
lutava com as maiores contrariedades; a am- 
bição a par da malvadeza do homens, a quem 
Souto valera em grandes embaraços e pro- 
tegeu no comêço da vida commercial, cava- 
ram-lhe à ruina, desacreditando-lhe a casa; e 
ainda mais, vendo esses homens ingratos que 
só com um golpe mortal poderiam conse- 
guir seus nefandos fins, combinaram no in- 
fornal plano de leval-o ao desespêro até dar 
o passo que efiectivamente deu no dia 10 do 
corrente mez. À. voz publica aponta como 
mandatarios de tão negro trama alguns di- 
rectores do Banco do Brazil, e na realidade 
ninguem sabe explicar o motivo por que,ten- 
do aquelle Banco confiado a Souto vinte e 
dous mil e tantos contos em 1803, começou 
a negar-lhe credito de pequenas quantias, 
quando Souto tinha deduzido áquella somma 
no curto praso de pouco mais de um anno 
oito mil e tantos contos. Mas prescindindo 
ainda d'estas considereções e concedendo-se 
aos directores do Banco toda a razão, nem 
assim podem escapar á censura que a voz pu- 
blica lhes dirige, do ineptos e causadores dos 
cnormissimos prejuizos causadosa milhares de 
pessoas, 4 praça do Rio de Janeiro e a todo 
o Brazil, porque nem sequer preveram as|zer no futuro. 
terriveis consequencias d'essa negativa do em- O onro tem ado muito procurado e offe- 
prestimo de 990:0005000 réis, isto quando | rece-se 93300 réis por um soberano, ao pas- 
Souto tinha a receber do governo poncos dias «o que o cambio abriu se de 26 1/2 a 27. Os 
depois 2 200:0008000 réis quo lhe devia a” possuidores não quizeram vender, salvo um 
Companhia União e Industria; quando a safra | ou outro d” pequenas porções; tal é o estado 
do café do corrente anno é abundante e se- do descontiança em que se acha esta praça. 
riam pagos de certo do 8 a 10 mil contos a Desde o dia 10 até hoje teem-se vendido 
Souto, somma veta quo iria ser descontada | 85 mil saecos de café aos preços de 5A700 a 
no seu passivo. « Não;—-diz o povo — era | 58900 réis a arrob :.Sendo este genero o ther- 
preciso matar Souto antes que elle creasse san- | mometro do cambio, é de crer que este se 
guo novo e vigoroso que lho trouxesse vida | conserve no mesmo algarismo em que se 
longa. » Voa populi vor Dei; mas porquetan- | acha, ; vB Ele 
ta perseguição, pergnntaremos nós? O benigno | A safra do algodão nas provincias do 
Jeitor que responda! “| Norto é superior 4 do anno passado. Sc es- 
Entretanto,no meio do tão grande desgra- | te genero conservar os preços actuaes, será 
ça,é admiravelo procedimento de todos quan- | um lenitivo para a lamentavel criso por que 
tos tinham contado a sua fortuna áquello hon- | está passando o Brazil. . 
rudo banqueiro. Desde o homem mais alta- | 
mente collocado até o humilde jornaleiro, 
sinda não se levantou uma voz contra Souto, 
c, unisonos no seu pensar, repetem nas ruas, 
nas praças é nos centros de suas familias; — 
« Souto é honrado; ge nos prejudicou foi por- 
que o prejudicaram; depois do Souto não 
póde haver banqueiro no Rlo de Janeiro.» 
E' admiravel no meio de um cataclysmo 
de tal ordem apparecer tanta abnegação das 
economias juntas a poder de grandes priva- 
ções, unica fortuna que muitos possuiam, só 
por estarem convencidos da probidade e in- 
teireza do homem a quem entregaram as suas 
fortunas. Souto foi para casa de sua família 
com a cabeça perdida e achou-so lhe nos bol- 
sos 105000 réis. Nem dinheiro levou para as 
despezas do dia seguinte !!! $ 
No balanço apresentado por Souto aínda 
ha um saldo a seu favor de 1.500:0005000 
réis mas que decerto não chegará para a quin- 
ta parte dos prejuizos da liquidação do sua 
casa, em razão de haver devedores de enor- 
mes sommas em estado insolvavel; da depro- 
ciação das propriedades e das despezas da Ji- 
quidação. O seu activo e passivo sobe do 
60.000:00038000 réis. Via 
Logo que Souto suspendeu seus pagamen- 
tos foram assaltadas as casas bancarias de 
Gomes & Filhos, Montenegro & Lima e Oli- 
veira & Bello e Babia Junior & 0.º, e os Ban- 
cos Rurale Hypothecario e Mauá, pelos pos- 
suidores de recibos, reclamando o seu dinhei- 
ro. Todos começaram a pagar, mas na terça- 
feira 13 do correnteao meio dia declararam- 
so tambem fallidos Gomes & Filhos, Monte. 
negro & Lima e Oliveira & Bello, que igual. 
mente vão entrar em liquidação. Os outros 
sustentaram-se, porque lhes chegou a tempo 
providencia do governo, suspendendo por 80 
dias os pagamentos. 
O emprestimo feito pelo Banco do Brazi 
aos outros Bancos e casas bancarias desde. o 
dia 10 sobe de 24.000:0005000 réis. 


Os abalisados financeiros levados a dire- | çã 
ctores do Banco do Brazil por favor e alta | missa cantada com assistencia de grande numero de 
magnanimidade dos banqueiros Gomes, Mon- e AS, ea amo hi cemha VA, fivergno autho- 
tonegro e Bahia, cui razão d'estes disporem de | 9 & noute encerrou-se cora uma ladainha, notando-sé 
13:000 acções do Banco e permittirem que el- 
las se espalhassem por 130 phosphoros eleito- 
raes que se prestaram air exercer a sua au- 
tonomia de 10 votos cada um, que lhes foi 
conferida por 100 acções que nunca possni- 
ram, mas que lhes foram emprestadas para 
poder levar à urna uma lista com os nomes 
que os chefes da cabala escreveram, resolve- 
ram em sua alta sabedoria esses genuinos elei- 
tos, que cra mais vantajoso aos accionistas do 
Banco correrem o risco da solvabilidade dos 
24.000:0005000 réis em uma epocha em quo 
ninguem poderá dizer qual é a firma solvavel, 
ao risco do prejuizo que poderia causar a co- 

- brança dos 900:0008000 réis pedidos 
Souto. E' verdade que a directoria do Banco 
mandou publicar pelas folhas diarias mma de- 
claração que não negaram nenhuma quantia 
ao snr. Souto, porque esse nio Ih'a pediu, e 
acrescentam elles que, se pedisse, ser-lhe-ja 
dada. Souto, porém, desmentiu-os formalmen-! 
te polos mesmos jornaes,e este desme 
pôde até agora ser contestado polos verdadei- 


ros directores. 
O fundo metallico tambem foi assalta do do com o fructo de suas economias. 


Dá curso forçado, por emquanto, aos bilhe- 
tes do Banco do Brazil 


Attendendo á representação que fez subir à mi- 
nha presença a directoria do Banco do Brazil, ao 
estado actual da praça do Rio de Janeiro, o o quan- 
to convem em cireumstancias tão urgentes não pri- 
var a circulação monetaria dos meios precisos: hei 
por bem decretar que até ulterior deliberação do 
governo imperial os bilhetes do dito Banco sejam 
recebidos como moeda legal pelas repartições pu- 
blicas e pelos particulares, nos lugares a que se 
reforo o artigo 1.º 8 6.º da lei n.º 683 do 5 de julho 
de 1853, ficando o sobredito Banco dispensado por 
emquanto da obrigação do trocal-as nos termos do 
mesmo paragrapho. 

Carlos Carneiro de Campos, do meu conselho, 
senador do imperio, ministro e secretario de Estado 
dos negocios da fazenda e presidente do tribunal do 
thesouro nacional, assim o tenha entendido o faça 
executar. | 

Palacio do Rio de Janeiro, em 14 de setembro 
de 1864, 43.º da independencia e do imporio.— Com 
a rubrica de S. M. o imperador. —Carlos Carneiro 
de Campos. 


e London and Brazilian Bank nada sofire- 
ram antes ganharam com a horrivel crise. No- 
vos, principalmente aquelle, sem grandes sal 
dos em contas correntes, titulos de carteira 
escrupulosamente escolhidos, nada tinham 
que temer. Numero crescido de capitalistas 
foram entregar o dinheiro que puderam haver 
das casas bancarias ao Brazilian and Portu- 
guezê Bank, augmentando por esta fórma es- 
te Banco nova cliontella de bons freguezes, 
que darão interesses sufficientes para contra- 
balançar qualquer prejuizo que porventura 
possa ter nas liquidações das quatro casas 
bancarias,se houver tino e prudencia, como 
é de crer, nos seus distinctos directores. Este 
Banco será o que mais interesses poderá fa- 


rão findos os 60 dias de suspensão de paga- 
mento, São os terriveis cffeitos da catastro- 
phe. Seria erro imperdoavel mencional-as 


tornarão patentes. | 
1 . , . as % 


Ca a PECA mae 
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Pernambuco 30 de setembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos) | 


No «Amazonas» chegou à corte o sur conselhei- 
ro Saraiva com o pessosl da missão especial. 

O governo oriental enviou no dia 80 d» proximo 
passado es passaportes ao nosso iministro alli resi- 
dente, bem como cassun o exequatur aus nossos agen- 
tes consulares com prohibição da communicação da 
esquadra brazilcira com es portos da republica. . 

E' esta uma grave resolução, e o governo orien- 

tal, cortando suas. relações com o imperio, funda-o 
em baver sido perseguido o vapor «Villa del Salto», 
a ponto d'este ser incendiado pelo proprio comman- 
dante, quando não podia furtar-se mais á caça que 
lbe ora dada, pa evasão que tentava, depois de has- 
ver sombado de todns as intimações feitas pela ca- 
ARCA «Aragauy»,c travado um conflicto com a 
corveta «Jequitinhonha». 
—S) nosso ministro residente e o consnl geral re- 
tiraram-so a Buenos-Ayres, tendo sido entregues aos 
cuidados do consnlado portuguez os interesses dos 
nossos concidadãos alli, quo existem sob a pressão 
de tão extraordinarios eventos, 

O governo imperial igualmente mandou cassar 
o exequatur aos agentos consulares orientass, cujos 


portuguez alli 

“O ministro das relações exteriores do Paraguay 
dirigiu uma nota Ao nosso ministro protestando con- 
tra à occupação do territorio oriental pelas forças 
brazilciras. Mas o enr. Visnna do Lima respondeu 
que, usando do incontestavel direito que lhe compo- 
te de exigir as satisfações que lhe são devidas cde 
pugnar pela eegurança da vida, honra e 
dos subditos brazileiros residentes no Uruguay, o 
goverao imperial jâmnis tevo em vista violar a in- 

ependencia e a integridade d'aquelle Estad». 

No dia 18 do corrente cclebrou-se a festa com- 
memorativa do nono annivereario da installação do 
Hospital Portuguez de Bencficencia n'esta cidade. 

— O acto religioso começou pela manhã pela ben- 


producto foi de 3:0008000, ficando ainda em 
de metade d'esses objectos, de sorto que no domingo 
seguinte continnou o leilão, produzindo ainda 1:0008. 
A primeira tentativa no anno passado produziu oito- 
centos e tantos mil réis apenas. 

O edifício estava elegantemente decorado, 
tudo cra saliente o aceio e o gosto, 

A capella sobresahia de eua propria simplicida- 
dee o seu altar era adornado por uma toslba borda- 

As enfermarias apresentavam um ar festivo, cu- 
jos effoitos se communicavam nos mesmos enfermos, 
a quem a mão da molestis tinha alli seguros. 

- A visita de povo no estabelecimento foi grande- 
mente numerosa, e no decurso do dia e parte da nou- 
te tocaram bellas peças duas musicas de pancada- 
ria, sendo uma d'estas composta de rapazes do com- 
mercio sob a denominação de União Commercial. 

A asetual administração creou alli mais uma en- 
fermaria, cuja construcção estava concluida; assim 
tambem reformou a cosinha, dando-lhe outra collo- 
cação, ie que, amplia men! 
edifício, dão-lhe 


çUss municipaes na pi 


já se tem moticias/B ello favoravel ao gov 
tambem E reclam De não cessam contrã é 
al do voto dos agentes do g 


| Violação d 
verno. . 


| no effeito produzido e na limpeza do trabalho do 


Os bancos Brazilian and Portugueze Bank. 


Diversas casas são apontadas que falli- | 


aqui. O tempo, o curso natnral das cousas,as | de quem era f 


| 98236 


nacionaes ficam tambem aos cuidados do consulado | 


propriedade 


o de uma nova enfermaria, seguindo-se-lhe uma | SOM 


em tudo isto ama cingeleza magestosamente christã. | que enche 

A' tarde teve lugar n exposição dos objectos of. | . , 
fortados para o leilão em benefício do hospital, cujo ambas as partes, pouco desenvolvimento deu a uma 
ser obra | € outra, 


da a ouro e offertada por uma senhora d'esta cidade. | € n'essa sessão 


indo materialmento o tuguez de Leitura á eleição de sua directoria, e, ge 
he um aspecto todo novo. E” um melho- gundo o resultado da votação, ficou esta assim cons- 
ido n*o ramento devido à re erida administração, que, in- tituida: Presidente, 

cansavel no trabalho, não o tem sido menos na gene- vice-presidente, o snr. 
- rosidade espontanca com que para isto tem c ncorri. secretarios, os surs. Fernando Pereira da Cunha. 


Ainda não se sabe de todo o resultado das elei. facio Jo 


: = a já 
Em túes occasiões, o partido que está no poder | 


entende que tudo lhe é licito, e por isso, a despeito dee Rio de Janeiro, seguindo para o Rio da Prata, 
de tudo, as eleições sempre são ganhas sem a concor- 


rencia da opivião publica, contra o caracteristico do 
nosso syétema governamental, sendo então o seu re- 
sultado mera expressão da força compressiva do 
poder. ta 4 

Falleceram os sars. dr. Francisco José Fernan- 
des Gitiran, juiz municipale de orphãos do termo 
do Bonito; Francisco Serapbico de Assis Carvalho, 
empregado do arsenal do guerra; co chefe de divisão 
José Maria Ferreira, capitão do porto d'esta provin- 
cia. 

Esto ultimo succumbiu a uma congestão cerc- 
bral, que o levou em menos de dous dias para a eter- 
nidado. E 

Natural de Portugal, onde, com o curso de pi- 
loto, entrou para o serviço a bordo da charrua «Lu. 
conia» em 1820, adberiu á nossa independencia, e, 
como bom brazileiro, prestou relevantes secviços à 
sua nova patria, sendo pelo governo imperial promo» 
vido aos altos postos da armada e condecorado com 
as medalhas da Independencia do Brazil e da Coope- 
ração da Boa Ordem em Pernambuco, além da com- 
menda do Aviz por contar annos de serviço sem 
mancha. 

E, com effeito, era s. oxc.* digno de tal distinc- 
ção por suas qualidades pessones. 

O seu sabimento foi feito com todas as honras 
devidas 4 sua posição official, conservando tambem 
os vasos estrangeiros suas bandeiras a meio pau. 

Foi commemorado o dia 24 do corrente, trige- 
simo annniversario da morto de S. M. I. o Senhor 
D Pedro 1 

Oa navios da marinba de guerra e mercantes 
brazileiros .c portuguezes, bem como os consulados, 
estiveram de bandeiras em funeral, e a fortaleza do 
Brum do dez em dez minutos dava um tiro, e snl- 
vou ús 6 horas da manhã, repetindo ás 6 da tarde. 

O serviço da guarnição da praça foi feito em 
funeral, 

Trabalhou n'estes quinze dias no Santa Izabel 
o prestidigitador brazileiro Julio Pereira dos Santos, 
que ahi deu uma serio de espectaculos admiraveis 


artista, que prendia a attenção do publico com en- 
canto. 

E' certamente um excellente prestidigitador, e 
não desmereco do mestre, o célebre Mr. Robert, cuja 
eschola é bem conhecida pela perfeição do methodo, 
Além d'isto, o seu gabincte 6 bello e variado, con- 
tendo novas peças do machinismo, que muito con- 
correm para o bom resultado de algumas de suas 
sortes. Com effeito, desde a pendula acrea até á ro- 
seira admiravel,desde o cofre de crystal até ás caixi- 
nhas multiplas, tudo maravilha e agrada, não pro- 
duzindo menor effeito no espectador as vistas disso- 
lutivas. | | sa 

No entretanto, abi segue ello n'este vapor a ir 
estudar os aperfeiçoamentos da sua arte n'esta parte 
do mundo. ilodus m uedl -smá ice ha 

- As noticias da provincia da Bahia dão o pleito 
eleitoral como tendo corrido alguma cousa sgitado, 
mesmo na capital, havendo pancada e ferimentos, 
além de tentativas para o quebramento da urna em 
algumas parochias. 

— A reacção do povo, aos excessos tem a policia 
correspondido com prisões, de sorte que assim sahirá 
o governo vencador a final; mas os conservadores não 
deixaram de ganhar em alguns pontos ainda assim, 
como se deu em 5. Pedro. | 

Os principes Augusto Ge Saxe e Luiz Filippe de 
Orleans, em sua visgem á corte, tinham alli desem- 
barcado, fazendo um passeio pela cidade. 

Acceitaram uma refeição em casa do tenente co- 
ronel Nicolau Carneiro, sendo então acompanhades 
pelo conde de Barral, ' 

Estiveram no porto, procedentes do Rio, a cor- 
veta americana «Onwarda e o vaporinglez « Alectos, 
os quacs em seguida partiram para Pernambuco, 


ben como a canhoneira russa «laydamacko,o vapor 


norte-americano «Waschussetso o a nau ingleza 
«Bombay». O transporte inglez «St. Lanrencos se- 
guiu para Calcutá. 
* Pallecen o brigadeiro reformado Manoel Joa- 
quim Pinto Paca, sendo sepultado no cemiterio do 
Campo Santo, para onde foi conduzido do huspício da 
Piedade, depuis de encommendado o corpo 
- Um piquéte de cavallerin serviu de g uarda de 
honra n'esse trajecto, e uma brigada de primeira 
linha fez as honras militares, que cram devidas ao 
finado, Ea | | at 
Este cera pesson mui notavel na provincia, À 
qual prestou relevantes serviços desdo a independen- 
cia, em cujas Intasstomou parte, Foi deputado ge- 
ral por diversas legislaturas, e acabou pobre n ser 
preciso qne o seu enterramento corresse á conta do 
Estado. 
Terminou tambem seus dias o dr. Ricardo Pi- 
nheiro de Vasconcellos, juiz de direito do Inhamhu= 
pe, sendo sepultado na cidade da Cachoeira. 
—  Eramoço e cheio de esperanças, e pertencia à 
familia do exe Re barão de Montserrate, 
jo. | 

O insigne flautista Reichert, de quem lhe fallei 
já, deu o sen primeiro concerto, correspondendo á es- 
pectativa de modo enthusiasmador, e por isso teve 
uma acceitação extraordinaria do publico. 

E' por certo digno d'isto; pois, além do profon- 
do conhecimento da mneica, tem uma destreza ndmi- 
ravel no instrumento,de que tira sons tão melodio- 
sos, que arrebatam a alma a espaços ignotos. 

A Caixa Commercial da cidade da Cachoeira 
fez no seu decimo sexto semestre o dividendo de 
réis por cada 1005000 

No Camisão continúa a secca com os scus cffei- 
tos atterradores. A mortandade dos gados e mais 
creações é extraordinaria, os viveres cada dia sobem 
de preço, de sorte gia será uma calamidade comple- 
ta,ge não enhirem já algumas chuvas. 

A 4 reuniu-se em assemblea geral a Caixa Eco- 
nomica, sendo n'essa occusião lidos os relatorios da 
irecção o da commissão de contas. 

Em seguida,na fórma da disposição da lei banca- 
ria, a Lp á eleição dos dons directores, que 
doviam substituir aos dous outros que tinham com- 
pletado o quinguennio. Tomados os vutos, sabiram 
eleitos os enrs. Leocadio José de Brito e dr. Fran- 

' cisco José da Rocha, sendo immediatos em votos os 
snrs. Antonio Joaquim de Sampnio e dr. Eloy José 
Jorge. 

sto estes dous obtivossem igual votação, do- 
cidiu a sorte a favor do sor Sampaio. 

A empreza dramatica do S JvÃo solemnisou o 
dia 7 com um espectaculo de gala, em que subiu á 
scena o drama historico «D. Pedro I.,composição ori- 
ginul brazileira do dr, Antonio Joaquim Rodrigues 
Costa, escripta especialmente para essa solemnisa- 

ão 
— Apesar do talento que se reconhece no dr. Ro- 
drigues da Costa, não se sabiu elle comtudo bem no 
desonvolvim nto do plano, que traçou á sua com- 
posição : 

Com effeito desde que eram suas vistas apresen- 
tar os rasgos principaes do primeiro imperador do 
Brazil, sua acção deveria ter sido toda politica, pon- 
do em scenn os personagens do vulto historico em 
maior numero, resigando mais as peripecias da lucta 
entre a corteco regente, e finalihento fazendo sobre- 
sabir mais as circumstancias importantes da indepen- 
dencia. Mas diversamente procedeu o author do «D, 
Pedro 1. ; foi mais romancista que cbronista, onde o 
contrário devera ser, de sorfe que o drama occupa-se 
especialidado de uma historicta de seducção, cu- 
jo interesse nullifica perante a magnitude dos perso- 
nagens historicos, que se acham de envolta com esse 
romancito amoroso, ao passo que esses personagens 
cedem sempre o lugar À victima d'aquella seducção, 
com a sua nífflicção todo o drama. 

E assim, por querer o dramaturgo ncommodar 


tornando se além d'isto vulgar e inverosimil 

como prejuizo da naturslidade do romance de «D. Pe. 

dro I», e encrificando na parte politica algumas ves 
zes a verdado historica. | 

hiate de guer:a «Rio das Contas» sabiu em 


e em | commissão. Parece que vni estacionar em Maceió 


provincia de Alagoas, ainda que o seu destino foi 
para Abrolhos. 

O conservatorio dramatico reuniu-se no dia 11 
elegeu seu vice-presidente o nr. dr. 
Antonio Joaquim pe ri da Cesta, por haver pe- 
dido exoneração o snx. Ildefonso Lopes da Costa. . 

Depois de se tractar de outras materias reque- 
reu o snr. dr. Costa a reunião de uma sessão extraor- 
dinaria, a fim de se assentar n'um meio de perpetuar 
a memoria do dr. Agrario da Silva Menezes, como 
vnlto proeminente na Jitteratura brazileira e como 


: fundador do mesmo conservatorio. A ideia foi apoia- 


da e designado o dia 16 para essa sessão, cnjo resul- 
tado mais-do espaço lhe communicarei. | 
- Em sua sessão ultima procedeu o Gabincte Por- 


Antonio J. da Silva Bastos; ' 
of 
osé Joaquim Gonçalves; e thesoureiro, o anr. Boni- 


de Barros. 


— cstará de volta do sul. . 


svincia, mas dos pontos de o 4 A ida companhia de vapores po aaa d'esta epidemi foram nucos nas pessoas adu 
| Mas JLiverpool para,& nageação bi de fi Ade Nas-creanças deu-se O caso inverso. 
y C s seus t tendo aqui : Pa [canção CE rs | 
pot entieço nos seua ramo E sas E A O ma continúa. vroduzir pouco. Vaim 
A | por isso para 03 pobres! 


vapor aGulilen», a el que em breve 


'Poca no Brazil por escala em Maceió, esta cida- 


per tencente, 


termo da sua viagem, | 

Na nouto do dia 7, em casa do commandante 
superior da guarda nacional, Joaquim Antonio da 
Silva Carvalhal, teve lugar a installação solemne da 
Sociedade dos Veteranos da Independencia. 

Ao som da musica da policia, que tocou o hy- 
mno nacionsl,foi desencerrada a efligie de S M. o im- 
perador, que se achava collocada sobre um throno 
e debaixo um docel primorosamonte adornado. 

O conselho d'aquella sociedade, tendo á sua 
frente o presidente e mais de cem velhos adornados 
com as medalhas que ganharam nos campos da ba- 
talha, teve o prazer re receber para esta patriotica 
funcção os exe = snrs. presidente da provincia, ar- 
cebispo da Babia,presidentes dos tribunaes da relação 
e commercio, chefe de policia, deputado geral Luiz 
Antonio Barboza d'Almeida e deputados provincises, 
os commandantes dos corpos de primeiralinha e guar- 
das nacionaes e seus ofliciaes, lentes da faculdade de 
medicina, ofliciaes da armada c corpo de saude, vi- 
garios e grande numero de cidadãos, que compu- 
pham as commissões das sociedades Instituto Histo- 
rico, Dous de Julho, Conservatorio Dramatico, Ar- 
tistas, Artifices, Caixeiros Nacionaes € outras. 

Dada a hora da installação, o presidente da so- 
ciedade leu um excellento discurso, que foi respon- 
dido pelos oradores d'aquellas associações o rev. 
padro-mestro frei E'rancisco da Natividado Carneiro 
da Cunha, José Antonio da Cunha, Domingos Perei- 
ra Baião e Valeriano Tiburcio da Silva, recitando 
na mesma occasião o joven estudante Brito um dis- 
curso e versos patrioticos, em louvor aos velhos sol- 
dados da patria, assim como o menino filho do socio 
Luiz José de Souza Baraúna, que foi applaudido com 
enthusissmo. 

O 1.º secretario da sociedade, João Pedro da Cos- 
ta Valle, leu em seguida os estatutos da sociedade, 
quo foram distribuidos por todos os circumstantes, 
proclamando solemnemente installada a mesma so- 
ciedado. 

A's 10 horas da noute mais ou menos foi fecha- 
da a mesma sessão, levantando o seu presidente vivas 
à S. M. o imperador, ao memoravel dia 7 de setem- 
bro de 1822 e aos veteranos du independencia. 

Na sala das sessões achavam-se collocados os 
retratos do Senhor D. Pedro I, conselheiro José Bo- 
nifacio de Andrade c Silva, e generaes Pedro Laba- 
tut e José Joaquim de Lima e Silva, visconde de 
Magé, ornados de primorosas capellas de flores, como 
os mais decididos propugnadores da independencia, 
e incansaveis pelo vencimento de tão nobro causa. 

Assim findou esta festa de patriotismo, sendo 
para desejar que tal sociedade tenha o engrandeci- 
mento que promette, e leve a effeito seus bons deo 
sejos. 

A supcrintendencia da estrada de ferro d'esta 
provincia paga e dividendo do 13.º semestre nos ros- 
pectivos accionistas. | 
Da cidade de Nazareth ha noticias que dão por 
finda a safra do fumo, Foi abundante, porém de má 
qualidade, ea nova, que ainda está no campo, e no 
principio pareceu boa, suppõe-se que por fim broma- 
rá, porque o sol tem enfesado a planta. . 

Os engenhos de assucar preparavam-se para 


(Continita.) 
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VILLA DO CONDE 13 DE OUTU- 
BRO—(Do nosso correspondente) — la tem- 
pos a esta parte escassearam os assumptos 
para podermos fazer a nossa correspondencia, 

Depois da lucta eleitoral, tudo so remet- 
teu ao silencio, e, tirado o ponto, uns foram 
tractar nas suas vivendas de aldeia dos ne- 
gocios domesticos, outros cuidar de minorar 
os seus padecimentos habitunes, tomando 
banhos das caldas ou do mar; e aquelles a 
quem uma e outra cousa não interessava re- 
solveram entreter as noutes em casa do al- 
guma familia amiga, jogando o whist ou O 
voltarete, passando os outros as tardes na 
Povoa vondo os banhistas ou presenceando 
um tres ou uma quina, que vom de cara. 
Desgraçadamente, é o jogo o que chama ho- 
je a attenção de muita gente ! 

Já que fallamos na Povoa, diremos que 
a ufiluencia de gente das provincias all a 
tomar banhos tem sido grando, conscrvan- 
dose ainda agora bastantes familias, entre 
as quaes as dos surs. marquez do Saldanha, 
visconde de Azevedo, Bernardo de Barros, 
etc. O tempo, na verdade, não póde ir me- 
lhor para banhos, 

“Já ha n'aquella villa um barco salva- 
vidas: é um objecto de que alli muito se ca- 
recia. O que é pena, porém, é que elle se 
conserve exposto ao tempo, como está, sem 
ao menos uma cobertura qualquer que o res- 
guarde do sole da chuva. 

Temos entre nós um dos mais abastados 
capitalistas do Rio de Janeiro. E o sur. 
commendador João Baptista Lopes Gronçal- 
ves, pessoa a todos os respeitos digna da 
mais alta consideração. O sur. commenda - 
dor Lopes Gonçalves, sahindo ha dous an- 
nos e meio do Rio de Janeiro, visitou já as 
principaes cidades da Europa, aondo o seu 
nome é bem conhecido já pelas suas tran- 
sacções commerciaes, como pelas acções hu- 
manitarias e caridosas que por toda a parte 
tem praticado, e das quaes participou tam- 
bem já esta villa, a cujo hospital s. exc.* se 
dignou dar uma avultada esmola, dando 
outra não pequena á Veneravel Ordem Ter- 
ceira de S. Francisco, de que éirmão. 

A terra natal do snr. commendador Lo- 
pes Gonçalves é a froguezia de Arcos, d'es- 
te concelho, distante d'esta villa 5 kilometros 
pouco mais ou menos. Das mesmas praças 
é ella tambem participante, pois que dispoz 
s. exc.* de certas quantias para alli, entre 
as quaes uma para a conclusão da tribuna 
da igreja nova d'aquella freguezia, para cu- 
ja edificação já havia concorrido com uma 
outra avultada. | 

Folgamos de registrar acções d'estas, que 
ennobrecem sempre quem as pratica 

Houve no domingo p. p. reunião de fami- 
lias na Assemblea Villacondense, em que es- 
tiveram para cima de trinta senhoras e grande 
numero de cavalheiros. Algumas familias das 
províncias, a banhos na Povoa, assistiram a 
esta reunião. Foi, pois, uma reunião bastante 
concorrida, e cujo serviço foi feito com profu- 
são e regularidade. Terminou pelas tres ho - 
ras da madrugada, tendo-se walsado, polka- 
do e contradançado até esta hora. 

Terminamos agora esta correspondencia, 
que já vai longa, lamentando o atraso em que 
estão os trabalhos do 4.º lanço da estrada do 
Porto para aqui. Já por vezes temos tocado 
n'esta materia, porém sentimos dizer que sem 
resultado algum. E”, na verdade, incrivel que 
se tolerem ao arrematanto tantos desleixos e 
que se consinta que elle esteja zombando dos 
queixumes do povo, que grita bem alto contra 
o atraso em que se acha a parte do 4.º lanço, 


PARE TIE “ .... A. 4 
que diz de Modival aos limites de Arvore! | Fizeram-se-lhe os ofícios de sepultura 


| hontem á noute na igreja de Santo Ildefonso. 


Pedimos, pois, de novo providencias a seme- 
lhanto respeito, porque ellas são necessarias e; 
bem necessarias. | 


e a 


AVEIRO 15 DEOUTUBRO—(Do «Cam- 


| | peão das Provincias» :) — O estado sanitario 
o gor. José Lopes da Silva Lima; tem melhorado n'este ultimo tempo. 


As desinterias, que foram as molestias que 


mais atacaram n'esta quadra, teem diminuido 
sensivelmente. Os casos fataes procedentes que consta terem tambem naufragado em Ci- mia polytechnica d'esta cidade. 


deitar a moer suas cannas, que ba em abundancia, 


a 


E» 


n a-Corgt “alguns barcos que navegavam para 
o Parto com carga de trigo, lã e amendoa. 
| Theatro Baquet. — A companhia 
de zarzuella deu no domingo as zarzuellas 
«Postillon» e «Collegiala» e dois bailes. 

Não ha que ver no que já é muito visto 
nem no que não vale a pena de ir ver-se, Ve- 
remos se a empreza virá a ser mais feliz na 
escolha das peças, no seu desempenho e nas 
disposições do publico, disposições que não se- 
rá facil modificar em quanto não se lhe fizer 
esquecer Leonardi, Blasco e Villalonga da 
empreza passada. dd a EP 

Os bailados, sim. Por esses pronunciou se 
tudoo que chamaremos a concorrencia, para 
não termos de fazer novo periodo em que se 
digaque foi regular. 

As palmas às airosas piruetas fizeram des- 
lembrar a pateada, que estevo a ponto de co- 
brir as que favoreceram a execução das zar- 
zuelas, 

Licenças a funccionarios judi- 
claes. —Em 14 do corrente foi pelo ministe- 
rio da justiç: concedida licença ao bacharel 
Joaquim Machado Ferroira Brandão, juiz da 
relação do Porto, para que possa estar ausen- 
je do exercicio do seu lugar por tempo de 60 

ias. 

Fallecimentos de portuguezes 
mo Brazil. — Por officios do consul de 
Portugal no Maranhão consta que em 26 de 
maio ultimo fallecera na cidade de Caxias o 
subdito portuguez Francisco José da Silva 
Gomes, solteiro, de 41 annos de idade, filho 
de Domingos Ferreira Chedas e de Josepha, 
já fallecidos, natural da cidade de Braga, e 
commerciante, Morreu sem testamento, e, se- 
gundo informações do respectivo agente con- 
sular, o seu espolio talvez não cheguo para 
pagar aos credores. a 

Pelos mesmos oficios do referido consul, 
consta que nos mezes de junho o julho do 
corrente anno falleceram no seu districto 
consular os seguintes subditos portuguezes: 

“Leonardo da Cunha Carneiro, solteiro, de 
29 annos de idade, filho de José Luiz da Cu- 
nha Carneiro o D. Maior Maria Segurado, 
natural da villa da Lagoa, no Algarve, com- 
merciante. Tem um irmão que era seu socio, 
o qual ficou encarregado da liquidação da so- 
ciedade, cujos fundos não excedem em moeda 
fraca a 1:0008000, 

Joaquim José Marques, solteiro, de 48 an- 
nos, natural da Maia, districto do Porto, com- 
merciante. Ignora-se a filiação. Era morador 
e estabelecido na cidade de Alcantara, aonde 
o respectivo agente consular está proceden-= 
do à arrecadação do seu espolio. 

Manoel Rodrigues de Souza, casado, de 
64 annos, natural do Porto, ferreiro. Ignora- 
se a filiação. Sobrevivemlhe a mulher e qua- 
tro filhos menores. | 

José Antonio Pinheiro, casado, de 32 an- 
nos, filho de Antonio José Pinheiro e D. Joa- 


pescadores, que se fi- 


nam á mingoa de meios. 

— N'estes ultimos, annos tem diminuido con- 
sideravelmente o numero de alumnos nas au- 
las ecclesiasticas d'esta diocese. 

Este anno apenas frequentaram todas as 
aulas 18 ordinandos. O anno passado foram 
mais do duplo. 

Falleceu ante-hontem a exc.”* gnr.* D. Ri- 
ta Candida da Costa, quasi octagenaria. 

Era tia do distincto orador o sar. José Es- 
tevão Coelho de Magalhães. 

A' feira da Vista Alegre, que costuma ser 
nos dias 13 de cada mez, affluiram bastantes 
cevados, vendendo-se o melhor por 435200 
réis. 

Calcula-se que teria de peso aproximada- 
mente 192 kilogrammas, 


“ 


WNOTICIARIO 

Amnlversario. —No domingo, por ser 
o anniversario natalicio de Sua Magestade a 
Rainha a Senhora D. Maria Pia, houvo as de- 
monstrações festivas do estylo. Os edificios 
publicos, Associação Commercial, consulados 
das diffrentes nações, Serra do Pilar, ponte 
pensil,os navios portuguezes surtos no Douro, 
etc, estiveram embandcirados. 

A's 8 horas da noute tocaram as bandas 
marciaes em frente do quartel general e se- 
guiram depois tocando pelas ruas para os seus 
respectivos quarteis, 

A' nouto estiveram illuminados os edifi- 
cios das repartições publicas o algumas casas 
particulares, | 

sociedade Previdente.— Reuniu- 
se hontem no edificio do Banco Alliança a as- 
semblea geral dos primeiros sessenta subscri- 
ptores da sociedade de seguros mutnos de vi- 
da — À Previdente — para o fim de eleger o 
conselho fiscal e seus substitutos. 

Presidiu 4 reunião o vice-presidente da 
assemblea geral do Banco lisnçs o EDP, 
visconde de Castro Silva, e serviram de secre- 
tarios ossnrs. Augusto Moreira Pinto da Cos- 
ta e Antonio José de Souza. 

Depois de constituida a meza procedeu-se 
á eleição do conselho fiscal, e ficaram eleitos 
os seguintes snrs. : 

CONSELHO FISCAL 

João Antonio de Souza Guimarães 

Joaquim Nogueira Gandra 

Antonio Ferreira Moutinho 

Antonio da Silva Moreira 

Bento Luiz Ferreira Carmo 

Antonio José Gonçalves Braga ' 

Augusto Pinto Moreira da Costa 

Manoel Dias de Freitas 


José Pereira Nobre. - Antonio JO 

ti quina Rosa Pinheiro, natural do Porto, nego- 
lit dios doado meta ciante. Era morador e estabelecido na cidade 
José de Mello Abreu de Caxias, aonde o agente consular vai fazer 


a arrecadação; fez testamento o não deixou 
filhos. - 

Henrique José Pinto, soiteiro, de 48 an- 
nos, natural do Porto, ex commerciante. 
Ignora-se a filiação. Tinha fallido ba pouco 

| tempo e morreu em extrema pobreza. 

Quadro de fisres.— Como titulo de 
«Mimo»,o « Portugal» ,jornal do Rio de Janei- 


Felix Pereira Barboza Braga. 

O estado geral da Sociedade À Previden- 
te desde o seu principio até ao dia 14 do cor- 
| rente é o seguinte : 
| Em 14 do corrento contava a sociedade 
| 448 subscriptores, sendo a quantia subscripta 
: 222:3045000 réis, D'estes 448 subscripto- 
ires, 428 subscreveram com perda de capital, php 
| pela quantia de 210:7845000' réis, 18 som TO, dá & ses UNO pinball E | 
| porda de capital pela quantia de 11:2005000 .. « Wnogsó Correspondente é lab Cathas 
| réis, e 2sem perda de capital nem do interes- | TiDa Communica-nos o seguinte - 

« Prepara-se aqui um lindo quadro de 


| a RR Gar. flores artificiaes para ser offerecido a S. M. 
À El-Rei D. Fernando: estaobra é a mais de- 


'Jicada possivel, estando ao cuidado da pri- 


+ 


rett. — O sor. camarista Augusto Moreira 


Pinto da Costa, sabendo avaliar quanto seria, -. Hori > Deanes ia de gdEabslho é 
de dusaire para esta cidade o esquecimento do Petra orista aqui conhecida; o trabalho 


muito que deve o paiz ao finado poeta e drama-. impossivel descrever. V. o apreciará por 
| targo visconde de Almeida Garrett, propoz à todo esto mez, que será remeitido para essa 


| exc.=* camara, em sessão de quinta-feira ulti-  CÔr a d pa é oiii | 
ma, que se désso um testemunho do veneração | Atada os Incendios na Russia. 


4 memoria do illustre filhó do Porto, mandan- | 7 Segundo as informações colhidas em S. Pe- 

do gravar na casa ondeello nasceu, na rua do. aÃ E pin A 

dee re Es ro Belo ai id pegras | aliadas pr em 7,200 Pad 

pesa ia DA RU UR MADRP | TROS quantidade de edificios destruídos 

A exo,ma camara approvou unanimemente | Pelo fogo sobe a 1,156, 6 figuram n ceto nu- 

a proposta do snr. Augusto Moreira, o resol- 'mero 12 igrejas, um convento de religiosas, 

veu que no frontespício da mencionada casa ? do Salvador, 27 edifitios pertencentes ao 

fosse gravada a seguinte inscripção: Estado, 3 casas commerciaes, 1,115 predios 

CASA ONDE NASCEU particulares. A esta lista é preciso ajuntar 

AOS os edificios destacados occupados pelas gale- 

JOÃO BAPTISTA DA SILVA LEITÃO o as numerosas tendas situadas na praça do 

DE ALMEIDA GARRETT mercado. No porto fluvial, foram devoradas 

dó sia mais de 30,000 peças do madeira apparelha- 

MANDOU GRAVAR Á MEMORIA DO da, o grando numero de'otjectoado madeira. 

GRANDE POETA sopa de pregos. — Conta o eInter- 

A CÂMARA MUNICIPAL D'ESTA CIDADE | national» periodico do Londres, que 0 seu col- 

EN 7 gp o 

is ris lB6S qógada - | anno passado ao pagamento do prejuizos &o 

Depois de esforços inutilmente feitos por go ER AÇO a 

alguns cultores das lotras patrias e admirado - Na É E A, pg puta and fr = 
res do alto engenho do Garrett, sincero louvor di al RD é ti hi ei Ep À 

cabsao snr. Augusto Morcira por haver con - A a tin pis o 0 atrevi- 

seguido que houvesse, ao menos, uma lapide mea o de 0 Si Bet gia ra mais a 

a lembrar de continuo ao Porto o nome de um | !alar n 1580, é certos indus riaes podiam con- 

filho que tanto o illustra, e a todos os mais 
membros da exc."* camara por acolherem a 


tinuar impunemente, graças ao seu monopo- 
lio, a considerar os seus hospedes de arribação 
proposta do enr. Augusto Moreira como era | C0Mo cousa o se póde espatifar á vontade, 
de justiça que fosso acolhida, o a envenenai-os um por UM pelo preço mais 
sempre doente. — O correio do sul rospeitavel que era possivel. 
chegou aqui hontem duas horas mais tarde, Se-| Ora, ha poucos dias ia para Manchester 
gundo uma carta do snr. inspector Tamariz, Henry Leggatt, vendedor de gravuras de 
que se dignou informar-nos immediatamente Cornhill. Sabiu do carro na estação de Rug- 
do succedido, a demora foi devida a um des - | DJ» pediu uma sopa, o por não ter tempo 
carrilhamento da machina do comboio de mcr- | Para Mais, engulin-a do uma vez. Mal tinha 
cadorias nas agulhas da estação de Oliveira do entrado no carro quando começou à sentir no 
Bairro, descarri!hamento a que deu lugar um | CStomago dores insupportaveis que não torna- 
engano do guarda das agulhas, e de que resul- | FD & deixal-o. No dia seguinte, a causa 
tou ficar por algum tempo impedida a via. . d'aquellas torturas foi lançada do corpo: era 
Não são muito admissiveis estes enganos | UM PESBO de tres quartos de pollegada, Lag 
que dão em resultado graves transtornos, e e por imperdoavel descuido cahira na sopa co- 
para alguma cousa servem é para reforçar as midaem Rugby. a at 
provas que já temos á farta de que é pessimo o |. O prego tinha rasgado os intostinos; a 
serviço de material e pessoal na linha do sul. inflammação declarou-te, o Leggatt RR UUm 
Valham-nes ao menos umas portarias com | DiU Ap do oito dias de atrozes soffri- 
ue o governo nos vai dando esperanças de | Dentos. 
E iaBbga melhor em vias pets " Passagelros do Braz. — Além 
Governo civildo Porto. —Já reas- | ds passageiros que já mencionamos, vindos 
sumiu a administração do districto do Porto o | 2º Vapor paquete francez dos portos do Brazil, 
snr. governador civil Miguel do Canto e Cas- | Vieram mais os seguintes : 
tro, que na sexta feira regressou das Caldas De Buenos-Ay EE 
de Vizella. & Domingos Cesario e sua esposa. 
Fallecimento. — Fallecou douma| De Montevideu: io 
aficeção pulmonar anto-hontem á novuteo sur. |. Valentin Barrein e D. Manoel Elizalde Se- 
Francisco José Carneiro, commerciante esta- o a 
rr a Babia : 
belecido no Jargo doi. Domingos: João Alves Portella e David Mór José. 
De Pernambuco : My, 
Antonio José Candido de Souza, sua espo- 
sa e um filho, e José Ferreira Pinto Felguei- 
ras. 


Naufragios po rio Douro. — No | 
dia 12 naufragou no ponto do Piar o barco | 
n.º 118 do arraes Domingos Percira, de Re- 
zende, que ia do Porto para o caes da Regoa 
com carga de madeira e outros generos. Não | 
houve victimas e salvou-se a maior parte da | 
carga. 

O «Douro», dando esta noticia acrescenta 


a cs A MA) PI a a 


Factos diversos 


—— 


— Abriram-se hontem as aulas da acade- 


— Regressou da sua viagem ao Rio de J 
neiro o nosso patrício o poeta, o sor. Anton 
Pinheiro Caldas. Mais cedo veio do que era 
para esperar e do que elle julgava quando 
d'aqui partiu. cu 

O cstado de desanimação em que achava 
aquella Constantinopla do Novo Mundo, em 
consequencia da terrivel crise commercial de 
que todos já tecm noticia, determinou O snr. 
Caldas a não esperar occasião opportuna de 
pôr alli á venda a nova edição das suas poe- 
sias, deixando esse negocio ao cuidado de uma 
comissão de benemeritos portuguezes que 
com a melhor vontade se ofereceram para ef- 
fectuarem a passagem da edição logo que os 
negocios do imperio tivessem tomado o seu 
curso natural, 

—A companhia da fabrica do tabaco em 
Xabregas comprou ha pouco tempo a casa da 
Praça de D. Pedro n.º 143, onde esteve esta- 
bolecido Mr. Quichard e o café d'este nome, O 
escriptorio d'esta companhia já ahi se acha es- 
tabelecido, e ahi teem tambem os seus escri- 
ptorios particulares os caixas clavicularios do 
contracto, os snrs. Joaquim Pinto da Fonseca 
o Augusto Coelho Messeder, 

— Publicou-se o n.º 14 do 1.º anno do «Fa- 
cho litterario», semanario dedicado a S. M. 
El-Rei o Senhor D. Fernando. Este numero 
contém os seguintes artigos : | 

Noticia biographica do Senhor D. Padro 
IV de Portugal e 1 do Brazil — N'um album 
— Em quese prova que a mulher é uma ma- 
china de gucrra— Redoma onde se encerra O 
chapéu de D. Pedro IV—Dous casamentos, 
por M.me Reibaud (continuação) —Scenas da 
vida de estudante -- Pensamentos. 

— Publicou-so o n.º 2 do 5.º anno do perio- 
dico de poesias ineditas intitulado a «Grinal - 
da», de'que é proprietario e redactor o snr. dJ. 
M. Nogueira Lima. Esto numero contém poe- 
sias das exc.2% sor.“ D. O. Maxima e D. M. 
Isabel, e dos snrs. Theophilo Braga, Dias de 
Oliveira, A. R. de Souza e Silva, Alexandre 
da Conceição, J. M. Barbosa Carneiro e No- 
gueira Lima. da4 rt im 

Assigna se para este periodico mensal na 
rua das Flores n.º 173, | 


TRIBUNAES 
Tribunal do Commercio 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 24 DE OUTUBRO 


ESCRIVÃO MASCARENHAS 


A. José Duarte Coelho da Silva — R. José 
Cypriano de Vasconcellos. 

A. Francisco Antonio Fernandes Alves — R 
massa fallida de Lopes Correia & C.º 

A. João Rodrigues Duarte -R Luiz da Costa 
Moraes. a 

A. Firmino Carneiro de Bessa — R Manoel 
da Motta Mottena. da « N 

Contestações na fallencia de Antonio José An- 
tunes Braga & C.* 


a e er TP PE 
COBNUNIVADOS 


Snr. redactor. 

O novo communicado dos sura. Antonio Barbosa 
de Pinho Lousada e José Martins Carneiro, publi- 
cado no «Commercio do Porto» do dia 9 do corrente, 
obriga-me a voltar novamente À imprensa, para des- 
truir as accusações contra mim e contra aCompanhia 
Tutelar,feitas pelos mesmos senhoressob o pretexto. 
de me baver apresentado ao publico como homem 
de má f$, enganando-o na declaração feita na minha 
correspondencia publicada no n * 8280 do «Jornal do 
Commercio», isto é, que o subscriptor da Companhia 
Tutelar, o sn. João Pedro da Costa Cuimbra, havia 
obtido na liquidação cffectuada no anno de 1863 um. 
bencíício de 27 por cento. Insistom os enrs Lousada 
e Carneiro em que os annuncios à este respeito pu- 
blicados não tinbam outro im senão o de cngauar 
o publico para obter subscriptores, o asseveram que 
o enr. Coimbra, em consequencia do relações de 
amisade que me dispensa, não quiz desmentir a mi- 
nba correspondencia, que dizem publicada assim 
sem authorisação d'aquelle senhor. Dizom tambem 
os enrs. Lousada e Carneiro, que o sur. Coimbra 
deixou passar a minha correspondencia, muito em- 
bora conhecesse que havia má fé da minha parte, e 
até se mostram intimamente convencidos de que 
aquelle senhor não virá à imprensa declarar qua o 
annuncio é verdadeiro, para não manchar a sua re- 
putação a fim de salvar a minha ! 

Respondo. 

O snr. João Pedro da Costa Coimbra nãe tem 
declarado perante o publico ser ou não ser verdade 
o que a respeito dos seus benefícios na liquidação 
de 1863 se havia publicado, porque não so lhe offe- 
receu occasião para isso. Agora, porém, que os snrs. 
Lousada e Carneiro mostram com tanta evidencia 
a sua incredulidade e duvidas sem fundamento, no 
valor dos benefícios, que o referido senhor usofruiu 
na já citada liquidação ; agora, que até me apre- 
scntam como homem de má fé, por ter asseverado 
esses benefícios, é do moma dever offerecer à consi- 


deração publica a declarsção do snr. Coimbra, que | d 


remetto m V. para que se conheça bem de que lado 
está a má fé que se me imputa ! 

Pelo correio do dia 12 remettorei tambem aos snrs. 
Lousada e Carneiro, da cidade do Porto,o livro da 
liquidação da Companhia Tutelar do anno de 1863, 
em consequencia de sabor que aquelles senhores não 
teem conhecimento d'este livro, e para melhor se po- 
derem convencer da realidade dos já citados bene- 
ficios, não só obtidos pelo snr. subscriptor Coimbra 
como por muitos mais surs. subscriptores d'cste rei- 
no. N'esse livro, a paginas 248, verão que tendo o 
sur, Coimbra depositado na Companhia Tutelar, no 
anno de 1862, a somma de 210.000 rcales de vellon, 
lhe pertenceram na liquidação efectuada em 1863 
em titulos consolidados, 505:62614 reales de vollon, 
cuja somma, no cambio de 53 por cento por que fo- 
ram n'aquella epocha vendidos semelhantes titulos 
(o que é facil verificar, recorrendo á cotação oficial 
da praçn de Madrid), produziram o resultado que 
assegurei. Assim so conhecerá quaes foram othe: 
nefícios que o enr. Coimbra o outros muitos subs- 
criptores alcançaram, exceptuando à by pothese dos 
enrs Lousada e Carneiro imaginarem que é fulso o 
que a direcção da Companhia Tutelar declara nos 
seus livros de liquidação. Esta hypothese qualquer 
razão esclarecida repelle, porque não se póde conce- 
ber a injustiça de julgar a referida direcção tão le- 
viana, que distribua documentos assiguados pelo seu 
director geral, e nos quaes se constitue devedora ge 
quantias que não deve, e autborisa com semelhante 
proceder a ser compellida n entregal-as. 

Muitas outras considerações poderia fazer, em 
resposta ao communicado dos snrs Lousada e Car- 
neiro. Limito-me, porém, sómente ao que deixo re- 
ferido, relativamente 4 voracidade dos. beneficios 
obtidos pelo snr. subscriptor Coimbra, tanto para es- 
clavecer o publico, como para nffastur de mim & sup- 


5 o que 


posta má fé que se me imputou. | 
Quanto às mais mal intencionadas arguições 
feitas à Companhia Tutelar, em breves dias terão 
os enrs. Leusada e Curnciro condigna respostu é 
todos os esclarecimentos que desejarem, pelo nr. 
inspector geral da companhia, D. Fernando Aldo- 
coa, que brevemente deve chegar a esta córto. 
Queira, sur. redactor, publicar esta carta e as 
inclusas no seu lido jornal e permitta-me que me 


assigne 
Lisboa, 11 de outubro de 1864, 
De V. etc, 
Rodrigo da Costa Carvalho 


[1 =» gor. João Pedro da Costa Coimbra. 
Meu presado amigo e snr. — Cumpre-me pedir 
a v.8.* o favor de responder-me com o cavalheirismo 
que o caracterisa quacs foram os beneficios que 
obteve na liquidação que a Cempanhia Tutelar effo- 
ctuou no anno de 1863, e que v. s.* era interessado 
pela apolice nº 78:405, pedindo-lhe ao mesmo tempo 
o favor de eu fazer uso da gua resposta como me 
convier. | 
Mais uma vez me repito com consideração 
ev. sa 
arm º affc º mt.º obgd.º cerd. 
Rodrigo da Costa Carvalho. 


uy 


“mecertificar-lbe o seguinte: Que tenho em meu, 


emma, po 
* der uma conta prestada pelo director da Companhia , 


“Tutelar, correspondente á liquidação effectuada no 
“amno de 1863 e apolice nº 78:405, cuja imposição foi 
de 210:000 reales de vellon, que me produziram 27 
por cento. fa dedo, ndo sad 
Se n'aquella epocha eu houvesse líquidado e ven- 

dido as inscripções a 53, seguramente haveria aufe- 
rido aquelles interesses. 

Sendo verdadeiro o quo levo dito, o que provo 
com a citada conta em meu poder, auctoriso-o a 
fazor d'esta minha resposta o uso que lhe convier. 

Acredite-me como sempre 

Dov.s* 
am emt.ºafítº crd. obgd mo 
João Pedro da Costa Coimbra. 
(Segue o reconhecimento.) 
(905) 


A Previdente e o seguro mutuo 
. sobre a vida 


Uma grande parto das pessoas ainda hoje des- 
conheco não só as vantagens dos seguros mutuos g0- 
bre a vida, mas tambem o systema d'estas operações 
isto é, d'onde provécem os interesses: vou purtanto 
ver so posso demonstrar .a uns as vantagens de tão 
util como moralisadora instituição, e a outros o 
manancial d'onde nascem os interesses. 

Duas das principaes causas que mais contri- 
buiram ou deram motivo para a creação das socie- 
dades do seguros mutuos sobre a vida foram sem 
duvida a grande quantidade do pequenas quantias 
que ee perdiam ou ficavam infructiferas, por não 
poderem ter util e conveniente applicação, e a ne- 
cessidade de proporcionar ás classes média e indua- 
trial meios de poder tirar fructo das suas pequenas 
economias. 

Os interesses que da instituição do seguro re- 
sultam á sociedade em geral são immensos, assim 
como aos particulares. . 
Quantias que pela sua pequenez ficavam infru- 
ctiferas, e que por isso muitas vezes eram gastas 
insensivel e impensadamente, hejo podem tor uma 
conveniente applicação, e reunidas, não so contri- 
buem para a creação de um capital que por nenhu- 
ma outra fórma e com tão pequena quantia se obte- 
ria, mas tambem augmenta o credito da nossa divi- 
da nacional, prestando assim relevantes seryiços não 
só ús familias, mas tambem ao Estado. 
Ha muito quem ciga—a instituição é boa, mas 
é para quem póde fazer grandes entradas —e eu di- 
go que ella é tão util e proveitosa áquelle que póde 
acilmente dispender 1005000 réis annuaes por cada 
filho, como so que, á custa das suas economias, ape- 
nas póde dispender 43000 réis, o eis abi a prova: 
quem der 1003000 réis por anno póde obter, termo 


48000 réis por anno no mesmo tempo podorá ter 
1:2808000 réis. 


uma fortuna para o individuo, que não podendo dis- 
pender annualmente mais que 43000 réis, tendo en- 
trado para esta tão util e moralisadora instituição, 
receber no fim de 25 annos réis 1:2808000, como 
para aquello recebendo 32:0005000 réis?! Onde 
iria elle buscar meios de obter semelhante quantia ? ! 
Ao jogo ou á loteria?! A esses cancros roedores de 
milhares de fortunas ?! 

Calculem as quantias que insensivelmente vão 
todos os annos gastando na loteria sem proveito, e 
vejam se ns tivessem applicado para a instituição do 
seguro mutuo sobre a vida o resultado que poderiam 
tirar ! Aqui tambem é uma especio de loteria, com 
a diferença que o bilheto só sahe branco se o indi- 
viduo morre, e depois de morrermos não precisamos 
de mais cousa alguma. | 
Quanto aos interesses, com uma pequena refle- 
xão, é facil conhecer de onde elles provéem. O seguro 
mutuo sobre a vida não é mais do que uma socieda- 
de composta dos individuos que annnalmente para 
ella vão entrando, e por isso se vão creando tantas 


| sociedades quantos são os annos que vão decorren- 


do, de maneira que os subscriptores do anno passa- 
do nada teem com os d'este anno, nem tão pouco com 
os do anno que vem; assim pois um individuo póde 
entrar n'um anno para uma sociedade muito nume- 
rosa, € no anvo seguinte para outra muite pequena, 
se n'esso anno forem poucos os concorrentes. 
Chegada a cpocha da liquidação, como todos os 
segurados são obrigados a apresentar uma certidão 
pela qual provem que estavam vivos no dia 31 de 
dezembro á meia-noute do anno anterior ao da sua 
liquidação, aquelles que a não apresentarem consi- 
deram-se mortos, e por isso passam a ser distribui- 
dos pelos segurados sobreviventes não só os capitaes 
dos fallecidos, mas tambem os interesses d'esses ca- 
pitaea, e os provenientes das caducidades e morosi- 
dades na proporção das suas entradas; do dia e con - 
dições com que subscreveram, e do dia em que pa- 
garam as suas annualidades, e segundo o grau de 
risco de morte que cada um tem Saber fazer a con- 
ta da distribuição dos interesses 6 a —chave do se- 
gredo—e nada mais. | | 
A' viata d'isto quem deixará, pois, do fazer ins- 
crevor o sou nome na lista dos subscriptores da — 
Previdente —, sociedade portugueza do seguros mu- 
tuos sobre a vida fundada e administrada pelo Ban- 
co Alliança? o é 
| A — Previdente — é a primeira e unica socie- 
| dado portugueza que dá garantia aos seus associa- 

dos, o é tambem a primeira, mesmo das hespanholas, 

na somma da garantia que offerece, que são réis 
| 4.000:0003000, capital do Banco Alliança, que, na 
conformidade E artigo GL º dos estatutos d'esta so- 
ciedade, responde aos seus socios pelos actos e boa 
administração da sua direcção, bem como pelos de 
seus empregados € representantes. 

* José Ferreira Moutinho. 
Porto 13 de setembro de 1864. 
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Snr. redactor. 
Hoje chegou a esta villa o sor. Saloma, deputa- 
o eleito por este circulo, o qual aqui voio para me- 
lhor so informar das necessidades que esta dp 
tante villa carece, e as quaes o nosso digno admi- 
nistrador lho mencionou em um brilhante discurso 
quo lhe fez na casa da camara. 5, exc.* foi visitar o 
hospital e d'alli seguiu para o paredão e praia, e 
consta-me que gostou muito d'esta povoação, fican- 
do admirado da sua grandeza e commercio. Esta vil- 
la, se tivesse quem verdadeiramente advogasse os 
seus interesses, já deveria ter o fôro de cidade, e os 
povoenses esperam que o seu digno representante, 
coadjuvado por o seu digno administrador, que tam- 
bem sabiu deputado, lhe alcançarão essa dignidade, 
que fará honra ao governo que lh'a conceder. 5 
exc* tevo uma recepção brilhante, com musica, fogo 
e repique do sinos, sendo cumprimentado por mui- 
tas s d'esta villa, eentre ellas o exc.”º sur. 
visconde de Azevedo,que o acompanharam em toda a 
sua digressão até que se recolhesse ao hotel do Si- 
gunl, aonde se tinha hospedado. 
Povoa de Varzim 14 do outubro do 1864. 
. 
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CORREIO DE HOJE 


Lisboa 83 de outubro 


- 


o , 
(Corresp. part. do «Comnsrcio do Porto») 


O panico causado pelas ultimas noticias do 
Brazil, se não cessou totalmente, está, comtu- 
do, muito modificado. SO! 
Era natural. Depois do primeiro choque, o 
resultado seria o que foi. Todos ficaram im- 
presfionados de tal maneira, que não tiveram 
tempo de reflectir o meditar sobre as causas da 
catastrophe esuas consequencias. 
Hoje os espiritos estão mais socegados, é 
onde havia o desespêro o inquietação, ha ago- 
ra esperança de que o futuro não será tão mau 
como o presente parece indicar, e confiança no 
acerto das providoncias governativas e na hon- 
radez dos negociantes fallidos. 
Vão apparecendo noticias mais animado- 
ras, | 
Ainda hoje vi uma carta, em que se dizia 
que os vales ou recibos das casas, que suspén- 
deram os seus pagamentos, eram comprados 

| por 80 p. e. M 

| Em outra li que havia as mais bem funda- 

| das esperanças de que o snr, visconde de Souto 
fosse o encarregado da liquidação da sua casa, 
e que, n'esso caso, podia-se ter como certo que 
o prejuizo — so q houvesse — 
pouca monta, 


Ji »º enr.— Respondendo ao seu favor, cumpre-, 


medio em 25 annos, 32:0005000 réis, e o que der | 


Agora pergunto eu: pois não será igualmente | 


Todos confiam na probidade do fallido e 
pn todas as na esperanças. 
SMA pa MO QUO, MANUDDAÕASA COM- 
neta VR so se as fallencias dos 
banqueiros do Rio e que o prejuizo de alguns 
particulares é insignificante e de pouco valor. 

Não-sei se o mesmo acconteceria ahi, De- 
se;o-0 bem. 

Como episodio dos tristes successos, de 
que os leitores estão informados, contaram o 
seguinte: 


Na estrada de ferro trabalhavam milhares | 


de portuguezes que depositavam na caixa 
do snr. visconde de Souto todas as suas eco- 
nomias. 


Ao receberem aquelles individuos a fa- | 


tal noticia, abandonaram os seus trabalhos e 
deliberaram-se partir logo para o Rio de Ja- 
neiro. ; 

O chefe dos trabalhos vendo o perigo a 
quo toda aquella gente se ja expôr, e as desor- 

ens que poderiam causar, negou-se a dar 
ordem para que sahisse o comboio para trans- 
portar os operarios. 

Estes enfurecidos e em estado de plena 
anarchia, dirigiram-se a um machinista e sob 
pena de morte intimaram-no a que tomasse a 
direcção da locomotiva e que partisso para a 
capital, 

O pobro homem vendo-se ameaçado por 
centenas de homens com as cabeças perdidas 
cedeu e tomou conta da locomotiva, Imme- 
diatamente todos os Wagons foram engatados 
nos aos outros e o comboio partiu. 

O machinista, porém, que como o chefe 
dos trabalhos conhecia que sobre elle recahia 
grande responsabilidade, porque levava uma 
revolução declarada para uma cidade em esta- 
do tambem do revolução, posto quo contida 
pela força publica, fez parar a machina no 
meio de um descampado. 

Os operarios quizeram logo saber o moti- 
vo da paragem, e o machinista desculpou-se 
dizendo que tinha havido desarranjo na ma- 
china. Não acreditaram os "passageiros na 
desculpa, e obrigaram o machinista a fazer 
marchar o comboio. 

Isto levou tempo e o machinista aprovei- 
tando a confusão, metteu-se debaixo dos wa- 
gons c desengatou-os, deixando apenas dous, 
presos á locomotiva. 

Deu-se o signal para os passageiros entra- 
rem nas carruagens e apenas as portas se fe: 
charam a machina partiu com toda a veloci- 
dade, levando sómente duas carruagens, dei- 
xando todas as outras no meio da via. 

Imagine-se o desapontamento dos que fi- 
caram ! 

E' innegavel que o machinista procedeu co- 
mo homem de bom juizo e que praticou um 
acto meritorio. 

Que ia fazer aquella pobre gente. ao Rio? 
Promover desordens, expor sc a ser castigada 
e talvez parto d'ella ficasse morta, presa ou 
ferida. 

Como fallo no Brazil não devo esquecer-me 


de registrar mais um serviço importante pres- | 


tado alli a favor dos infelizes habitantes da 
provincia de Cabo Verde, 

Não foi só no Rio de Janeiro, onde se 
abriram subscripções para valer áquelles des- 
graçados. Tambem em S. Paulo a caridado 
portugueza deu mais uma vez prova de que 
não morre nunca e que no paiz ou fóra d'elle 
é sempre vigorosa e robusta. 

Os snrs. João Elisario de Carvalho Monte- 
negro, dr. Bernardino Avelino Gavião Pei- 
xoto, Ayres Coelho Silva Gameiro e Joaquim 
José de Macedo promoveram uma subscri- 
pção em 8. Paulo em beneficio dos famintos. 
Os esforços d'esses benemeritos cidadãos foram 
coroados dignamente, subindo a substripção 
a 4:8305000 réis. Já qne nenhuma recom- 
pensa tiveram esses bons filhos de Portugal, 
tenham ao menos a consolação de saberem 
que os seus actos de caridado são conhecidos 
no paiz e aqui devidamento considerados. 

O snr. Montenegro incansavel em val 
á indigencia resolveu edificar um hospital na 
Louzã, sua terra natal. Julgo que já veio 
dinheiro para essa grande obra, mas ignoro O 
mais que se tem passado a esse respeito. 

O snr. duque de Loulé acha-se inteira- 
mente restabelecido do incomodo que soffreu 
e que ao principio tanto inquietou os amigos 
de s. exc.* 

O sur. duque já hontem esteve na secre- 
taria do reino. 

Está resolvida a pretenção dos habitantes 
de Espinho que desejavam que o comboyo 
que faz a carreira entre Porto e Coimbra pare 
n'aquelle sitio 1 ou 2 minutos. | 

A empreza accedendo ao pedido do al- 
gumas pessoas de influencia e da camara, pro- 
poz ao governo a paragem e o governo an- 
nuiu. 

Não foi só o enr. José Luciano de Castro 
que se empenhou e trabalhou para esse resul- 
tado; é elle tambem devido aos esforços e coo- 
peração do snr. dr. Alexandro de Seabra, di- 
gno engenheiro da empreza. 

Sobre a estação do caminho de ferro em Es- 
pinho, ha quasi certesa d'esta pretenção ser 
resolvida favoravclmente, pois consta-me que 
o parecer do conselho de obras publicase a 
opinião do sar. ministro são accordes em que 
alli se estabeleça a desejada estação. 

Hoje ha reunião dos credores da Companhia 
União Mercantil para tractar de negocio ur- 
gentissimo. 

O jury da secção de gados da Exposição 
Agricola já deu por terminadas as suas con- 
ferencias. 

Do gado cavallar ouvi dizer que tinham 
sido premiados: — com o primeiro premio 
pecuniario um cavallo de raça de Alter, por- 
tencente á casa real: obteve tambem premio 
pecuniario o «Perdigoto», pertencente ao snr. 


“| Raphael José da Cunha : obtevo menção hon- 


rosa o poldro «Morisco», pertencente á cau- 
delaria nacional, crusamento de cgua portu- 
gueza com cavallo marroquino e um cavallo 
baio exposto por um creador de Villa Franca, 

Na raça bovina, alcançou o primeiro pre- 
mio pecuniario o «Mandarim», lindo boi de 
raça de Alderney, pertencente ao snr. Anto- 
nio José ds Souza o Almeida e obteve só- 
mente metade do premio pecuniario o novilho 
pertencente á quinta modelo na Granja do 
Marquez, por não attingir as condições do re- 
productor. O nal 

Outros premios e menções honrosas se con- 
feriram, mas os principaes são os que ficam 
mencionados. | Es | 

No dia 20 do corrente far-se-ha a aber- 
tura solemne das aulas da eschola polyte- 
chnica. 

S. M. El-Rei dignou-se prometter que iria 
fazer a distribuição dos premios. 
No sabbado ultimo fez-se a abertura so- 
lemne das aulas do Instituto Agricola de 
Lisboa. : | 


O snr. ministro das obras publicas assis- praça, dando voltag-o reviravoltas, como me | 
havia de serde tiu á ceremonia da abertura e disseram-me disse o meu consciencioso informador. 


| que s. exc.* fizera a distribuição dos premios. 


Depois da ceremonia s. exc. visitou to- 
das as repartições d'aquelle estabelecimento 
retirando se muito iatisteito da boa ordem em 
que as encontrou, e) 


S. exc.? demorou -so muito tempo no ga-| 


binote de chimica que encontrou no melhor 
arranjo e muito rico. 

Ao snr. João Ignacio Ferreira Lapa, 
principalmente, so deve o estado prospero do 
Instituto e os bons creditos de que gosa, até 

: mesmo no estrangeiro, | 

Parece que o snr. ministro das obras pu- 
blicas prometteu mandar fazer um novo es- 
|tabalegimento para alojamento dos cavallos 
paes. 

Consta que a commissão nomeada para fa- 
| er areforma do ensino agricola tem quasi 
concluidos os sous trabalhos, que dentro em 
pouco devem subir á presença do snr. minis- 
tro. 

O principio estabelecido na reforma é dar 
ao ensino praticoo maior desenvolvimento. 
As cadeiras de engenharia rural e veterinaria 
vão ser ampliadas. 

Sahe âmanhã a divisão de evoluções, se o 
| tempo o permittir. À bordo da corveta «Du- 
| que de Palmella» irá o snr.conde de Linhares, 

; construtor dos novos vasos de guerra quo 
- compoem a divisão. S. exo.* vai estudar os 
, navios que foram construidos sob seu risco e 
| plano. 7 
Chegaram de Inglaterra munições de guer- 
ra para o arsenal da marinha. 

Os jornaes dizem que o snr. Augusto Xa- 
vier da Silva resignou o lugar de director do 
Banco do Portugal. 


O snr. dr. Alvasenga, distincto medico 
portuguez, vantajosamente conhecido e de- 
vidamente apreciado no estrangeiro, tem per- 
corrido as principaes cidades da Europa. Em 
Londres, Vienna, Paris, Berlin, Munich, Lu- 
cern, Genebra, Lyon, Ems, Basilea, Bern, 

; etc, tem o nosso patricio encontrado a mais 
honrosa recepção, sendo tractado com as maio- 
res domonstrações de deferencia e alta con- 
sideração pelos homens mais eminentes e que 
fazem justiça ao merecimento do snr. Alva- 
renga 

Passa como certo que teremos brevemen- 
to em Lisboa uma companhia dramatica ita- 
liana, dirigida pela já tão célebre actriz Ca- 
rolina Cirili. | Asa 

O dançarino Fissi, que fez a sua estreia 
no fim da semana ultima, agradou muito, 
sendo estrondosamente applaudido. 

Fissi tem extraordinaria firmeza e incri- 
| vel agilidade. A dançarina Dumilatre, que fez 
b sua estreia na mesma noute, tambem agra- 

ou. | 

Está em ensaios em S. Carlos a «Lucia», 
indo depois á scena a «Martha». 


| Hontem dia de grande gala por ser o fe- 
liz anniversario natalício de S. M. a Rainha, 
houve cumprimentos no paço da Ajuda, os na- 
vios surtos no Tejo estiveram embandeira- 
dos em arco e ao meio dia juntamente com 
as torres e fortalezas deram as salvas do es- 
tyllo. 

A” noite SS. MM. foram, assistir ao espe- 
ctaculo em S. Carlos. 
| Quando SS. MM. appareceram na tribuna 
real, todos os espectadores se levantaram 6 08 

muzicos tambem em pé executaram o hymno 
da carta. 

S. M. a Rainha trajava vestido de seda 
branco com ricas rendas de França; trazia a 
banda da ordem de Santa Izabel e no collo, 
braços e fronte luziam magnificos brilhantes e 
joias de subido valor. | dai! 

SS. MM. El-Rei D. Luiz e D. Fernando 

: vestiam farda do generalissimos eo InfanteD, 
| Augusto a de official de lanceiros. 
| 


“ 


As senhoras vestiam á côrte e grande nu- 
mero de pessoas que estavam na plateia traja- 
| vam vestuario de baile. 


Cantou-se hontem em S, Carlos a «Sapho»; 
do maestro Paccini. | 

A parte de Sapho fui desempenhada por 
Mad. Borghi Mamo, a de Clymene por Mad. 


cs is ts 


 — — 


do que gordo, feio, ou como tambem disse o 
meu informador, com cara de gallego. .. 
No Campo Grande houve extraordinaria 


| concorrencia. 


Hontem à ncite illuminaram-se as fachá- 
das de muitas casas e percorreram as ruas di- 
versas: philarmonicas e muzicas particulares. 

A” entrada do theatro centenares de pes- 
soas esperavam a chegada de SS. MM. 

Reinou em toda a parte o maior socego. 

O «Diario» nada traz de maior importan- 
cia, Mv, 
a a sampa mi gsm 

PARTE OFFICIAL 


gymopse da parte official do Bramro 
DE LISBOA n.º 231 de 17 doe outubro 


MINISTERIO DO REINO 

Annuncio de abertura de concurso para proviº 
mento do lugar de preparador e conservador do mu- 
seu dz anatomia da eschola medico-cirurgica do 
Porto. 

— Annuncio de abertura de concurgo para pro- 
vimento do lugar de continuo do real archivo da torre 
do Tombo. 

—Despachos e mercês 
tembro a 13 do corrente. 

—Creação de cadeiras do ensino primario por 
decreto de 4 do corrente, 

NINISTERIO DA JUSTIÇA 

Despachos effoctuados por decretos de 6 e 13 de 

outubro. 
MINISTÍRIO DA FAZENDA 

Annuncio de pagamento do resto dos vencimen- 

tos de setembro a varias classes. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
Boletim dos preços correntes de fundos publi- 


cos, titulos de divida sem juro, acções de bancos e |. 


de companhias, e do curso 
outubro. 

— Boletim dos premios e seguros maritimos ef- 
fectuados na semana finda em 15. 

— Portaria approvando e mandando proceder 4 
ad pi de um lanço da estrada de Castello 
Branco à Guarda. 

MINISTERIO DA MARINHA 
Noticias da India. 
MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 
- Relação dos subditos portuguezes fallecidos no 
Rio de Janeiro em agosto ultimo. 


dos cambios em 15 de 


o 


Folhas de Madrid de 14,de Pariz de 13,do 
Havre e Bruxellas de 12. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


PARIZ 12. — O imperador e a imperatriz 


da Russia sahirão de Darmstadt no dia 18,| 


chegarão a Lyão em 19 e a Marselha em 20. 
Confirma-se que Napoleão pagará em Niza 


a visita que o imperador da Russia fez em 


Schwalbach á imperatriz Eugenia. : 

«La France» diz que se as declarações do 
governo no parlamento italiano confirmassem 
a interpretação dada. pelo marquez de Pepoli á 
convenção de 15 de setembro, a dita conven- 
ção ficaria de facto annullada. 

«La Patrio» assegura que a Russia e a 
Prussia se manifestaram favoraveis ao con- 
venio e que obrarão n'este sentido junto da 
corte de Vienna. 

PARIZ 13. —Nos circulos politicos mais 
bem informados julga-se muito provavel uma 
viagem do imperador Napoleão a Niza duran- 
te a permanencia do czar n'esta cidade fran- 
ceza. 

CONSTANTINOPLA 5. —Valona foi de- 
clarada porto franco. 

MEXICO (sem data)—O imperador Ma- 
ximiliano voltou á capital do seu imperio em 
8 de setembro depois de ter visitado varias 
provincias onde fui recebido com mostras de 
sympathia. tl | 4 

"MARSELHA 12.—As noticias da Alge- 
ria são mui pouco satisfactorias : assegura-so 
que a sublevação -das tribus se estendeu e 
toma agora grandes proporções. Os indige- 
nas parecem obedecer ao chamamento de uma 
guerra santa, | 

VIENNA 12, — A conferencia tendo acei- 
tado em principio as propostas apresentadas 


Tati, a de Phaon pelo tenor Andreoli Stagno e | para a solução da questão de fazenda, occu- 


a de Aleandro pelo baritono Squarcia. 

Borghi Mamo andou admiravelmente! Não 
so póde exceder e poucas primas-donnas & po- 
derão imitar ! Se alguem podesse duvidar dos 
infinitos recursos de que dispõe a admiravel 
cantora, bastava vel-a na «Sapho» para ser de 
opinião que no palco de S, Carlos ainda não en- 
trou melhor cantora nem melhor actriz do que 
Mad. Borghi ! 

Na parte dramatica Borghi rivalisa com 
Ristori, no canto faz-nos lembrar a Alboni. 

Tedesco nada é na «Sapho» comparada 
com Borghi. Que expressão e que sentimento 
no gesto, que extensão de voz, que difficulda- 
des no canto! | 

O final do 2.º acto não se descreve. 

A plateia quebrou a etiqueta e rompeu em 
clamorosos applausos. Era superior às forças 
humanas conter por mais tempo tão justo en- 
thusiasmo. 

Mad. "Tati desempenhou muito conscien- 
ciosamente o seu papel de Climene e a aria 
do 2.º acto eo dueto com «Sapho», produziu 
magnifico efteito. | 

Squarcia é decididamente um bello bary- 
tono. O papel de Aleandro foi magistralmente 
desempenhado, 

O papel de Phaon foi desempenhado pelo 
tenor Andreoli Stagno, como já disse. 

O snr. Stagno cantou hontem pela pri- 
meira vez em theatro publico. Mancebo de- 
dicado do coração à arte divina, fugiu do lar 
paterno, onde gozava de todas as commodi- 
dades da vida, só para satisfazer o seu desejo 
mais ardente, o de ser artista. 

E' facil comprehender-se que o joven tenor 
havia de estar muito constrangido e receioso. 
No canto mostrava-o bem. 

A meu ver Stagno não ha de nunca ser um 
grande cantor. À sua voz é pouco volumosa 
e ainda menos extensa. O methodo (?) é mau 
e precisa de muito estudo para poder agradar 
ás plateias mais exigentes do quea nossa. 

Precisa mais sentimento no canto e apos- 
sar-se mais dos papeis, para satisfazer. 

Esta é a impressão de uma primeira re- 
presentação. E' possivel que Stagno nas ou- 
tras operas mais senh r de si patenteie o que 
hontem deixou occulto aos espectadores, que 
impaciontes aguardavam a sua presença para 
julgarem so era justa a reputação de que 
gozava. 

No Campo de Santa Anua houve hontem 
a funcção dada pelo celebre andarim hespa- 
nhol o bem conhecido Genaro. 

Agradou muito. | 

O andarim deu 71 voltas à roda da praça 
em 43 minutos; mais uma volta e menos 7 
minutos do que estava annúnciado. | 

Ainda depois do signal para parar deu 
mais uma volta e no fim com licença da au- 

| thoridade andou mais uma vez em roda da 


Genaro é um homem baixo, mais magro 


-— 


a so na sessão de hoje, da redacção do tra- 
ctado definitivo de paz entre a Dinamarca e 
as potencias allemães. | 

| PARIZ 13, — Cartas de Constantinopla 
com data de 5, annunciam que o desconto 
gubiu a 14 por 100. 

«La Patrie» diz que a Russia deu com- 
pleta adhesão á politica franceza respeito dos 
negocios de Roma. 


“PARIZ 14.—0 «Moniteur» publica a E 


parte official do: general Jolivet, dando cir- 
cumstanciada relação do combate de 29 e 30 
de setembro, em que a sua valente columna 
se coroou de gloria combatendo com heroismo 
e alcançando completa victoria sobre os insur- 
gentes arabes que eram numerosos o peleja- 
vam até morrerem, não querendo ficar prisio- 
neiros. 

As perdas dos arabes avaliam-so em 400 
mortos e 450 feridos. Os francezes tiveram 82 
mortos e 27 feridos. 

VIENNA 13 — Rubricaram-se os inst ru- 
mentos e principaes capitulos de paz. 

PARIZ 13— A «Gazeta de França» asse- 
gura queo barão de Malaret, embaixador de 
França em Turin foi encarregado de exprimir 
ao governo italiano o desgosto com que nas 
regiões oficiaos se leu o discurso do marquez 
de Pepoli e as apreciações da imprensa italiana 
relativas à convenção. om) | 

TURIM 13.—A fragata de guerra aMa- 
genta» que devia sahir para uma grande via- 
gem de circum-navegação, recebeu contra or- 
dem,suspendendo a sua sabida indefinidamen- 
te por disposição do novo gabinete italiano, 


Os jornaes de Lisboa publicam o seguinte 
telegranma : | 

MADRID 15.--Pablicou-se a circular di- 
rigida pelo snr. Gonsalez Bravo aos governa- 
dores das provincias. O governo deseja que 
os actos eleitoraes sejam em toda a parte oxer- 
cidos com a mais perfeita ordem, mas igual- 
mente com inteira liberdade. 


. + 


PARTE VONRBNOKARL 


| alfandega do Porto 
Rendimento da alfandoge do Porto 


de 1915 de outubro,....cceseuro 


119:586 54388 
Idem no dia N..... ss Woo aii a Ea Ta 


. “eua a 


devpachos de experiação 
Outubro 17 

RIO GRANDE —-Ns barca Arminda, D. Rita 

C, C. Lima, 1 caixão com flores artificiaes e 1 gigo 

com castanhas; Benito Maurell, 103 barris com fi- 

gos; R. A. Lopes,1 barril com peixe e 1 dito com no- 

zes; J. J. B. de Araujo, 4 caixões com diversas mer- 
gadorias. 


60:000 litros de sal. | 

IDEM —Na barca Iris, M. Fins & C.:, 40:000 
litros de sal. AU 

RIO DE JANEIRO —Na barca Silencio, A, P, 


por decretos de 20 de se- & 


9:8994470 
129:4854858 


“| tos que em seguida mencionamos ficam & 


IDEM- No patacho Marcial, M. Fins & cs, saccas. 


+ 


S. Basto, 106,8 litros de vinho ; A. M. da Silva, 18º 


| EACcos com feijões. 


— IDEM—Na barca Formosa, J. M. dos Santos 
12 saccos com grão de bico; S. M, dos Santos, 106,84 
a qi gelo 
- —BAHIA-—No palhabote Dorval, Vinva Azeve- 
do & Filho, 50 cunhetes com vellas de cebo, 

- IDEM—Na barca Maria & Amelia, D.J. L, da 
ese fonnaiaaa com alhos. 

à-—Na barca Nova Cintra, J. J. R 
185180 litros do sal. Ee? 
PERNAMBUCO — Na barca S. Manoel 2.º, F, 
'Chamiço Filho & Silva, 58424 litros de vinho. 
MARANHÃO — Na barca Nova Carolina, A. 
M. dos Santos, 2 cunhetes com fechaduras; D. G+. 
da dba E E aiafddomli e 1 dito com morim, 
“S—No brigue Edisse, Willi 
12 ir cebolas. 7” pipi cg 
— Na escuna Laura Ann, Ofey & 
Cramp, 240408 litros de vinho. a 
IDEM—No brigue Surprise, A. F, da Fonseca, 
16 caixas com laranjas; F. L. Caturno, 100 ditas 


| com ditas; Croft & C,*, 10684,8 litros de vinho. 


LIVERPOOL —No vapor Frankfort, F. Chami- 
qo, Filho & Silva, 180 bois, | 
- IDEM-—Na escuna Oscar, G. Garrard, 9616,82 
litros de vinho ; Sandeman & C.*, 27780,48 ditos de 
dito; Croft & C.*, 117 63,28 ditos de dito. 
LEITH—Na escuna Albina, Smith & Johns- 
ton, 8 caixas com cebolas e 1 dita com doce; Ofley 
Cramp, 7345 80 litros de vinho, 
EXETER —Na escuna Flora, C. L. Gubiam Fi- 
lho & C.», 1602,72 litros de vinho ; M. Gassiot & C.º, 
png sd a je | 
—No brigue Guilherme, Daniel & 
Irmão, 2:000 travessas de Fm, 


e 
Completa descarga 
Outubro 17 
AVEIRO —Hiate Silencio. 
IDEM —Hiate Primavera. 
BRISTOL —Escuna ing. Wave. 
AVEIRO —Hiate Novo Atrevido, 
IDEM —Hiate Perola do Vouga. 
HULL —Brigue Princess Royal. 


er 
Termos do carga 
Outubro 17 


PENICHE —Cahique Bom J Al á 
tre Cordeiro. 4 m vesus 6 Almas, mes 


HAVRE— Hiate Novo Alerta mestre Fer- 
nandes. b 
AVEIRO -—Hiate Navo Atrevido, mestre Ré. 


Nos É já de du A . 
qemeros despachados pels mesa da 
entiva | 
“Outubro 17 
Garrafas—13 grozas, 
Capa-roza—1 barrica. 
Ferro —56 peças. 
Gesso—19:500 kil. 
Verguinha —200 feixes. 
Flandres— 4 varas. 
Pertenças de machina—2 rodas. 
Sebo—12 barricas. 
Movimento dos vímbos e aguas 
ardentes iindadés 
Outubro 17 
q Litros 
DEBPACHADO PABA DRPOBITO | 
APUNLUDENCS E OO sense cards dec 2260,00 
“DESPACHADO PABA CONSUHO 
Vinho maduro... ..erseseerora 4356,24 
Dito verde... ceccccccs cresc. 7866,78 
DESPACHADO PARA BXPORTAÇIO 
Vinho..... SERES Sais o 0 DE» ara 124898,00 
Praça de Elshoa 15 de ouénbro 
Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa até ao dia 14 do outubro... 144.6668163 
Idem no dia 15....... TOS da .  12:415937.64 
157:0818917 
Cotações ofilcines 
Inscripções d'assentamento, furo | 

pago até 30 do junho do 1864 48 us 48 1/, 
Coupons idem..........ccvecs 48 wu 4814 
Titulos de 5 seções do banco do 

Portugal. .,avecseess res PLA n 338000 
Banco Commercial do Porto... 2563 a 2585000 
SM OMJUDIÃO Co E Ub Se V ES Uolto 1305 a 1318000 

sb Alliança. iopsecsstsocs 645500 
» Mercantil Portuense.... 2565 a 2588000 
Titulos de divida publica [an- 

CIZOS] civecto cecota veces c da 1 a 2 
Titulos do divida publica jasues) 2 a 4 
Titulos ds divida publica (das 

tres operações).............. 10" a 13 
Papelmoeda ................ 22 qn 24 

Conmbios 

. 30 d/v.. 033 
Londres.,... 60 d/jv.. — 
| 90 d/d.. — 

Paris...... 100 d/d.. 527 

Hamburgo... Sm/d.. 48 

Amsterdam . Sm/d.. 42 1/, 

Genova..... m/d.. 624 
Napoles..... 8m/d.. 524 
Madrid ..... 8d/v.. 920 

adiSsosesco 8d/v.. 910 
Porto....... premio. 1/,9% - 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 

Bolsa de Madrid em 15 de outubro—3 por cento 
consolidade 48,503 dito diferido 43,50. 

"Bolsa de Pariz,om 15 de outubro— 3 por cento 
francez 65 15—4 1h dito 91 RUA ; 

” Bolea do Londres, em 15 de ontufbro— Consolida- 
dos 88 3/,—3 por cento portnguezes 46 5/,. 


rafa 


4 Yw , i 
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UA TT O as 
Revista da quinzena 
Durante esta quinzena as transacções foram 
pouco importantes. Alguns dos principres generos 
de importação conservaram-se em apathia. Notare- 
mos principalmente o assucar o o café do Rio em 
cujos generos as transacções foram quasi nullas ou 
só as necessarias para as urgentes necessidades do 
consumo, A falta de numerário nos mercados es- 
trangeiros tem concorrido eficazmente para este es- 
tado apathico. Esta crise porém vai diminuindo, e é 
de suppor que logo que cesse, as operações commer- 
ciaes voltem a uma posição mais prospera. 
“ASSUCAR — Nova baixa softreram todas as 
transacções realisadas depois da partida do Béara, 
Eleva-se já a 300 réis em arroba a depreciação que 


“| esto gencro tem tido desde os altos preços a que che- 


ou. 
a “As transacções, apezar das francas reducções 
que os possuidores tem feito, continuaram muito li- 
mitadas, c só tem tido lugar para satisfazer preci- 
sões d'esta ou d'aquella qualidade, c ainda tem affe- 
ctado mais o mau estado do mercado algumas en- 
tradas que temos tido, e a conservação da apathia 
nos merendos estrangeiro, devida à falta do nume- 
raro. | 
" Observaremos porém quo a quadra em que va- 
mos entrar é de maior consumo, 6 por esse motivo é 
de crer que esto artigo pouco mais será prejudicado. 
O mercado fechou hoje como ha quinze dias,completa- 
mente frouxo. 
Os supprimentos chegados durante a quinzena 
foram de À Earricas do Rio de Janeiro pelo Paria 1.º, 
242 caixas e 69 barricas da Bahia pelo Joven Palmi- 


“| ra, 80 caixas e 30 saccos da mesma procedencia pelo 


Assombro, 132 caixas e 295 saccos de Aracajú pelo 
Audaz, 21 barricas e 520 saccos de Pernambuco pelo 
BODOLAnO,.. onda cam E troca | 
Para consumo despacharam-so 190 caixas 189 
barricas e 3495 saccos. 
Reexportaram-se para Gibraltar 400 saccos e 
para Napoles 400 ditos. 
A existencia é hoje do 1903 caixas, 268 feixos, 
6 gigos, 24 paneiros, 4249 barricas, 63 barriquinhas, 
v 46788 saccos. 
ALGODÃO — Reproduzimos as mesmas cota- 
“ções porque nenhumas vendas nos consta quo ge te- 
nham feito depois que sabiu o Béarn. Os Eri 
€ escarga, 
“Consistiram elles em 4 saccos de Loanda pelo 
Zaire,21 da mesma procedencia pelo Flor de Loanda, 
e 2 fardos tambem da mesma pre noiar lo Ma- 
thilde & Adelaide,15 fardos do Benguella e 26 saccas 
de Mossamedes,pelo Zaire. De Liverpool pelo Frank. 
fort vieram 80 fardos. 
Para consumo despacharam-se 35 fardos e 14 


Não houve reexportação alguma, 

AGUARDENTE DO BRAZL — Ainda não ti- 
vemos supprimentos o que espenas do Rio de Ja- 
neiro pelo Faria 1.º vieram 22 pípas. 


Em eguardente estrangeira o movimento foi re- 


ar. 
Houve um embarque para S. Thomé,e despa- 
28 pipas o 2 cai- 


charam-se para consumo 20 cascos 


x88. 

As entradas foram de 20 cascos de Glasgow pe- 
lo Macedon, 30 de Rotterdam pelo Kleinkinderen 
de Demerara pelo Mercurio, e 157 pipas de Hambur- 
go pelo Aasor, 


- ARROZ-—Sustentam-se os preços com firmeza, 
e as transacções tem sido regulares. | 

Desde a nossa anterior revista até hoje entra- 
ram de Liverpool pelo Magriço e pelo Frankfort 2547 
Para consumo despacharam-se 1560 saccas. 

AZEITE DOCE— Alteração alguma tomos a 
notar no estado do nosso mercado, conservando-so 
sem animação em consequencia das razões que em 
a ultima revista apontamos. As noticias dus diffa- 
rentes pontos do reino sobre a colheita diversificam, 
pelo que se não póde julgar com segurança qual se- 
rá o resultado d'ella, sendo esta a razão da especta- 
tiva que se nota. 

Cotamos hoje os mesmos preços da revista ante- 


E. 
AMENDOAS— Na mesma situação. Para a Ba- 
hia exportamos 37 barricas da coca, 

CACAU—Ha aufficiente procura d'este pesgio 
—2(Os supprimentos que vieram de 8. Thomé estão 
dando entrada na alfandega, mas ainda não nos 
doa que se tenham feito transacçãos de partida 
alguma, | 

a As entradas foram de 4 saccos de 8. Thomé 

lo Zairo, 11 da mesma procedencia. pelo Flor de 

oanda, e 249 da mesma procedencia pelo Rio Avo. 
O Flor de Loanda trouxe tambem de Loanda 226 
Baccos, 

Para consumo despacharam-so 12 saccas. 

Reexportaram-se para Genova 66 saccas, para 
Napoles 73 ditas, e para Gibraltar 182 ditas. 

CAFE'—Para o do Rio de Janeiro reproduzi- 
mos os mesmos preços, porém nominaes pela falta de 
transacções. O do 8, Thomé baixou 100 réis, e actual- 
mente em presença dos: grandes supprimentos que 
tivemos afastam-se os compradores do mercado. A 
posição pois é hoje mais favoravol a estes do que aos 
possuidores, q s 

Durante a quinzena entraram do Rio de Janei- 
ro pelo Faria 1.º 3 barricas 6 meias ditas e 355 sac- 
cos, pelo Zaire de Loanda 16 saccos, do S Thomé 
80 ditos, de Cabo Verde 1 dito, da Bahia pelo Joven 
Palmira 7 ditos, de Loanda pelo Flor de Loanda 137 
saccos e de 5. Thomé pelo mesmo 1091 ditos, de 
Loanda pelo Matbilde & Adelaide 117 saccos c de 
8. Thomé pele Rio Ave 3107. 

- Resumindo pois estas entradas o resultado é o 
e guinte: 
Do Rio d* Janeiro 355 snccas,3 barricas e 6 1/, ditas 
Da Bahia (! Di do is 


» = 
Des. Thomé.... v » 
De Cabo Verde. . > » 
Totaldasentradas491L  » 3 »  Gifditas 

Para consumo despacharam-so 5 barricas e 997 
saccos. ta 

Reexportaram-se para Gonova 103 enccos, para 
Napoles 20 ditos, e para Gibraltar 312. 

A osistencia das procodencias do Brazil e colo- 
nias ora hojo nos armazens da alfandega do 12308 
gaccos, 

COUROS — Não temos a fazer alteração alguma 
no que dissemos na ultima rovista. : . 

As entradas forma de 210 do Rio do Janeiro poa 
lo Faria 1.º 840 da Bahia pelo Joven Palmira, 210 
da mesma procedencia pelo Assombro, 146 couros e 
125 meios de sola de Pernambuco pelo Soberano, de 
Mossamodes pelo Zairo 636 couros, e de Cabo Verde 

elo mesmo vapor 178 ditos—De Loanda pelo Flor 
de Loanda 1258 e da mesma procedencia pelo Ma- 
thildo & Adelaide 495. O Flor de Loanda trouxe tam- 
bem de 8. Thomé 33 ditos. 
- Para consumo dospacharam-se 2922 couros q 
267 meios de sola. 

Reexportamos desde a partida do Béarn até ho- 
je 1000 couros para Napoles e 35 para Gibraltar. 

FARINHA DE PAU— Pouco movimento c tão 
insiguificante que não mereco especial menção. 
“Entraram do Rio de Janeiro pelo Faria 1.º 5 bar- 
ricas, e da Babin polo Joven Palmira 5 ditas. 

Para consumo despacharam-se 5 barricas e 11 


CCos. 
- GOMMA DO BRAZIL —Effectuaram-se algu- 
mas traneacções com molhora de preços. O deposito 
está absolutamente desprovido de qualidades finas. 
Para consumo despacharam-se 323 paneiros q 
256 saccos. 
Não tivemos entrada alguma d'este genero 
MELAÇO.— 4" sabida | 
vendido como dissemos na nossa anterior revista. 
Depois tivemosum supprimeuto de Pernambuco pelo 
«Soberano» de 4 meias pipas e 83 barris; e outro da 
ilha da Trindade do 53 cascos; mas não nos consta 
que se tenham effectuado vendas. ) 
Para consumo despacharam-se 266 cascos e 23 
barris. | 
SAL, — Algumas transacções se tem cffectuado, 
ena espectativa de augmento, não só porque o pre- 
ço convida 4 exportação como tambem porque estão 
surtos no Tejo muitos navivs que costumam carregar 


rio 


“q... 4 


" 


sal, 

TAPIOCA,—Despacharam-se para consumo 50 
paneiros. 

Este genero tem pouco movimento, porque a 
maior sabida é sempre para consumo. 

VINHO. —A colheita catá ultimada, e não sorá 
meemo metade do que produziu o anno anterior. A 
qualidade dizem ser muito boa, e os lavradores tem 
exigencias avultadas, que so não conformam com os 
preços dos mercados importadores, 
são obstante porém continuam sem alteração 
a vigorar os Ea cotados. 

VINAGRE. — Algumas transacções so tem ren- 
lisado aos preços de nossas cotações | 

CAMBIOS | 

No nosso ultimo num NG no cotar o 

cambio sobre Londres de 54 e meio a 3 quartos «qu 
“não julgavamos quo tivesse at 
sua page ctivamento nos consta us alguns 
portadores do letras, atemorisados pela falta que 
sentiam de numerario, tiveram de so conformar com 
o cambio de 54 83 quartos até 55, mas o que tambem 
é certo é que mul  papcl go fez a esta ultima 
taxa. E uate q pr so, 88 
A procura do papel, originada principalmente 

ela cotação do cambio em e ão “Lisboa 
91 01 oitavo 90 d.) foi augmentando, aquello escas- 

" Seiando e como consequencia o cambio descendo pou- 
co a pouco até b4 e um oitavo, a cuja cotação ha 


tomadores 7% tá 
| ([Ext. da «Correspondencia de Portugal»), 


o 


. na 


Conselho geral das alfandegas 
RESOLUÇÃO N.º 220 | 

O conselho geral das alfandegas: 

Visto o recurso interposto por José Sonros, 

ácerca da classificação de doze chapéus de Foliso 

guarnecidos, pu uso do creanças, vindos em uma 

caixa marca Jd. S., uº 5:097, e apresentados a dos- 
- pacho na alfandega grande de Lisboa ; 


Visto o auto da conferencia dos verificadores; | 


Vista a amostra que acompanhou o recurso ; 
Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novyem.- 
bro de 1860; ) 
Considerando quo os chapéus de que tracta os- 
te recurso são de feltro, e para uso de creanças, po- 
rém não envernisados; A mn 
- Considerando que a pauta sómente faz distinc- 
ão de direitos nos chapéus de palha, ou não especi- 
cados, para senhora; = e 
- Considerando que esta cspecie já foi resolvida 
pela resolução n.º 181 d'este conselho ; "ré 
Resolve : al ei 
Artigo unico. Os chapéus a que se refere esto 
recurso estão comprebendidos no artigo 
pauta como chapéus não especificados para homem, 
Esta resolução foi adoptada pelo conselho gera] 
das alfundegas, em sessão de 13 de outubro de 
1864, estando presentes os vogacs — Larcher— Abreu, 
relator— Fradesso da Silyeira—Couceiro—(Costa — 
Ribeiro de Sá. RES E 
Está conforme. — Sebastião José Ribeiro de Sá, 
y 


: RESOLUÇÃO N.º 221 : 
O conselho geral das alfandegas: | a 
Visto o recurso interposto por Eduardo Kat- 
zenetein ácerca da classificação do quatro duzias de 
mantinhas cache-nes, apresentadas a despacho na 
alfandega do Porto, procedente de Liverpool em una 
caixa, marca K. n.º di a MO 4 
Visto o auto da conferencia dos verificadores; 
Vista a amostra que acompanhou o recurso; 
Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
de 1860; op AV À da 14? 
Considerando que as mantinhas de que trata 
este recurso, sendo de ponto de malha, não podem 
estar comprehendidas ne dizer do artigo 39,º da pau- 
ta: tecidos de 1ã, chales e lenços não especificados, 
de uma ou mais cores; e O a 
Considerando que, sendo um tecido de lã de 
malha, antes lhe é applicavel o referido, artigo 99, 
no que dispõe para tecidos de malha; 


,27 | das alfandegas em sessão 


o «Béarne ficava todo 


38/9 


cese attingido o maximo da | 


9º day 


pirou, os preços correutos são mominaes. 


o 


Resolve: | | 

Artigo unico. As mantinhas de lã de que trata 
esto recurso estão conprata no artigo 39.º da 
pauta, como tecidos de lã de malha, de uma ou mais 
st Ô 


res, 
Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
iai E UTRA outubro de 864, 
estando presentes os vogaes—Larcher— Abreu, rela- 
tor—Fradesso da Silveira— Couceiro— Costa —Ri- 
beiro de Sá. | 
Esá conforme, — Sebastião José Ribeiro de Sá. 


DO e 
Londres 8 de outubro 


Na tarde de 8 de setembro, data do nosso ultimo 
preço corrente, levantou o Banco & sua taxa a 9 p. 
c.e apesar de causar então alguma surpreza esta 
medida reconheceu-se depois ter sido de prudencia 
e ainda hoje não é possivel voltar a traz, porque a 
reserva metallica não tem augmentado sensivel- 
mente e tem havido por outro lado muitas fallen- 
cias, principalmente de casas especuladoras em al- 
godio Houveram alguns dias de verdadeiro panico, 


FUMO—Da mesma maneira, 
ACÇÕES DE ESTABELECIMENTOS 
Banco da Bahia —5 p. c. de premio. | 
Caixa Economica—13 p. c. de desconto. 
Dita Commercial —16 p. c. de dito. | 
-— Dita Sociedade Commercio — 16 p. c. de dito. 
Dita Hypothecaria —27 p. c. de dito. . 
Dita Reserva Mercantil—36 p. c; dedito. 
— CAMBIO 
Sobre Londres—Fez-so a 27 3/8 depois a 27 1/8 
dis por 15 a 90 dly. 
DESCONTOS 
Banco da Babia por letras a vencer até 31 de 
dezembro 7 p.c., o de maiores prasosa 8 p. c. Às 
mais caixas sem emissão de 7 012 p.c. 
Na Praçaa 708 p.e. 
FRETAMENTO 
Fez-se 1 sobre Bremen por 48/9 d. sem lastro. 
(Ext. do «Jornal da Bahia».) 


Maranhão 1 de setembro 


REVISTA DO MERCADO 


mas o mercado monetario socegou agora ainda que | 


a desconfiança a quo este estado de cousas deu causa 
não tem de todo cessado, receando-se talvez novas 
fallencias de casas especuladoras e a continuação 
de dinheiro caso o que affecta muito desfavoravel- 
mente todos os mercados. 
— VINHOS-— Durante o mez tem havido boatos 
de uma ou duas casas grandes n'esto mercado esta- 
rem em difficuldades,mas no geral são desacreditados 
o não se receia fallencias de firmas uegociando n'es- 
te genero, Ha comtudo uma grande indisposição a 
cffectuar transacções e n'esto mez, geralmente do 
bastante actividade, não se tom feito vendas algu- 
mas de vulto. 

Cambio sobre Lisboa 511/ a 513/,. 

» » oPortebl Is a 51 78 
(Ext. da circ. dos enrs. M, & A. Soares ) 


Liverpool 8 de ontubro 


NUMERARIO — O juro minimo do Banco de 
Inglaterra continúa |s 9 p.c. e como o ultimo ba- 
lanço do Banco foi pouco favoravol não podemos 
esperar immediata reducção. 


* 


MERCADO DE MANCHESTER —Resentiu-se 
como era de esperar, da depreciação do mercado do 
algodão, os compradores afastaram-se do mercado, 
julgando talvez que uma grande cabida de preços 
teria lugar, os fabricantes, porém, souberam man- 
tel-os e o resultado é que n'estes tres ultimos dias 
a procura é maior c os preços das fazendas mais ele- 
vadas. Em virtude da grande falta que ha de fazen- 
das por toda a parte e das ordens não executadas 
pudemos presagiar um rapido augmento de preços. 
Não ha motivo algum que nos faça preres a proxi- 
midade da conclusão da guerra dos Estados-Unidos, 
ainda mesmo, porém, que ella tivesse lugar hoje, o 
effeito que tal noticia produziria no nosso mercado 
está mui longe de ser o que se julga no estrangeiro; 
necesssariamento uma tal noticia causaria uma ca- 
hida de preços, porém tal cabida seria momentania 
6 como a procura devia ser maior os preços prom- 
ptamente augmentariam. Hão de se passar annos 
antes que as cousas tornem ao seu primitivo eixo, 
O fabrico é inadequado ao consumo, os mercados es- 
trangeiros acham-so faltos do fazendas, cada um 
comprando unicamente o necessario, a consequencia 

ois é que não deve, nem póde haver-receio que as 
fazendas baixem, | | 

ALGODÃO. —A continuação do elevado estado 
juro minimo, bem como a pouca procura para consu- 
mo produzio um efeito prejudical no mercado, impe- 
dindo a recuperação nos preços que tinha eido geral- 
mente antecipado, pelo desvanecimento dos boatos 
de estar proximo a paz nos Estados Unidos. Egual- 
mente a causa immediata do apathia no mercado tem 
sido pelas grandes vendas pelos especuladores do 
algodão que tinham comprado a chegar, e que não 
podiam reter por cauza do elevado estado do juro 
cujas vendas tem sido forçadas no mercado e n'al- 
guns cazos com 1 e meio d. a 2 d. abaixo dos preços 
correntes, causando grande irregularidade, c exclu- 
indo as transações regulares; e com as grandes que- 
bras que teem havido, torna-se dificil o effectuar-se 
vendas com segurança, ou sem grande sacrifício. Os 
preços de todas as especies do Brazil durante esta 
ati baixaram 2 d.porlb. O mercado nos dias 

e 6 do corrente mostrou mais alguma animação 
debaixo do a esperança que omercado monetário me- 
lhoraria, e sem duvida uma reducção na taxa do juro 
causaria uma subida nos preços do algodão. A quan- 

tidado cm ser é 896:000 contra 185:000 em 1863. 

—  ASSUCAR—As vendas desde a nossa ultima 
tom sido mui limitadas e os preços novamente baixa- 
ram de 6a 1 por quintal. As principaes vendas con- 
sistem em 3500 saccos de Pernambuco de superior 

qualidade a 21/9, 7000 ditos Maceió de 18,6 a 20 e 
2000 ditos Ceará a 206 por quintal. O espirito espe- 
culativa que se desenvolveu em setembro de 1863 
durou justamente um anno e como os calculos que 
os supprimentos seriam pequenos não se verificaram, 
os proços ficam hoje os mesmos que ua data mencio- 
nada. : “é 

AZEITE DOCE — Mercado frouxo. 

CACAU —Venderam-se 50 saccos da Babia a 
pinta Eos Sã ao 
CAFE'—O mcrendo n'esta o em Londres conti- 
nua frouxo e os preços um pone mais baixos. 

"— COUROS DO BRAZIL—A procura para ex- 
portação e consumo tem sido pequena. Algumas 
parcellas de couros salgados vindos via de New-York 
venderam-se aos seguintes preços, a saber: de Per- 
nambuco de primeira classe 6 1 quarto a Gemeio e 
do Maranhão 5 3 oitavos. 


LA — Sem alteração a notar, 
RIOS 


b 


| Sonza, encommendas. 


CAMBIOS —Sobre Londres saccou-se pelo ulti- 

mo Mn dez a 27 ccinco oitavose 270 tres quartos d. 
ris. 
a VINHO —Mercado abundante. 

ALGODÃO —Depois da nossa ultima revista, 
fizeram-se algumas vendas aos preços de 275500 a 
283 a arroba. 

AGUARDENTE —Entradas deminutas. 

ASSUCAR—O novo branco continúa a obter 
68 e 68200 para consumo. O preço do bruto decli- 
nou, devido à baixa que tovc nos mercados da Eu- 


ropa. 

COUROS —De boi 150 e 160 réis, do viado a 500 
réis a libra. 

CAMBIOS— Sobre Londres 27 e tres quartos d. 
por 18—sobre Portugal 97 a 100 p.c, 

DESCONTOS— Caixa Filial 10 p. c. no anno — 
Banco 9 e 10 ao anno—particulares 10 a 12 ao anno. 

ACÇOES—Caixa Filial 2615 — Banco do Mara- 
nhão 1505—Companhia de vapores 903 —Compa- 
nhia Confiança 205 — Companhia de Gaz 1005 — 
Companhia Anil 508. 

Idem 6 
a COTAÇÕES OFFICIAES | 

ACÇÕES — Caixa Filial 605000 de premio, cm 
31 de agosto—Companhia de vapores, ao par a 6 me- 
zes, em 1 de setembro. 

CAFE' PILADO— 85500 a arroba, idem. 

COUROS—Salgadeira com guia 180 réis a libra, 


em. 
CAFE' PILADO— 85400 a arroba, em 3. 
ALGODÃO—285 a arroba, idem—dito a 285 
a arroba, em 5. 
CAFE' PILADO—85400 a arroba, idem. 
(Ext. do P, Maranhense). 


mo. 
e." 


PARTE HARITIHA 


“Em 20 do corrente, sabirá de Lisboa para Ca- 

bo Verde o brigue Progresse; e para a Madeira o 

atacho Frederico—em 21, para o Ceará, o patacho 
strella—em 30, para Pernambuco, o Constante. 


Porto 16 de ontubro 


a ENTRADAS 

PORTIMAO 6 dias—lliate Dous Irmãos 1.º 
mestre Marques, figos. 

AVEIRO 2 dias — Hiate Deus Sobre Tudo, 
mestre Mano, sal. 
- IDEM 2 dias—Rasca Correio de Aveiro, mes- 
tre Ruivo, dito. : 

BRISTOL 4 dias —Vapor ing. Pioneer, cap. 
Mills, ferro a C. Coverley. 


| "BAHIDAS 

Es AVEIRO —Hiate E' Segredo, mestre Ramizote, 
astro. 

IDEM —Hiate Nova União, mestre Chuva, dito. 

SETUBAL —liate Conceição, mestre Montei- 
ro, dito. - | o 
IDEM —Hiate Bomfim, mestro Lopes, encom- 
mendas. 
ú LISBOA —Hiate Duarte 1.º, mestre Sampaio, 
Isa 

OLHÃO — Cabique Bomfim e Almas, mestre 
Cruz, lastro. 

HAMBURGO — Brigue ban, Elise, cap. Ni- 
cbucr, vinho e cortiça. 

Idem 17 


- ENTRADAS 

AVEIRO 2 dias — Hiate Conceição Feliz, mes- 
tre Oliveira, gal. 

IDEM 2 dias— Hiate Cruz 1.º, mestre Rocha, 
dito a A. P. da Cruz. 

IDEM 2 dias — Hiate Cruz 4.º, mestre Labo- 
rim, dito ao dito. 

LISBOA 5 dias—Hiate S Joaquim 1.º, mestre 

AVEIRO 2 dias—lHiate S. Lourenço mestre Vi- 
cente, sal.tw 

LIVERPOOL 4 dias—Vapor ing. Cintra, cap. 
Lloyd, fazendas a A. Miller & U.* 
— LISBOA 1 dia—Vapor ing. Frankfort,cap Mar - 
tin, ditas a F, Chamiço Filho & Silva, 

— PLYMOUTHS dias— Brigue ing. Arrow, cap. 

Penke, carvão e garrafas a J. R. P. e Pinho, 


- — BAHIDAS 
PENICHE — Cabique Peninsular, mestre Ro- 


cha, lastro. 


S. MIGUEL —Escuna Sercira, cap Souza, dito. 
- BAHIA—Palhabote Dorval, cap Conceição, va- 
rios generos. 


Idem 158 
| ks 7 BMEIA HORAS DA MANHÃ 
Fica fóra da barra: 


Lisboa esa. ceia te: 42 JO d, d. 51 Il a bl 1), Cinco hiates. 4 R 

Porto di. ec css BASS, irc se 5119013, yP fi rg o b 

Rio de Janeire...... Nominal 60d.v. 254 Vento, (Fresco, 8,0 mar Ko 
pn ESTRANGEIROS | SETE UE 


859, 1860, 1862, 


1863............ Sp c 461/,0477/ 
mo Seg (Caniliagi. O SEA 
ouro em par, NETÃES PRECIOSOS 
ro em barra... .......« poronça 77/99 77/91 
. ad ção moeda. / : cá TB 18 ' 
Ong Fam a: ra: = RR): 
º | hesgpanho semen. 2 a 6 
a (Ext. da circular de Pinto Leite & Tenha) 


—— mese mm 
BRAZIL 
Bahia 25 de setembro 
REVISTA DO MERCADO DE 19 A 24 DB EETEMBRO 


Não honveram vendas notavois n'este periodo 
tanto de importação como de exportação, foram fei- 
tas apenas algumas pequenas para o lento consumo, 
eem retalhos, bem assim de exportação devido igual- 
mente a falta dos priicipass productos. 

— Jogaram-se algumas acções de alguns estabe- 
lecimentos, como notamos. 

O cambio sobre Londres. fez-se a 27 148 djs por 


Nenhuma alteração tiveram as taxas dos des- 
contos dos etabelacimentos ,, praça. 
dd — IMPORTAÇÃO, 
AZEITE DOCE — Tivemos 50 barris de Lis- 
bon, go so vende por 58100 e 58200 a canada. 

"ALHOS —Tiyemos 81 canastras de Lisboa, que 

se venderam ainda em 
ça. | pa 
BATATAS — Tivemos 250 caixas de Lisboa, 
ue consta foram vendidas por 14800 a caixa de 2 ar- 
robas e por 35600 ns de 4 arrobas: os gigos chega- 
dos do Havre ultimamente, foram vendidos por 
18300 cada um, por sua boa qualidade. 

CEBOLAS — Tivemos pelo Nova Amizade, 
do Lisboa 589 caixas, que se retalbaram por 75000 
cada uma. + a pr 


viagem por 120 réis a maun- 


E. 


que se venderam por 7$ a arroba. . 
SAL —Vende-se por BO0 a 600 réis o alqueire. 
VINAGRE — Entraram de Lisboa pelo Nova 

Amizade 92 pipas, 14 meias c 65 barris; retalha-se 

de 1105 a 1158 a pipa. 
VINHO —Entraram de Lisboa pelo Nova Ami- 

zado 121 pipas, 4 meias, 131 barris, 40 ancoretas e 

2 cascos, eps se retalha por 1805 a 2205 a pipa com 

dificuldade; e o Figueira retalha-se por 2504 a 2805 


a pipa. É 
Ng - EXPORTAÇÃO 
ASSUCAR— Vendeu-so branco por 35 e masca- 


vads 25400. - . é Ê 
—  ALGODAO— Ultimamente venden-se por 275 e 
refago por 248,0 das Alngons com .o dizimo de 4 1/2 
0,0; e o de dentro para reexportação e consumo por 
978 erefugo 245. Fá TI Lo on 
AGUARDENTE — Nada conston so fizesse, e 
conserva o preço corrento de 753 n 808 a pipa. 
CAFE', CACAU E COQUILHO —Nada trans- | 


COMINHOS— Tivemos 10 enrrões de Lisboa, | 


Movimento marltimo de diversos, 


portos do reino 
Lisbon 14 de outubro 
CO ENTRADAS | 
e GRONDIES E FALMOUTH 6 dias — Vapor 
DDOGie qa as cadd td SUR A 
— SOUTHAMPTON3 e meio dias — Vapor pag. 


ing. Oneida. 
"PORTOS DO BRAZIL —Vapor paq. fr. Guien- 


ne, , 
POMERON 8 dias — Patacho ing. Eliza Edwar- 


ds. 
AVEIRO 2 dias—Bateira Saudado. 
FIGUEIRA 2 dias Bateira Mala-posta. 
FARO 2 dias—Babique Bomfim. 
ALBUFEIRA 5 dias — Cabique Senhora do 
Ca 


rmo. 
- FIGUEIRA 2 dias—Palhabote Luzitano. 
SUNDERLAND 2U dias—Briguo ing. Colds- 


eam. 
OLHÃO 3 dias—Cabique Senhor do Bom Des- 
pacho. 
OLHÃO 2 dias—Cahique Senhora do Carmo. 
FUZETA 3 dias—Cahique Senhora do Carmo. 
LLANELLY 8 dias—Chalupa ing. Trinmvir. 
FIGUEIRA 3 dias — Rasca Adelaide. 
S. MARTINHO 24 dias—Hiate Vallado. 
ANTUERPIA 9 dias—Bar ing. Isabel Harnctt., 


BAHIDAS ) 
V. R. DE SANTO ANTONIO — Hiate Viriato, 
SINES —Hiate Conceição Bomfim, 
PORTIMÃO — Escuna Feliz Conceição. 
IDEM —Hiato Novo Destino. 
— PERNAMBUCO —Brigno Laisa 2.º 
- PORTO —Hiate Feliz Pensamento. 
S. THIAGO - Barca Penha Longa. 
BORDEAUX— Vapor paq fr. Guienne. 
PORTOS DO BRAZIL — Vapor paq. ing. Onei- 


“ PORTIMÃO —Cabique Senhora da Piedade. 
Idem 15 


tr 


| ENTRADAS 

VIANNA 3 dias—lIiato Sampaio. 

LAGOS 2 dias—Cnhique Jesus Piedade. 
“OLHAO 5 dias—Cabique Bom Pim e Almas. 
CAMINHA 2 dias —Hiate Cortez. 

ANVERS 16 dias— Escuna fr. Clematito. 
SETUBAL 14 horas—Bateira Novo Destino. 
“OLHAO 3 dias—Cabique Senhora do Rozario, 
SETUBAL 24 horas—Bateira Flor dos Santos. 

TAVIRA 3 dias —Cabhique Mariauica. 
LARACHE 8 dias—Palhabote S. Francisco de 
Paula. , er 
FANIDAS 
SETUBAL —Hiate Estrella do Sado. 
BORDEAUX—Brigue fr. St. Louis. . 
SEVILHA—Escuna fr. Esmerald. 

8. MARTINHO — Rasca Conceição Porto Se- 
TICO. a ME po 408. Midi DE “a é, 
a “FARO E OLHÃO -Cahique Ligeiro, 
MARSELHA-— Briguo fr. Bonng Juliete, 
— TERRA NOVA—Escuha ing. Jumo, 
POMARON—Brigue ing. Result 
FIGUEIRA— Rasca Maria Emilia. 


| AVEIRO-Cahique Senhora do Carmo, 
ILHA DA MADEIRA Vapor Lusitania, - 


Figueira lideoutubro 

PRE SE, é 

| OLHÃO —Cabique Santo Antonio Alegria do 

Lisboa, mestre Martins, cavalla, | ; 
BANIDAS 

FARO—Cahique Encantador, mestre Roi, cor- 


ma 
— 


ç 


tão, varios generos, 
Idem 15 


à ENTRADAS 
OLHAO—Cabique Senhora da Conceição, mes- 
tre Fernandes, figos. 
Não sahiu embarcação alguma, 
Idem 16 
a ENTRADAS 
SETUBAL— Cahique Santa Brigida, mestre 
Ramos, figos 
SARIDAS 


LISBOA—Rasca Conceição Subtil, mestre Go- | 


mes, varios generos. 

ESPOSENDE —Hiate Rio Cavad»>, mestre Oli- 
veira, pedra. 

LISBOA —Cabique Santo Antonio Alegria de 
Lisboa, mestre Martins, cavalla, 

MONTEVIDEU — Brigue Diligencia, cap. 
Vasco, sal, 


Caminha 14 de ontubro 
Não entrou nom sabiu embarcação alguma, 
Idem 15 
Não cntrou embarcação alguma, 
FANIDAS 
MALAGA-—Hiato Bom Dia, mestre Sorra, ta- 
boado. 
SETUBAL (por Peniche)—Hiato Picdade,mes- 
tre Asturianc, lastro. 
Idem 16 
ENTRADAS 
LISBOA —Hiate Neptuno, mestro Rocha, sal o 
encommendas, 
Não sabiu embarcação alguma, 


Aveiro 11 de outubro 


ENTRADAS 
CAMINHA — Rasca Conceição do Aveiro, mes- 
tre Mattos, lastro. 
Não sabiu embarcação alguma. 
Idem 13 
ENTRADAB 
PORTO —-Hiato 8 Lourenço, mestre Vicente, 
lastro. 
IDEM —Hiate Cruz 4º, mestre Rocha, vazio. 
fé CAMINHA — Hiate Lealdade, mestro Lebre, 
astro. 
PORTO — Hiate Cruz 1.º, mestro Laborinho, 


to. 
E" IDEM — Hiate Deus Sobre Tudo, mestre Mano, 
| 0. , 


8 
LISBOA — Bateira 
deira. 
PORTO — Cahique Perola do Vouga, mestre 
Fortehomem, sal. | 
IDEM —Rasca Flor de Aveiro, mestro Diniz, 


IDEM —Hiate União, mestre Chuva, dito. 
CADIZ—Hiate Triumpho da Inveja, mestre 
Ventura, madeira. 
PORTO — Hinte Primavora, mestre Rocha, sal, 
E IDEM —liato E' Segredo, mestre Ramizote. 
ito, 
IDEM — Hiate Razoilo 1º, mestre Razoilo, dito. 
IDEM —Hinte Novo Atrevido, mestre Ré, dito. 
IDEM — Hiate Senhora da Conceição, mestro 
| Nunes, dito. 
| IDEM —liate Silencio, mestre Nunes, dito. 
- Idem 13 
ADAS 


o 


di 


ATIDAS à 
Saudado, mestre Lirio, ma- 


dito 


| veira, vazio. 
BAHIDAS 
| PORTO — Hiato Bom Jesus dos Navegantes, 
mestre Moraes, sal. 
die IDEM —hHiate Principe Feliz, mestre Moura, 
ito, 
| IDEM —Hiato Lisongeiro, mestre Pinho, dito 
IDEM — Rasca Correio de Aveiro, mestro Rui- 
vo, dito. 
| sr IDEM —Hiate Deus Sobre Tudo, mestre Mano 
ito. 
Idem 14 


ENTRADAS 

- PORTO—Hiate Craveiro 2.º, mestro Ramizote, 
vazio. 
- Nãosahiu embarcação alguma 


Vianna do Castello 14 de outubro 
| Não entrou embarcação alguma. 
SAHIDAS 
| PORTO— Hiate Nova União, mestre Angelica, 
milho e centeio. | 


r Idem 15 
ENTRADAS 
SEVILHA 11 dias —Brigue Eurico, cap, Vian- 
A, lastro. 
PORTO 1 dia — Hiate S. Vicente 2º, mestre 
Silva, taboado, 
BAHIDAS 
| LONDRES (por S Miguel) -Escuna ing Io- 
roinc, cap. Andrews, lastro. 
TERRA NOVA — Brigue ing. Izabella, cap 
Corthey, sal. 
AVEIRO —Hiate Nelson, mestre Amaro, vazio. 
Idem 16 
| ENTRADAS - 
OLHAO 8 dins—Cahique Santo Antonio e Al- 
mas, mestre Santos, figo e azeito de peixe. 
| Não sabiu embarcação alguma. 


00 0 e —— 


Paquetes do Brazil ec Rio da Prata | 
A chegar a Lisboa, de 28 a 30 de outubro, o va- 

' por ivg. Magdalena —de 14 a 18 do novembro, o va- 

| por fr. Béarm | 

A sabir de Lisboa, em 28 ou 29 de outubro, o 

vapor fr. Navarre—em 13 ou 14 de novembro, o va- 

por ing. Paraná. 


ee OT O IL ——— 


Movimento maritimo esirangeiro 

som relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 

9 de outubro Em Gravesend, o Mondego, de 

Shields para Lisboa. 

Em Falmouth, o vapor Lisboa, de 

Londres para Lisboa, 

Em Seilly, o Johanna & Heinrich, 

do Porto para Danzig. 

Em Queenstown, o Cricket, de Lis- 
boa parar dnttio, 

Em Crookhaven, o Sarah Phillips, 
do Villa Real, com avaria. . 

Em Memel, o Ydale, de Lisboa. 

Em Quebce, o Neiro (? Nereo), do 

Porto. 

O Prins Albert, de Lisboa. 

Em Malaga, o vapor Ailsa Craig, 
de Lisboa. 

Em Denis, o Columbine, de Villa 
Nova. 

Em New Bedford, o vapor Georgia, 

de Lisboa, apresado, com avaria na 
machina. 

Em o Clyde,o vapor Alexandra, do 
Porto. 

pet Gothemburgo, o Vesta, de Lis- 
0a. 

Em Deal, o Active, do Shields para 
Lisboa. 


o O a xD 


5 » 
23 de setembro 


12 de outubro 
1 “ v 


28 de setembro 


— = 


9 de outubro 
4 
10 


BANIDAS 
Do Havre, o Iberia, para Lisboa. 
De Plymouth, o Arrow, para o 
Porto. 
Re New-Port, o Halfdair, para Lis- 
oa . 


9 de outubro 
10 


A SAMIR l 
De Quebec, o Terpsichore, para o 
Porto — em 24, o Tudefatigable, para 
o Porto — em 26, o JoÃo 1.º, tambem 
para o Porto. 


20 de setembro 


“ SHIELDS 8 de ontubro—Entrou o Ribeiro 9.º 
cap. Diera (?) procedente de Antwerp. 


TELEGRAPHIA 


Commercio do Porto | 
(Dos seus correspondentes) 
LISBOA 15 DEOUTUBRO A'S 7 H. E 
48 M. DA TARDE (1) 


(Recebido em 16 ás 9 horas e meiu da manhã) 


“LONDRES 14. — O Banco de Inglaterra |; 
| augmentou em contas correntes e nos valo- | 
"* «ves de carteira. 


(1) Este despacho foi publicado em P, 5, na nos- 
sa folha de domingo. 


“| TURIN43, — O desconto foi elevado a 9 


(LEILÃO DA BARCA ARTHUR 


» diz que o ministerio não de- Nº dia 28 do corrente, das 2 para as 3 ho- 


ERES. «Opinione 


A. 
LISBOA —Rasca Nova Sociedade, mestre Lei- 


ENTER | 
PORTO — Hiate Conceição Foliz, mestre Oli- 


| 
S 


por cento. em aa 


. 


ve recorrer ao emprestimo e para realisar 


SOUTHAMPTON 14. — O vapor «Penn» 
trouxe dez milhões. i 

Recebeu se pelo mesmo vapor a noticia 
de que os insurgentes de S. Domingos fize- 


ram propostas de paz. 
PO a ee re e corn rear 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


Thermo -|Psychro- Cariz 
metro | metro Anem. da athm, 
Epi E E 
Graus à 
centesi- bumid. Rumo Estado 
+ I|doar em do ceu 
- mais, o ag dos 
Temp. á fracções ventos! ,º do 
sombra o 100 tempo 


9h, | 152,14 | 17,0 | 70,2 | E. | Limpo 
m.d.| 752,08 | 20,1 61,9 | E | Idem 
3 t/ 751,25 | 241 61,0 | E. Idem 


Maxima temperatura 24,1 

Minima » 4, 

Quantidade de ozono 2,5 

Pluvimotro (alt. da agua pluvial em mil.) O 
O director, P. A. Dias, 


Cariz 


“Marima tomporatura 25,0 
Minima > 14,1 
40 


Quantidado de ozono 
Pluvimetro (alt da agua pluvial em mil) O 
director, P, À, Dins. 


OBSERVATÓRIO METEOROLOGICO DO INFANTE. 
i D. LUIZ 
Sabbado 15 de outubro ás 9 horas da manhã 


Pressão Ee A Vento | Céu 
15,3 |NE. reg | Limpo 
16,3 | N.reg. | Limpo 
104 | E. fra. | Limpo 
16,3 (NE. reg.| Limpo 
coa 4 Temperatura maxima...... 218 
BBLDO a Po Temperatura minima....... 13,5 
! Estado d omar | pontas pipe a menta egitado. 


As alturas barometricas são correctas e redu- 
zidas ao nivel do mar, 

Observatorio meteorologico do infante D Luis 
—() director, Fradosso da Silveira. 


| PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
CODIGO COMMERCIAL PORTUGUEZ 


EGUIDO de um appendice que contém a legisla- 
lação quo tem alterado alguns de seus artigos — 
15100 réis 

“Annotações ao mesmo Codigo, por Diogo Perei- 
ra Forjaz do Sampaio — 25209 réis. 

| Vendem-se na livruria de Jacintho A. P. da Sil- 

' va, rua do Almada n.º 134. (4495) 


LEIS E REGULAMENTOS 


nº contribuições industrial, pessoal e predial. 
| Vendem-se seporadas ou juntas na rua do 
Bomjardim n.º 69.. (4323) 


ELUCIDARIO 


Viajante no Porto 


POR 
FRANCISCO FERREIRA BARBOSA 


CABA de sahir À luz este interessante livro, 
muito util para os que visitam esta cidade, e 
geralmente recommendavel para todas a pessoas que 
desejarem instruir-se nus curiosidades da mesma c1- 
dade. 
Vende-se na livraria do snr. Jacintho A. P. da 


(4811) 


| Silva, rua do Almada n.º 134 — Porto, 


Preço 600 réis. 


E À 

O pulpito hespanhol 

OM este titulo está-so imprimindo uma collecção 
C de sermões originaes e novos, publicados por 
uma sociedade do ecclesiasticos hespanhocs e verti- 
dos em portugues. Os dez primeiros já so acham pu- 
blicados e vend :m-ge em Bellomonte, na livraria de 
Ignacio Correin, por 500 réis ou avulso por 100 réis 
cada um. (4296) 


“ESPECTACULOS 


4º feira 19 de outubro 

T. BAQUET. — Companhia hespanhola de zar- 
zuela e baile. — À zarzuela em 3 actos — EL DIA- 
BLO EM EL PODER. — O bailo andaluz — LA 
FLOR GADITANA. — A's 8 horas. 

N. B. As récitas dos eprs. assignantes na pre- 
sente semana terão lugar na quarta, quinta-feira e 
sabbndo. , 


- 


——. — —es us... —. "0 .— .—..—— —. —— 


Companhia Segurança 
Provinciana 
Nois 24 do corrente, pelas 10 horas 
&* da manhã, no escriptorio da agencia, 
em Cima do Muro da Ribeira, se hão-de 
arrematar quatro acções da dita companha, 


pertencentes ao fellecido Antonio de Cam- 
pos Navarro. (41498) 


Vinho do Porto tinto e 
velho 


OÃO ARCIIER, rua dos Inglezes n.º 36, 
* tem algum para vender, em garrafas, e 
garante a sua superior qualidade. (4500) 


HA para vender uma 

cm PM cron ingleza da san- 

WB) gue puro, propria para 

»” reação. 

Rna das Taipas n.º 15. 
(4501) 


“ 


ras da tardo, na casa da praça do com- 


economias acouselha o licenceamento de uma ! morcio d'esta cida dê, (00) Vikco, capitão 
| parte do exercito. | 


da barca russiana «Arthur», do lote de 400 
lastros, authorisado pelo respectivo consula- 
do, procederá, por conta e a benefício de 
quem pertencer, á venda em leilão do refo- 
rido navio, com alguns pertences, conforme 


| 0 respectivo inventario, no estado em que se 


acha ancorado na Cova da Piedade. 

Este navio foi construido na Finlandia 
em 1857, forrado de metal amarello em 1862 
o ultimamente foi julgado pelo Tribunal do 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA | Commercio e alfandega grande d'osta cidade 


em estado do innavegabilidade relativa em 
consequencia de ter sossobrado no porto do 
Lisboa, ie | 

Às pessoas que quizerem examinar o dito 
navio poderão dirigir-se a bordo d'elle. 

As condições estarão patentes no dia e 
local do leilão. 

Corretor Gavazzo. 

Em seguimento tambem se procederá á 
venda do velame, apparelhos e mais objectos 
do dito navio, a qual será annunciada con- 
venientemento. 


Lisbsa, 13 de outubro de 1864. 


(4494) 


| Nº dia 21 do corrculte, ás 10) horas da 


* manhã, na praça dos leilões, sita no 
tribvnal de S. João Novo, tem de arrema- 
tar-se uma bouça de matto e pinheiros, cba- 


|mada do Ourol, sita no lugar do mesmo 


nome, freguezia do Nogueira, o outra bouça 


| do matto o pinhoiros, junta á primeira pelo 
| lado do norto, eisto por execução que Anna 


e | ER e Potro |Anem.! «em. | Maria de Jesus, como tutora de seu filho, 
= ——|—— —— — —— | move a Manoel de Souza Moreira Junior, 
Graude | pela 3.º vara. — Escrivão Souza Guimarães 
et dy ls G - tda | | ; ULa 
E: | direi par | apto m| Rum E | o da praça — Vianna. 00 (4499) 
E gar Comp? 4 fracções pr o do 0 Negocio que até esta data tem girado de- 
5 | metros | sombra (de satura tempo |N? baixo da firma de Lopes Coelho & C:.* 
o ção-100 A - o edit s 
| fica de hojo em diante girando sob a firma de 
a [ Re Bol Lopes Coelho, Filhos, o de conta destes todo 
; ; , po JR nte? a. |O activo e passivo do mesmo negocio por tras- 
——— | passe que lhes fiz. dp 
m.d.| 750,17 | 224 | 674 | E. | Idem Porto, 15 do outubro de 1864. 
Antonio José Lopes Coelho, 
| nica “3 (4503) 
69,1 SE. ———— 
goaquimE into da Fonseca 


, mudou o seu escriptorio pa- 
ra a Praça de D, Pedro n.º 143, 
(4497) 


OSE 

Car 
dozo do Al: 
meida, com 
Na estabeloci- 
& mento de 
pas medos» Coupés, na 


“ rr 
e rn Ea a 1 


Riquinho e Manoel Joaquim Galante, isto com 
referencia às diligencias para a Ponto de Po- 


| reira. 


Faz sciento tambem que, em attenção á 
conveniencia dos enrs. passageiros, mudou a 
hora da partida da mesma diligencia, do Porto 
para a Ponte de Pereira, para as 6 horas da 
manhã o 3 da tarde o vice-versa às 7 da 
manhã e 3 da tarde. 

Os bilhetés vendem se na praça de Car- 
los Alberto, hospedaria do snr. Bento Joaquim 
Pereira. 

Tambem aluga coupés e outros carros, 
para toda e qualquer parte, por preços ra - 
soaveis. (4496) 


Novo hotel de Pariz 
ESTE novo hotel abre-se no dia 30 do cor- 


rente, no qual haverá duas mezas por 
dia, sendo uma ás 3 e outra ás 5 horas da 
tardo, Tambem ha quartos para hospedes 
com o maior acceio possivel. 

As possoas que queiram honrar este hotel 
com sua presença dirijam-se à rua do Bom- 
jardim n.º 190. (4502) 


Pipas avinhadas para 


alugar 


Caes da Ribeira n.º 30 
(207) 


José Gomes Vianna 
Loja Pe bl PS eo 


NA RUA DA FERRARIA DE BAIXO N º 136 


NCADERNA “e broxa toda a qualidade 

md de obras, pa e livros-para escri- 
turação, por preços rasonveis. 
p «os Ed Xy = A 4 nes ep (4196) 


ee ci mdodo dé 


Louça de pó de pedra à 
e di ingleza 


“MANUFACTURADA POR ARTISTAS POR. 
TUGUEZES E INGLEZES DA FABRICA 
sd DE SACAVEM. 
O deposito estabelecido n'esta cidade 
por conta da fabrica encontra-so um 
grande sortido do dito genero e modellos 
de bom gosto o modernos. Vende-se por 
atacado e a retalho. Os preços commodos. 
N. B. Grande numero de casas nobres 
de Lisbos e de fóra teem mandado fazer 
serviços completos com os seus brazões. Os 
brazões são pagos separadamente. 
Escriptorio e deposito, rua das Flores 
n.º 60, 1.º andar — Porto. (3946) 


Papel para forrar salas 


VENDE-SE, por preço barato, no estabele- 
cimento de J. M. Lobo, praça de D Pe- 
dro n.º 123. co (3443) 


Bellomonte n.º 104 


ONTINUA a vender-se petrolio de primei- 
ra qualidade em barris e latas. 

Sabão inglez a 125 réiso kil,: do 25 cai- 

xas para cima 5 p. c. de desconto. 


[4229] 


A rua da Senhora da Luz n.º 130, na Foz, 
vende-se uma linda egoa ingleza norman- 

da de 5 annos, chegada ha poucos dias de 
França, que trabalha perfeitamente do pare- 
lha. Mostra-se desde o meio dia ás 4 horas da 


tarde. 
ER RT PGR EE TETO TT ET oe mer 
am RYA rua do Bomjardim n.º 
Ja y É ,, * E 
EEN vende-se uma victoria fran- 
5º ceza e um caleche novo, no gos- 
to inglez, muito bem construido o aceiado. 
| (3961) 


fecopoçra cio 1 DO PORTO» N.º 238, DE 18 DE OUTUBRO DE 1864) 


O —— 


FA TIB 


O EE | STA e minou esta : ece - bi bilhete g Aa E e ida e cn MP recos reduzidos, 

— a as reparatõ e za , 

SEE ass our pra ecaso || Fl Ta pç ER ain en OU a ha “de agricultdrk que torá logar 
os medicos de todos os paizes, para ir em Lisboa. 


, 


— Dyasenter , go | Easose, e Li PES, ES 0 seguinte quadro comprehende : | 


ma eotâmego, | Galtralgias, etc. pum 
o “$ 


DÊ + e 
Os primeiros symptomas d'essas Qlmid: 
se manifestão ordinariamente por di 


j 


(o 


tões laboriosas, a alta d'a elite, esos 
d'estômago depois ne folia peito, peso es. a Rorad tor j 
tomaçaes, é, Muitas Vezes, por espasmos nervosos | Payalyo ..... 0... 
seu. E doc ai múrido, e o descuidão, tras ine- DR er AR "4 | 88200 | E 
-»s vitavelmente, que seja Mio | | Aveiro. . ese. E 48100 Eva va 
ira de fiçado. |omprsenõen ao | Villa à Nova de de “Gaya boy “54000 
cia. res de ca a. . 
cade E ne, a bil do" val tarão d â bo) 
nulos Chevrier são ordenados pelas | 47%) sa or que estes bi etes são valiosos se contarão des e o comboyo 
sommidades medicaes para prevenir essas divers | 23 do SAR é do o comboyo' n.º pr das SE comprebendidas nas datas de 27 


“sas molestias e cural as qu são tomados a 


“tde setembro a 25 de outubro. 


era preco de ME de gde t'tancos. | 1» Estes bilhetes não tesm valor algu senão: úlião as indicadas estações ea de Lisboa 
“BA Depósito geral em Paris, pharmacia Ch ervice-versa. Serão admittidos em todos os trens ordinarios com escala pelas cai 
y. 


seeem todas às pharinaçiãa e à Frita Ee | | quese acham comprehendidos nos 4 dias concedidos para aida e volta. 


ut o aPASBIÇA, DE FUNDIÇÃO 
BOLHÃO. 


RUA FERNANDES THOMAZ N.º 352 
CU" PORTO | 
5 cr PREMIADA NAS o aid 
- EXPOSIÇÕES PORTUÉNSES | 
| OD or 3 pes 
st 1853 e 1864 


bs nb is, É Relação dosprfie paes objectos que se fabricam 


e a: 


08. 
(" Deposlto no Porto, pharmacia de Mrgner 
Bonza Ferreira, rua de Bainharia: n.º79, 


— Livros baratos 


N rua do Almada n.º 439 ba para ven- td 
dera livraria do fallecido doutor Lima |. MEDALHA DE PRATA. 
“Barreto; vendem-se todos ow-separados. |... Ee 
Vendem-se tambem as bancas e 
«de panno. êstantos e mochos. .,.. 


 forradas 


ABBA) || AS 


dudttá, pelo Acau imperial de Medicina de 
Francia. Medalha de Si a hospitaes de Paris |. 
dade pelo Sr E erre medico da 1717 


Ou LO Mi id ste qui , 
pa aa n'este estabeleciment Toi] 
3 me pe Fogões de Contato ESA AD bu lenha... 4 604% «slisdih coli aba s26 44 de Omi sda | 
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E DOENCAS:. 
DOS MENINOS 


“MRÓPES DO D DovTan Oder 


Nº 1. Contra as CÓLICAS DOS. 
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tt Ses 


rarias, cunham-se m 
que se encommendem. 


Cola Bósto o eb fnade 


v0 O durante a denticão » Porto 13 de ontubro de 1864. (4463) 
eb esti CXaropa do epnogloso é de aeio o) E. | co ir Cope como po O RR PO 
Edenia — A aa] RAIZES DE FLORES q. 

(Xarope de Met de Ed volatil de succino,) 


am E Sfra convuLções DOS MENINOS | 
co de emoglosse é e de acido volati 


ec “Estes movos productos “preco 
> Academia imperial de Medicina de Paris são eme. 
a e ira grandissimo successo pelos medicos 


|ogitima de Hollanda, de saperior qualidade, que o tos do Manel doa 4 
+ Vende-se na antiga e acreditada veja do = <7 de 


de 8. João n.º 111 — Porto. isa dê 


SA & (4286) 


vácuo importante 

im de infan a 
-binda sé não: 
etnia ido “o. 


tica, no que toca as 
quaes, athé hoje, 
e in car tratamento Facionnal, | 


EE ASA DE CON FIANÇA 


a PREÇO FIXO 


es ticos 
A! e: Prego do frasco em Parisste. e Jd 
(bes se evitarem as falsi caç a O com- UCA A 

prador que cada frasco tenha sôbre ex o con a POR MAIOR E MEN 


assignatura 
ai eai em fog Pharma RELOJORIRO 
e França e dos paizes estrangeiros. 


DE - - FABRICA NA SUISSA E PARIZ 


E: 


tono Porto, pharmacia d ua peer É ms PORTO | | má 
gestao Pot inharia n.º 49 “ PRAÇADED. PF.DRO — 127 MD! guia LARGO DE S. DOMINGOS — 45 
NDA AR Os aepisis Dont ai Ps COR UNA, HESPANHA as 20º DEPOSITO — LISBOA - 
; na Comiei. 
V ra, districto de Villa Real: - o ra bis é Londres um variado e grando sortimento de relo- 


Metade de umas casas com seu lagar de |, - los de algibeira, de ouro e prata, assim € 
15 pipas. BT 24 | de soimposição; e de bronze e Marbol; can elabros, etc. 
».1 Metade de uma. nha com 14 oliveiras e 
monte pegado nositio de S. Marti | 
=» Uma vinha na Gaivosa are 


da Fonte. 


| príos 1 paro ofácinas, etc; relogios para torres, 
Vinho o sortimento compõe-se de seis mil relogios 
nobivelo EANÇADOS POR UM E DOUS ANOS o SPA 


“Umaditano mesmo sitio, N. B. Em cinco annos que está estabelecido r n'ésta cidade, 0 annuncianto 8 Mor6! 
trabalho, de ter boa fazenda e bons offi- e 


Trata-se com João Antonio de Miranda mais de 30:000 freguezes pelo si orço d 


Guimarães na cidade do Porto, rua dos Mar- cises da Suissa, que lhe ojuderon para. dor bom resultado ao andamento da Sua 


tyrosda Liberdadoh.º260. (4178) relojoaria. (3972) 


Desde o dia 27 de debnbro a 22 do gigalto se acbarão á venda estes bilhetes nas es- 


“eu 


|, Mambargo Pernambuco ERo de Janeiro Rio Grande do Sul 


| od Sa outras praças principaes da Europa e do Brasil 


pd cc DE 1 85º | 


| | pções annuaes ou por uma só vez, debaixo das seguintes condições : 


ms us sm as 


| porção de eixos de diversos comprimentos e diametros. 


Na mesma fabrica se serra cães é em dg cas E tritára: sé “madeira para tinta- 
edalhas, estampam -se metaes, e além d'isto fazem-se qureaquis obras 


Retro Ho Q&budik) cintos, anemolas, tulipas e tulipões; todas estas qualidades 
' dobradas e de difierentes cores, novas, legitimas de Hollanda, bem como genebra 


oel Joaquim Pinto, na rua 


nEosoA A DOI PRO GR ESSO = ad 


| —RABRIGÂNIE 


mo de Pariz. relogios « de SOS de meza, 


“Recebeu. igualmente bom, sortimento de relogios para paredes € 8 reguladores pro- 


a DON & BR AZILIAN BANK LIMITED “Novo estabelecimen- 
omusuino goti PORTO. oi ouprsupusih | to de educação 

CO | | PARA O SEXO FEMININO 

is a em s. é | j E di de Cedofeita n.º 304, 306 c 308 


DMITTEM-SE:alumnas internas, semi 
Pd “CAPITAL LB. 1.000: 000 — PAGO IB. 540: 000 


=» internas e externas. 
No. mesmo estabelecimento se dão os es- 
1005. | Define ás. pessoas que os rena 


STE re mao WET dinheiro Ee conta corrente aih por cheques á vista abóiááidp dd (4289) 
a eso juro de2 e méjo p. € ao anno calenlado de dia a dia, e depositos a pra- 
zos fixos conforme as condições impressas que se acham patentes n no “mesmo. Collegio da Aleg ria 
Toma: “e macea. letras.e dá cartas de credito sobre : E” vista da donde difficuldade no estu- 
| dode. msthemsticas elémentares, actual- 


“Lishoa mente, vão olhando eu a despezas em 
proveito dos alumnos, dividi a aula em duas 
classes, cada uma com o seu professor : 
1.º Arithmetica. 8 geometria plana — da 
meia hora ás 2. 
|. 2º Geometria, algebra, etc, etc, dos 2 
lp ás Se meia. 

Deste rodo espero ter os meus alumnos 
'muito babilitedos para os respectivos exa- 
mes no fim do anno lectivo | 

A aula de introducção é das 11 horas á 
eis. 
“— Ainds se recebem «lumnos. 
“O director, 
João de Souza Neves Martins e Castro. 
| (4358) 


0) Su ob sos 
18q err 1 


q. 4 ss . E [ERA 


J 


“Londres Pariz mansa 1 


““Empresta sobre penhores de joias ouro ou prata; fundos publicos nacionaos 6 es- 
ccangeiçÃd e acções de companhias. 

Adianta sobre generos depositados | na blfon dogs | 

Desconta lotras de cambio ou da terra e | geralndento encarrega-se de todos os nogo- | 
cios Bancaes. (1334) 


“BANCO! UNIÃO DO PORTO 


“CAPITAL 5.000:0008000 | 
“REALISADO 8.000:0008000 


“SEGUROS DE VIDA EM MUTUALIDADE 


ul Numero de socios até 30 de setembro 6:565 
BBTBDIV Capital, subseripto 2.398:605$000 


Ass à 


A Direcção. :ê Banco União tendo obtido do governo de S. M. F. a authorisação para... a Prá 


À estabelecer o seguro de vidas em mutualidade, faz publico que desde já toma, subscri- 


Com perda de capital e lucros ; 
10 4 Dito: fi “capital sómente; a iguço 7 
le Dies “lucros sómente; " dei À [o 
op + a primeira liquidação ter lugar no 1.º de janeiro de 1869, 
mí "As vantagens do emprego de capitaes em mutualidade são obvias, porque não sd=[ 0": 
mente se colhe o juro “de quantias diminutas, de que avulsas se não poderia tirar nenhum 


resultado, mas além d'isso este rendimento é augmentado pelo capital ou lucros, eu ambas 
as cousas, conforme as condições da subscripção dos que, fallecem. Tambem é repartido | Os elementos qde compoem esta preparacão, 0 
| pelos socios sobreviventes tudo aquillo que os socios morosos nos seus pagamentos são por | ferro, o iode é à quina, a coliocão no primeiro 
hr tod b d ela falta de cum- - grão das preparações ferruginosas. Basta attestar 
| essi E PAM ERCOR Tp dal TES SH caducidades que acnorrerem pé A do sSeUS resultados obtidos pelos Medicos dos hospi- 
do compromis: “soci dá tacs, e os relatorios dos prácticos mais eminentes, 
a + Asliquidações são pelo systema das companhias hespanholas« Tutelar» e outras; e para | quê confirmárão sua poderosa efficacidade nas 
“se poder fazer. uma ideia doque póde produzir. uma entrada annual de 105000 réis pu- |. 1 seguintes affecções: 
rir a seguinte tabella, baseada. sobre; a experiencia de muitos annos de companhias festa aca ala cerçenr 
desta 1 Boa, sÊ ' a Auémia. Molestias escrofulo- 
jas: Pertp. : pis 2x  ANxOS zu 10 Axnos “2x 15 ANOS gx 20 Amxos a rd E ritpimes ou fetericia. Re 
' N.º enstruo. apeira. 
' Por um menino de ldia a 1 anno. 1108000 - 4005000. 9005000 92:0008000. 4:7008000 | Aftecções do utero. | Obntruecão das glan- 
E pá o: mer “de lannoa 2 » ... 908000 8008000 7,5035000 1:7005000 3:7008000 | “Suppressões das re» dulas. 
às O mods Beco 8 ua e * RA 868000 2905000 7203000 1:6003000 3:5003000 | aras e desovdes na | Humores frios. 
ojromo Re de 3 » a4'»... 865000 2808000 105000 1:5608000 3:4005000 | , menstruação. Enmores brqnõos 
4 jay 0 vide 4a jo » Ii) 865000 2708000 | agro 1:5505000  3:3505000 | E er Er a Paço ni 
Pe go. se! 
Ea E em de20 » 2.30. » vs 868000 2708000 4105000. 1: :5603000 3:4005000 | Gastralgtas. Fehrea typhoídes, 
É Hi(aT me » “de 30 » 240 » e 868000 2705000 7203000 . 1:6008000 3:7005000 | perda duppetite; ete. ! Varloles, ete., ete, 
NS La » dedO » 250 » 905000 3005000 7502000 1:8005000 5:0003000 | pejão se os“bulletins de therapeutica medica 
n Pr él. Mas Let à e cirurgica de 30 de novembre 1860; — a Gazeta 
N 8 boda ma p uma entrada unica de dos hospitaes de 25 de julho 1860, etc., elo. 
508000 deve “produsi em 5 annos de 1405000 a 1804000 | minina do" Rabilioo todureto duplo de Lito 
wo 1005000 dito cem 10 » de 4505000 a 6605000 igualmente o Xarope d'iodure duplo de 
1505000 ., dito em 15 » de 1:3005000 a 1:6805000 ferr o e de quinina do mesmo author para as 
Pb Ia RD DU si eiaiaadd o pira da dade Ap 
» a 4. o po 1 Am 
(04] 2508000 dit» em 20 » “de 6: 4005000 — à 100 “como o xarope d'iodure de ferro, o inconveniente 
| Minimo das entradas 55000 réis. de alterar-se e de se não poder conservar. 
' La ,oxi flaisdaça 80 de setembro: de Re. " Peça-se o folheto que se dá de graça em casa 
na o “A direcção do Banco União, dos pharmaceuticos depósitarios. 
| = | : rã o Para-se evitarem falsificações, exija o com- 
| pts da 1 bibi prador cp a frasco de Pilulas ou Xarope a as-= 
= van der Niepoort, signatura do inventor, 
| José, de Almeida Cliente Junior. epósito geral em Paris, pharmacia Rebillon, 
| » O E 442, rue du Bac, e em todas as boas pharmacias 
º nÃs pessoas que quizerem pubebrdv r Eno tão util estabelecimento ou-obter infor- | de França a dos puizes estrangeiros, etc, 


mações sobre o modo e fórma de taes transacções, queiram dirigir-se n'esta cidade á di-| | 
“reeção do Banco União, no edificio da Bolsa; em Lisboa á administração da Caixa Filial | Souza Ferreira, rua da 
do mesmo. Banco, rua de S. Francisco n.º 41 é nas provincias aos agentes do mesmo 


POD 1291 OD spmsDaHE too ico o O 


Deposito no Porto, pnisigaçia de o sul José de 


ainharia n.º 7 
(2830) 


RECISA-SE de uma criada cu senhora 
para administrar uma casa de homens: 
exige-se que tenha mais de 30 annos, que sai- 
ba bem de cosinha e que dê boas abonações. 
A quem convier A: -se á rua de Bellomente 
n.º 32... f (4435) 


Ajudante de pharmacia 


Zi 


EE VÃO 


Micelaas E pegou! 


uarta-feira 19 do corrente, ao meio dia 
“EMELORDELLO DO OURO, DEFRONTE DA FABRICA DE LANIFIÇIOS |ntacínco me 61.000 age 


14 
ESTARÃO OS OBJECTOS EM EXPOSIÇÃO SEGUNDA 
E TERÇA PENHA Ajudante de pharmacia | 
RECISA-SE de um na botica da Miseri- 


209 ol maia a a-vapor da forea de seis cavallos, tendo O estindro | O o ARA), 
novo € (ndo mais em perfeito estado de conservação. Ea ca 
- Uma caldeira à vapor da força de dez cavallos, com valvula de se: 
garança, lorneiras, ete, ele. 
- Diversos movimentos pertencentes ao machinisnmo, contendo uma! 4 


CDE WASMAN! 


As pastilhas digestivas com a pepsina de Was- 
man, empregão se com successo há já alguns 
annos pelas celebridades “is de ti 
es a, elc., em todas as incommodi- 

| Loire Aba pano ad digestão é difficil, penosa, 
imperfecta ou mesmo impossivel : eis o melhor 


Uma porção de rodas de engrenagem de diversos diametros. 
Uma porção de mancaes de ferro undido « com chumaceiras de| 


remédio para curálas 
bronze. : Pool Samenigtas. | Dlnrilicas a comu 
mbaracos ricos. pelas clahorações 
Quatro lambores le diversos PET R casírito sr em defecinonas verte 


“cas do estômago. 
Um'eixo' com dous cubos ou centros, dous mancaes e uma roda: “Spain pala de ig e meo 6 
de engrenagem de ferro fundido, pertencente a uma roda hydraulica. | fação: nas oproi ng la pe 
| e ai 
sões, com-Lodas as suas competentes fórmas de ferro fundido, madei» | mutriiva ereraraçr Com a perxina, a contrario, 
ra, efe, eté, e tudo se acha em perfeito estado de conservação. iransformação dos alimentos astimilhando-s 
mo € es e aju o taobem como ciles a nutrição 
mais. mo derno, fa aê Eme athé as pessoas Ea sem ar as 
1 180 : Ri i 8 ecções gas ricas acima. mencion as são unica= 
Um amassado? para barro, para ser movido vapor, muro ea se Did Bo Emprego io pasa é pop 
| d4sa) Piá aa Wasman, um poderoso meio para a isso 
| 4 | Aviso importante. — Q successo das pastilhas 
' | á pepsina de Wasman diu causa a se fazerem fal- 


| sificações e imitacões d'esse producto que 08 
emulos se querem desfazer. Pois por falta duma 


Y sn HEAD A | boa preparação a pepsina n'ella entra, 
ESTOFADOR FRANCEZ 4 pit TE es Teste da 
AYSA o respeitavel publico que, tendo aberto o seu estabelecimento na rua de Santo exigendo os compradores que as pastilhas tenhão 
ntónio n.º 130, 1 “andar, Aengareago-se de por si só de tudo quanto diz respeito a mo- nbs ral o ro da ita pt pd 
bilias de salas, résponsabilisando-se pe a perfeição de suas obras, pa TS E pda = omg Spod 

. 1 

- Ag pessoas que desejarem conhecer 0 bom gosto e primor de suas obras o poderão Em ERA e França e dos paizes estrangeiros. 
conseguir, visitando o rico palacio do Freixo, do ill.mº e exc.mº snr. Vellado, no qual teve | 

a honra de ser encarregado de executar todos os trabalhvs de cortinados e estofos. 
Avisa tambemo respeitavel publico que no proximo mez de setembro irá a Pariz 


para timento de amostras de moveis, damadoos brocattellos, passamenterias, | 
pi ao E pa biitadad 


Diversas ferragens miudas forjadas e fundidas po ad e SRSUNE NI vltgadagparos À, 
a mas o prolongado uso das aguas e pastilhas 
Uma machina para fazer tijolo, telhas e tubos de diversas dimen- | os atalhos enponrecm o 5 gu 6 so de a 
transforma-se ao mesmo tempo que se effectua a 
o, Uma machina pára esquadrijar o tijolo refractario pelo systema oferal; Sun seção vivifica O sângue é ds órgios 
mente fracas ou d'um temperamento um pouco 

deatico OU por um animal. E emo 


CC AUGUSTO BIETH 


os ttio 11 sb Sho 0 Gb 


Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79 


ATTENÇÃO 


E 


N'esta sua ida a Pariz encarrega-se dos seguintes obiedios proprios : 
+ Meublesen tout genre, ctofie pour meubles, et rideaux, pasementerie pour meubles et | . 
rr, tapis do salon e converte de, tablos desents de lite, bronze d'art, bras de muro, can || 
“ delabro, lustres, eto. vo 
* Conhecendo as principaes ca casas fabricas de Pariz, offorece esta occasilo às | pessoas fandega n.º 82, ou rua de Baixo n.º 199, 
que. quizerem honral-o de algumas encommendas, esperando merecer a confiança, tanto nas em Villa Nova de Goya, a preços comdos 
compras de que for encarregado, como na execução das suas obras. (2642) || 3454) 


BARRIS DE 6 ALMUDES, TUDO SER- 
— VIDO DE AGUARDENTE 


RECISA-SE de um na pharmacia de Fran” 


Deposito por Erto pharmaçia de 19 aaa)” 


QUARTOLLAS DE TODOS OS TAMANHOS E 


NDEM-SE em Cima do Muro da Al- 


DC E 


a a A a 


a cc 


“agradecimento q Miemrm tbm | Gremiodostypogra- — A CHAPELLARIA FRANCEZA 
poa (EMPREZARIOS) NIgA | | 


Ve a a Pa e Ce ge a EE direi E E ACHA: fa tizaga nos atrios dos paços | 

EaD ca UR [a dr E pn Lg RR a, rd pe o 

seu pi js pipes a Tn a A Ananias a presente'e aa tra dE outubro de 1864, sobixs bon nda pa a R Za & DE SE. peu Ra PRAÇ tonto qu GRE é 22 
Sa ara os 0 md o MPR, 7 
(4490) 2s esa estedlid motas abusv à o) - PORTO - ordeotos 9h TE sibo sb sd 


——— 


-— Qnavioda carreira- [: QUE as TOR 
q | THE TARE, — capi Pk 
irá no dia 25 do corrente, 
mos Fr. d “e f g 
a Sa te É “ê 


E sfar= 


nod teirvod No rolusbio 20 
a Rd | A basca inglesa — 

« Sapitão Wa. endyy,8 
ibrevidade, 15/55, cama a 


pr 
dade, na noute do dia 11 do corrente, epa nio Teixeir m Teixeira | 
Ó 


tal motivo sreão sempre muito reconheé Guimarães, socios da firma Teixeira Gui- Ju] mo 


(4491) [mares & 0.º, me foi feita a petição do eos | DS O IIDTSTISITTO io estiusa » cartao 
Do) : e. u sim2ança 
En ai a dr sul fls fi Gremio dos medicos € os proprietarios, com fabrica de lia de todas as PRE olisrecêm sen novo'es mal Catavgtad) na SEPICÁCZ E 


“capitão M Elis, sahirá” 
assis bh eomolgirya cotista 20 
asmenagibro obteslinam 92 2s6 o 


cre siaquob mito o angorvodol 25d 
«43 cutdmios ,ebimo j rtp fm 


ram 20: “yr DIR BITURA “ap 
47 a ai RINCES8 
pues e Tg 
as 0 MZ. sb cerião 
: e s ll MA aloies 
L PEA Ú soe 


Pvid 28205 US 


oq 
6 ) , . 0991 0 
y D ainsardhs escuna a AR- 
«NA — capitão do Verinha 
brevidade por ter a maior parte dacar- 


| tab 
“Agradecimento E Wise JoÃo Aronio Moteirk errar À ER as aço aos seus amigos-e freguezes, aonde Ev ss ser-bem servidos 
ria Francisca Guimarães João e Joaquim Teixeira Guimarães , negociantes, 

D º Bco Guimarães, Manoel 1046 Pereirá) moradores á ruã da Candelaria n.º 18, que ÂÃ LISTA da r epartição da contribuição i m- 
“Antonio Francisco Devezas e Duarte de. Je tendo cio data e-por contracto do 4.º de de- | 2* dustrial d'este gremio acha-se patente | 
sus Macedo agradecem por este meio a todas | zembro do 1863 estibulecido nessa casa para quem a quizer examinar na rua do Al- | 
os ilj.mos surs. que se dignaram assistir com | uma sociedade com objectos de molhados, mada n.º 338, até ao dia 19 do corrente, des 
a sua presença aos officios religiosos que ti-[sob a firma de Teixeira Guimarães & €. , de as 9 horas da manhã até ao meio dia. | 

veram lugar, na noute de 9 do corrente, nh | fazendo parte da mesma sociedade os sup- P ais, 14 de outubro de 1864, 
“igreja de Cedofeita, pelo eterno, descanso | de | plicantes como socios ostensivos e solida=: rnaldo Anselmo Ferreira Braga, 


seu muito presado marido, tio e amigoro snr. | rios, s“Manoel José Ribeiro de Araujo na | + 0 imo É sesigiendo, (4451) 


Joaquim José Alves Guimarães, confessando- Qualidade de commanditario ; dai 

se eternamente agradecidos. esto commenditario falleceu no dia 0 “ es 
a Gremio-dos ourives 

NEGOCIANTES-COM ESTABELECI- 


Porto, 15 de outubro. de 1864. . corrent Estr sem deixar || 
(4439) testame deiros presentes ou co- 
MENTOS E MESTRES COM OFFI- 
CINAS (6.º CLASSE) 


cirurgiões ade e por preços commodos. |. E (3963) 


PRETENDE -SE uma quinta po 
ea! quena, que tenha casa sr | 
para habitação, e que diste- pouca 

[desta “cidade. Quem a tiver, para vender 
queirA procurar o gnr. capitão Azevedo, n 
Campo o Regeneração e quartel « do regimen: 
ker ; (4493) 
E e 


ER 
secosçoccoo8, RAPHARL FERREIRA DA CUNHA | 8. 

Uma honita casa para alugar [CO prastca da fenda de iodo e 
à rua do Bomfim n.º 162, com dous an-|7, avisa-aos-séus. ainigos e freguezes qu 


| dares, aguas-furtadas e commodos para recebéu do Havre o seu sortido de fazenda 
grande familia, tendo sgua em todos os an- aaa) ae vendo por preços baratos. | 


PHOTOGRAPHIA 
o Pe. BIDEIRO gr 


º au um novo gabinete ph tags 

; onde, desde as 9 horas da manhã até ás 
3 da tarde, se tiram retratos de todas as di- 

7 mensões, inclusivé o tamanho natural, 

- Simo da rua da Restauração, casa n * 281, 


Sar o 


4,0... dad (ss, E, ES) 


nhecidos. Pelo que, tendo-se de proceder á 
liquidação da coin nos. termos do ar- 


OÃO Pereira Barbedo, Luiz Albano Pe 


reira. Barbedo, João Ernesto, da Cunha | tigo 309 do codi 0 commercio, e deven- STARA' atente asdistribuicão d'este gre! | dares à ati dão (8549) 
, : nt ] sjardinado. E ou sIM 88 Prompt! pe Sadia 
Barbedo, Caetano de Souza Pinto e João An: do os herdeir o licião faller) por si ou | fio didi 2d do Soln.º 172, "pára ape gre, Oem À da Pros py da AM ns aa (4484) Rep Gonsigiiatario: peço pa Tióyo tia 
tonio Peixoto Guimarães, summamente pe- | por quem tdo os represente 80s Mildada pelos interessados, nos cinco dias que | n.º 116. (4429) Novo colabolelm rato de alfaial vessa da Alfandega n,º 13, — nã praça. 
nhorades para com todasas pessoas que se | termos da gi jdação a e se serão inígia = decorrem de 17 a 22 do présenté'mez. ê dar qm am 
digmsram assistir so officio de sepultura do | dos na primeir a posterior á cita-|- | 


LUGA-SE a % CoSA, Si- José Moreira da Silva Baião, mestre que 
ta na rua do Bom) ar, foi do armazem de fato feito, da praça de| . 
] à dim n.º 507, de 3 ahdiros !Carlos Alberto e entrada da'rua de Cedofeita, | 

PIER e 6 janellas dê frente, com | partidiparatodos os seus amigos, que-se acha | 
É muitos commodos,. para |de novo estabelecido na rua do Carmo defron- 


Portó 15 de outubro de 1864, 
Ne » Francisco Moutinho de Sousa. 
(4473) 


; “Boas: alviçaras 


L ob sut À 


go! Acha -se mpi seguidos ; 
«para o Rio Grande do Sul a nova, 


: ARMINDA, 
gado À -se a08 EnTS, E 


sua queridae pressda mulher e mãi, Maria; sol Va Si “Se sirva 
Rita Barbedo, e não lhes sendo. possivel ordenar que, distribuida esta, seja justifi- 
agradecer pessoalmente, véam por este meio | cada a auseneia “o incerteza dos herdeiros, | — 
apresentar os protestos do seu Vis re- |a fim de que justifiedda quanto baste, sejam | * 


conhecimento. 454) |os mesmos tados por editaes, no fi dello qria at numerosa femilia; tem te do quartel, n.º 11, aonde tem um “variado n studios suas preprto esa 
se-lhes uni pras na osvel para no fim delle a quem entregar na rua do Laran- grande tal, gua” dá sortimento de fazendas proprias para a APP TIRO 
p D' q g g quintal, agua s proprias p ai GEBdaa de $i dd. "he 


“jal n.º 162, uns brincos de ouro com pe-. 


te PAPA iênciá que se seguir virem 
dras de amatista. co (4374) 


João. Pereira Continho ão Vilhena, não P9- | fallar aos termos da” Niquideção, e nomear 


poço, cocheira e cavalhariça ;- pôde: vêr-se emo) SD dem recebe a feitio qu 
dendo ainda agradecer pessoalmente e approvar balanceadores que procedam a 


desde 8s 10 horas da manhã atéás 2 da tar-|quer obra, que se lhe encommende ; seus 
de: » quem à pretender dirija-se á rua do| preços serão o mais razoaveis possivel, e suas 


3 
sh nt a o dad VW dd 
“A galéra — a 
o TEM, 


todos os seus parentes e amigos, e em geral balanço na casa social, proseguindo-se nos Hotel Estrella do Norte Bomjardim n.º 252 ou á Bateria do Terreiro | obras feitas com toda a peritigiimneção até FR po 

a todas as pessoas que lhe fizeram a honr termos da lei, com a pena de revelia. — E ] nºÃae a Res) aqui costumava, ( 4206) ge Fompta à a seguir viagem pafalo Ric 
de o visitar na occesião da sua perigosa dedo! R. M,— João Antonio Teixtiri Guimarães. ERES anfigo batel medos folesgo dae E! Fed sie-c esa | FU ÍVILA It O imer E “do egg 1 E 
ça, o faz por este meio, pedindo a todos des-4 J5g quim Tei ira ismavati: Em cuja | ha bESra, ias q qi e si do: |" ne VS “Gra e sortl nto fasor do virem reali saras shas passagens/a0 & 
culpa e segurando-lhes a sua eterna gratidão. petição profa tê despacho: — Digo) 2: 63, onde se acha montado co a a maior de- a-se | Has leias 8 8 | | Ptorio do caixa Francisco: Ignacio: 

(4486) : Mi Búida ae vb Fsb sD dourar cencia, a. fira de poder satisfazer 208, Ars. | TAM s rua das Olivei Ira he 16, Ia y | O aminas. Oniyalhosa n.º 19,550" o 
HS e dos ara 0 quo 6'es- viajantes todas . as commodidades. ea ei “ximo é praça de Carlos Alberto, uma ua! vob | | 
pELo; juiz de direito da 2.4 vara e cartorio | ed à ERTo: PD de cetenibio de di espaçosa loja, propria. para qualquer .esta- - Praça de D. Pedro nº 32 a 
do estrivão Simões, correm editós ode 30 | Cf IRG po é ei belecimento ou er Tracta-sy no. por- IN n'este estabelecimento camizas de bre- 


REA Ca GONE térido E 
dias à requerimento de Francisco E ja O dadava joão, RR os anitos Hotel Luso-Brazileir 


Barboza Cruz, da freguezia de Lagares, co à 
[conclusos “é e didamno sentença do | TPRANCISCO“ Antonio Souto a a 
arado Pi te: orsePARAL nto: = Jo Igo justificada a ausen-|M seus amigos e freguezes que mudou'o seu 
Patal, quatro Jleiras juntas e tres'sortes;'si- cURAA Ger za do! a r da residencia dos | hotel da rua do Calvario n.º 72 para rua do 
Perda (E morro de Lagares é ; Comarca herdeiros r acaso existam do fallecido | Almada n.º 163 e 165, proximo praçáde D. 
5 ra Manoel José Ribeiro de Ar vjo, e visto sup-| Pedro, aonde espera a concorrencia do res- 

de E MAE Soni sa Qi fleos, | PO rem as testemunhas que em Portugal peitavel publico. mise mo 10 
ade Eram mus, A vp Sal | BoA haver. sigam | intesessado, que deve| | O proprietario d'este pstalslocimento res- 
viik Paá Pereira de Mello é Alvim, e cu ter conhecimento do. fall cimento, faça-se ponsabilisa -se pelalimpeza e bom tratamento, 
' : | a citação por editaes, sendo os mesmos pu-|& encarrega-se de qualquer jantar para fóra, 


a importancia da mesma opção se acha.con- 
duas no depósito ge a pena de | blicados | dd pagas as custas | por preços. commodos. 


que findos- os ditos: 30. dias se. julgarem. as | E Piá pus eia Ei 21 de setembro de - Na mesma casa aluga-se um bom arma- 
À 


Achas, 


para o Rio 
MELIA 


tal junto n.º 18.. | (4096). . tanha de linho de preços:de 15800,25100 | 


LUGAM “SE dous armazens na entrada da o + 25400. cada-uma, quem comprar de' meia 
údr' Dária' duzia para cima tem desconto de 5 por: cen- 
to; alem d'eetas. ha mais de diferentes p negro ' o ; = 
d pot e qualidades; peitos para: camizas de je Pg aa by 
tenha, de linho de di dae 41d 


jagto aos obibamt orisi EE 
- MIGUEL CORREIA DEM 


COM ARMÁZEM 


ds cdaicio É arca Aa 

n veis, realisar suas passagentiao 

Em do a anel Gualhime: Bonneé, us de 
monte n.º7 = (0669) 


n39E (4260) ) | 


quara quizer. ET = bom armazem, 
“proprio para na falle na. rua de S. 
TOREn CO sos sad do cia Cost (4309) 


RASPASSA-SE um dos mais 
! ôntigos estabelecimentos 


» FAS 


| ge no dai de e 


MONTINÚA. ater mobilias o Ba 


“..... e. q." 


inda Cavalcanti de zem para vinhos, . rr A CE) 


mesmas; propriedades livrese desembaraça- de ferragens e ferro, n'esta cidade, tendo| W tos modernos, assim como todcs os :mo- à, Tratasso 

das para o mesmo annunciante,. vs iquerque er À qual sentença, sendo por “MAD AME GUICHARD numerosa e boa treguezia, o que éa prin-| veis precisos pera mobilar. UMa GaSA avi] Vicente E am Fon F4as 
Porto 14 de outubro de 1864. (4488) mim publicada em audiencia, me foi diria [55 ; cipal vantagem para quem quizer tomar con-| Recebeu ultimamente, um lindo ,gorti-, —— Uoscsaaa a ia 
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